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Las minas del Rif 
Si n o r e c u e r d o m a l , y c reo r e c o r d a x 

í)iaQ, en m á s de xma ocas ión y docu-
m e n í a n d o m i s a f i r m a c i o n e s os h e h a ­
b l a d o d© q u e e r a xm m i t o l a r i q u e z a 
m i n e r a de l R i í . L a l e y e n d a s u r g i ó , s in 
d u d a a l ^ n a , p o r q u e en l a o b r a de 
Müul ie ras , p u b l i c a d a en 1895, se h a b l a ­
b a d e q u e en n u e s t r a z o n a h a b í a m i ­
n a s de p ro , p l a t a , h ie iTo, cobre , p lo­
mo, aaai í re . . . « i T o d a l a l i r a l » E l q u e 

E E . U U . n o q u i e r e n | ^ " ^ e s de atracar en Gijón 

Importar 
Medidas restrictivas contra las fru­

tas procedentes de Europa 

JLOS f ru teros de Levante sHír i rSa perjaicios 
considerables 

VALENCIA, 11.—En los centros expor-
. . . , , . , , , , , . , tadores se han tenido noticias de que el 

m m t i ó h a b i á n d o n o s de l a s m u j e r e s h e r - , ^^^.^^^^ ¿^ los Estados Unidos va a im-
m o s a s .de G u e l a y a , de los m o n t í c u l o s deip^j^jg^ cuarentenas a las naranjas, limones 
s a l dB M a r Chica , de l a s g a c e l a s ^ d e | y cebollas procedentes de Europa, con obje-
" ' ' ' '^' '" "^' ' to de evitar la introducción en América de 

insectos que puedan perjudicar a la agri­
cultura de aquel país. . 

L? noticia ha causado gran impresión 
en'ae los fruteros de Levante, que desde 
hace dos . afSos consideraban el mercado 
americano oomo una compensación de la 
pérdida de los do Alemania, Busia y Aus­
tria. 

BeninlBiiyahi, e tc . , e tc . , e t c . , ¿ n o ha­
b ía de m e n t i r a l h a b l a r n o s de l a s mi ­
n a s ? C u a l q u i e r a q u e s e ñ j e e n el p r ó ­
logo de l a o b r a de Mouliera.s (hecha 
por r e f e r e n c i a s de u n á r a b e i n c u l t o ) , 
t i ene q u e s o s p e c h a r q u e n o e n c o n t r a r á 
la v e r d a d en l a s p á g i n a s d e l a m i s m a . 
i P e r o son t a n h e r m o s a s l a s m e n t i r a s ! 
lY t a n p r o d u c B v o a veces el t o m a r l a s 
como a jx ícu los d e f e ! . . . Y l a bo la m i ­
n e r a rodó y r o d ó , y se a g i g a n t ó c o m o ' 
si f ue ra de n ieve , y a h í e s t á q u i z á el 
o r igen de n u e s t r a tozudez en i n t e r n a r ­
nos en l a z o n a r i f eña . 

Conven ido e n q u e el Rif es p o b r e 
(Delbrel, q u e lo h a r e c o r r i d o cas i t odo , 
dice q u e «es poco r i co e n t i e r r a s de 
labor») , e n q u e n o h a y r a z o n e s e s t r a t é ­
gicas q u e n o s aníKíen a e c h a r r a í c e s 
aUí..., ¿ e n q u é p o d í a m o s f u n d a r n u e s t r a 
tozudez? . . . E n l a r i q u e z a m i n e r a , s in 
a c o r d a r n o s de q u e cas i t odo el Rif e s t á 
d e n u n c i a d j , y que , d a n d o p o r s u p u e s ­
to que los cotos m i n e r o s t e n g a n m i n e ­
ra l , l a r i q u e z a de l o s m i s m o s s e r i a en 
su m a y o r p a r t e p a r a los e x t r a n j e r o s 
que los ¿ e n u n c i a r o n . El ú l t i m o Jarico 
do a g u a f r í a n o s lo h a e c h a d o en e s t a s 
c o l u m n a s el i n g e n i e r o s eño r R e c o n d o a l 
a f i rmar q u e t o d o el m i n e r a l del Rif n o 
vale lo q u e E s p a ñ a g a s t a en M a r r u e c o s 
en u n s e m e s t r e . ¡ V á l g a n o s D i o s ! . . . 

S in e m b a r g o , s i n enabargo . . . P e r d ó ­
n e m e el p e r i t o m i n e r o q u e yo m e t a m i 
c u c h a r a d a en es te a s u n t o . C a l l a r a si 
fuera i n g e n i e r o de .m inas , p e r o como n o 
¡o soy, t e n g o d e r e c h o a h a b l a r . 

Yo m e h e b u r l a d o m á s de u n a vez de 
las m i n a s de o ro de G o m a r a , porque : 
Eo c o n c e b í a q u e los q u e -de e s t a c a b i l a 
van a T e t u á n con f r ecuenc i a n o l leva­
r a n el oro q u e a n d a a íJor de t i e r r a 
por el t e r r i t o r i o g o m a r í ; pe ro , d e s p u é s 
de m a d u r a r ref lexiones, h e c a í d o en l a 
cuen ta de que , en efecto, en el Rif exis­
ten u n o s pozos de m i n a m a r a v i l l o s o s . 
No h a y s ino n l e t e r se en. ellos, y u n a 
vez en el fondo, a n d a r , a n d a r , a n d a r . . . 
por u n a g a l e r í a m u y l a r g a ¡jue p a s a 
bajo el E s t r e c h o de G i b r a l t a r y v a en 
d e r e c h u r a ' á T&s" a r c a s del m i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a e spaño l . j A h í e s t á el s a n e a d o 
filón! 

H a y o t ros r a m a l e s que l l egan a los 
bolsillos d e a l g u n o s cap i t a l i s t a s , , con 
g r a n c o n t e n t a m i e n t o de A.bd-el-Krim y 
los suyos , q u e u t i l i z a n el M o n t e de l a s 
P a l o m a s c o p i a n d o a doña. B a l d o m e r a o 
a su i m i t a d o r a m a d a m e l í u m b e r t . 

T e n d r á , p u e s , o n o t e n d r á r a z ó n Mou-
l ieras . N o h a b r á p á j a r o s , n i a g u a , n i 
cosa q u e lo va . lgá en T e r r i t o r i o r i f e ñ o ; 
pero q u e todo él es u n a m i n a , y de l a s 
m á s f a raosas (de l eg í t imos bi l letes de l 
Banco de E s t i l a ) , eso y a n o m e a t r e ­
vo a p o n e r l o eñ "añUa. 

X. X. 

Sigue la agitación. 
VAíLENCIA, 11.—La huelga de pintores 

murales, de obreros transportistas y del ra­
mo do la construcción continúa en igual es­
tado. 

La Patronal de la construcción ha pu­
blicado un manifiesto deélarando que el 
conflicto ha surgido por negarse los albafii-
les a trabajar con materiales transportados 
por carreteros no asociados, y anuncian que 
no reanudarán las obras mientras no ten­
gan garantías de que los obreros trabaja­
rán con cualquier material que . se les pre­
sente. 

Los pintores han publicado un manifies­
to por su parte, en el rque declaran que la 
causa de la huelga ha sido el que la Pa­
tronal obliga a los obreros a no trabajar | 
con los patronos no asociados, aup en c íw^i^ . ."^ 
de que no trabajen con los patronos aso-i ^̂  ?" 
Ciados. 

practicó en Barcelona 
O-̂  

Ei jefe de Sa banda fué detenido en 
Julio en Madrid 

Expulsado de Bélgica cuando e l viaje 
de los Beyes 

OVIEDO, 11.—El pistolero muerto por la 
Benemérita no es el sindicalista José Bue­
naventura Dur ru ty . alias el «Gorila». La 
identificación todavía no está hecha. 

Al sindicalista José Buenaventura DuCTu-
ty se le señala copio el jefe del asalto al 
Banco de España en Gijón, y es, ségiin no­
ticias fidedignas, extremadamente peligroso 
y conocido de la policía española. 

Nació en ~ León, donde reside su familia. 
Siendo presidente del Sindicato único de 
transportes de San -Sebastián tomó parte en 
un atraco, por lo que se vio precisado a 
pasar la frontera-, fué a París y después a 
Bruselas. Coincidió su estancia en Bruse­
las con la visita de los Beyes de España, 
y la Policía belga, avisada por la fraiioe.sa, 
procedió a expulsarlo. 

Se trasladó á Marsella y desde ese punto 
pasó a Barcelona. Viniendo a Madrid a pri­
meros del último mes de julio inspiró sos­
pechas a los agentes que viajaban en el 
expresci. Se le fichó entonces, pues a pesar 
de sus correrlas no había antecedentes ofi­
ciales suyos, y oomo se hallaba reolatáa-io 
por un Juzgado de San Sebastián, por 
atraco ya mencionado, se le envió allí. 

Poco tiempo después aparecía en Varee 
lona V llegaba a ser uno de los ntiaeioales 

El Rey irá a Roma 
embarcado 

o 

Desembarcará en 6aeía y saldrá 
a su encuentro la Escuadra itaíiaria 

el 

elementos de acción de los Sindicatos de la 
madera y metalúrgico. Participó en varios 
tiroteos, y prueba de ello es una cicatriz de 
un balazo que tiene en la mano derecha. 
Habla el francés a la perfección, así como 

os de los asaltantes del Banco en 
I _-.j lo que les ha permitido en varias 
j ocasiones fingir esa nacionalidad con éxito. 

El gobernador y el alcalde han celebrado; .^I- BETENIDO A l CUABTEI-
una entrevista nara solucionar el conflicto. | OVIEDO, 11.—En vista de la insaguri-

Los obreros despedidos por la Compañía! dad de la cárcel, la autoridad militar ha 
Transmediterránea han celebrado una re- dispuesto que sea llevado al cuartel de San-
unión, y se cree que el resto de los obr<?-ita GHara el pistolero Bafael Torres, 
ros que continúan trabajando se declararán! La guardia de la cárcel ha sido reforza-
en huelga. ' d a con varios númei-os de la Benemérita. 

e está n anao e ieriin 
-EltD-

El embajador de Francia y e! canciller han celebrado 
varias entrevistas, la última anteayer. Hoy contestará 
Síressemann a Poincaré. Se piensa en una participación 

de Francia en !a industria alemana 
E B : 

Solemne procesión en Genova 

M&s de 80.000 personas acompañan 
al Sant ís imo 

( » e muestro se r r ie io especial) 
BOMA 10, a las 11,50 (recibido el 11 a 

las 5).—Más de 80.000 personas han asisti­
do a la solemne procesión de clausura del 
Congreso Buoarlstioo Nacional. Durante ocho 
horas la procesión, en la qne figuraban 
1.0(X) banderas, ha recorrido las calles de la 
ciudad, bajo innumerable?' arcos de triunfo 
y en medio de una lluvia de flores. 

Una ve?, en el puerto, fué colocado el San­
tísimo Sacramento en un artístico bnoentau-
ro, reprodneoión de las antiguas galeras de 
gala genovesas y veneoismas, que, precedido 
de una barcaza con una cruz de veinte me­
tros de altura, y , rodeada de otras galeras, 
donde iban ©I Clero y los coros de cantores, 
recorrió el puerto y el antepuerto, mientras 
la multitnd aplaudía y cantaba desde los 
muelles, y los barcos saludaban a la proce­
sión con las salvas de los cañones y, las 
sirenas. 

El cortejo se disolvió en la plaza de Fran­
cia, donde se había levantado un grandioso 
altar, desde el oual dio la bendición el le­
gado pontificio. Cardenal de Laix, acogido, 
tanto a su llegada oomo al retirarse, con 
la Marcha Eeal . 

Durante toda la tarda la ciudad ha esta­
do animadísima y las iglesias muy concu­
rridas.—^Dafílna. 

PABA EL PBOXIMO CONSIISTOKIO 

BOMA, 11.—Se asegura qu© el Pontífice, 
muy complacida por el éxi to del Congreso 
EÍicarístlco de Genova, p iensa en el Consis­
torio do ditóiembre p róx imo elevar al Car­
denalato al Arzobispo de aquella ciudad, 
monseíior Josué Signori . E!n c u a n t o a los 
demás Cardenales, se dice que se rán : mon­
señor Peros!, asesor del San to Oficio; el pa­
dre Genochi, misionero del Sagrado Cora-
aSn, que ha desiempeñado i m p o r t a n t e s y de-
licad'as misionéis, y los Arzobispos de Chica­
go y Nueva York. 

De todos modos estas noticüas deben ser 
acogidas con reserva, porque el único juez 
d« la opor tunidad de confer i r el Cardena­
lato es el Pontífice, que pitDcede en estos 
casos con mucha prudenc ia y m u c h a reser­
va.—Dafíln a. 

Un terremoto en Calcuta 

LONDRES, l l . ~ T e l e g r a f í a n de Calcu­
ta, que en l a m a ñ a n a del l u n e s se sin­
tió u n violento t e r r e m o t o , en el q u e h a n 
perecido 50 p e r s o n a s y con h e r i d a s m á s 
de 500. El pán ico se a p o d e r ó de l a ciu­
dad, y l a s gen tes h u í a n al c a m p o . H a s ­
t a a h o r a n o se t i ene n o t i c i a de q u e t i 
movimiento s í smico se haya , r epe t i do . 

^ÜALLE BE ALCALÁ (FRENTE A LAS {solucionado el conflicto italogri^go. 
' CALATIÍATAS; Según el diario, es probable" que Bald-

B E R L I N , 11.—^Es un hecho cierto que el 
embajador de Francia en Berlín, De Mar-
gsrie, ha celebrado oonferencias. con ,(sl .gan-, 
ciUer. La últ ima entrevista se celebró ayer, 
poro no es cierto que se hayan hecho ofer­
tas formales, puesto que la resistencia pasiva 
uo h» cesado. Según la «Gaceta do Voss», 
las entrevistas realizadas sólo significan ima 
mejoría de ias relaciones diplomáticas, que 
virtualmente estaban interrumpidas durante 
el Gobierno del canciller Cuno, pero que no 
es cierto que haya habido negociaciones for­
males. 

El discurso que debe pronunciar mañana 
Stressemann es esperado con gran irápacden-
cia. L o pronunciará ante los periodistas ex­
tranjeros con ocasión del banquete que les 
ofrece el nuevo jefe de Prensa del Gabinete 
alemán, KaDe. 

Se asegura, aun cuando no haya informe 
autorizado, que el canciller ofrecerá a Fran­
cia garantías de absoluta solvencia, oomO 
una participación en las empresas industria­
les .alemaaas. 

Parece, aunque la noticia ha sido desmen­
tida, que el Gobierno alemán está decidido 
en la cuestión de las reparaciones, y que 
en lo referente a la participación de Fran­
cia en la industria, algunos ministros sos­
tienen que esta operación debe realizarse 
con el concurso de I tal ia e Inglaterra. 

Se ha desmentido oficialmente el envío de 
una nota a Bélgica y Francia. 

La Prensa en general se mantiene muy 
reservada, excepto los nacionalistas, que rea­
lizan una violenta campaña. Los demás fin­
gen ignorar las entrevistas celebradas estos 
días. 

NEGOCIACIONES ENTRE INDUSTRIALES 
PABIS , 11.—Todos los comentarios en los 

círculos políticos y parlamentarios de Par í s 
giran en torno a los rumores de negocia­
ciones directas entabladas entre los Gobier­
nos de Francia y Bélgica con el Gobierno 
alemán acerca de la cuestión de las repa­
raciones y de las garantías que el Reich 
ofrezca para obtener la evacuación del 
Buhr . 

Informes de centros bien informados con­
firman que actualmente se continúan las 
conversaciones en la Wilhelmstrasse y que 
han tenido lugar numerosas y largas con­
ferencias entra los representantes de las 
industrias francesas y los representantes de 
los industriales alemanes para llegar a un 
acuerdo en la forma de explotación de la 
cuenca minera del Ruhr , y se asegura que 
fueron iniciadas oomo resultado de la visita 
que en los días de. agosto hizo el hijo 3e 
Hugo Stinnes a Par ís . 

El discurso de btressemann, anunciado 
para mañana oomo respuesta al del domin­
go último de Poincaré, se espera con cierta 
impaciencia, y puede decirse que nunca • 
hubo ea Francia tanta expectación por co­
nocer el pensamiento de los directores polí­
ticos de Alemania. Aquí la impresión gene­
ral es que Stressemann hará a Francia pro­
posiciones concretas basadas en el princi­
pio mantenido inflexiblemente por Francia 
de que las garantías han de ser de absoluta 
solvencia. Informes llegados de. Berlín con­
firman estas impresiones, pues dicen que 
Alemania ampliará sus ofertas hasta entre­
gar » sus acreedores las dos tes'oeras par­
tes de todos los valores industriales ale­
manes. 

EN EL B U H E 

DUSSELDORF, 11.—-Una reunión secre­
t a de los grandes industriales del Ruhr se 
ha celebrado en Essen el 7 de septiembre, 
bajo la presidencia de Hugo Stinnes. 

Se ha decidido que es preciso adopta-r lo 
más rápidametne posible rl prinei lio de no 
pagar más que a los obreras q'ie trabajaij. 
El salario medio de i n ,-• ¡rero en la legicn 
es de Ti'S millones- :.l6 in.ircjs po.- seinara. 

ÍENTHEVISTA BALDWIN-POINCAKE? 
E I L V E S B , 11.—iSegún el «Bvening Stan-

dai'd», la cuestión de, las reparaciones será 
iscuiida preferentemente, tan pronto quede 

win, antes de regresar a Londres, haga una 
visita breve a Poincaré para poder some­
ter •nj,45.,.tard^.!|l-^Gabineté :';mglés.-}íi?oposicip-
nes definitivas. Pudiera darse el caso que 
pronto se celebrara una conferencia entre los 
representantes aliados. 

l 'UNA NOTA? 
P A R Í S , 11 Ckjmunican de Bruselas al 

periódico «L'Oeuvre» que se cree que de, un 
momento a otro, quizás hoy m i s m o , el Go­
bierno del Reich remitirá una nota a los 
Gobiernos de París y de Bruselas, la cual 
implicaría la cesación de la resistencia pa­
siva. 

La vis i ta a jSoiaa se ce l eb ra rá e a í r e 
el 4 y el 15 do noviembre 

(De nues t ro servicio especial) 
ROMA, l l . - - L a v i s i t a del R e y de Es ­

p a ñ a a R o m a se r e a l i z a r á en u n a f echa 
c o m p r e n d i d a e n t r e el 4 y el 15 de n o -
v íe i ab re . H a r á el v i a j e p o r m a r , des­
e m b a r c a n d o en G a e t a ; a l e n t r a r en el 
M a r T i r r e n o s e r á r e c i b i d o p o r t o d a l a 
E s c u a d r a i t a l i a n a . E l Gob ie rno i t a l i a n o 
se disipone a d a r g r a n s o l e m n i d a d a 
e s t a v i s i t a , p o r q u e j u z g a de g r a n im­
p o r t a n c i a es te e n c u e n t r o d e los dos So­
b e r a n o s l a t i n o s , y el p u e b l o , p o r s u 
p a r t e , h a r á a l a u g u s t o h u é s p e d un rec i ­
b i m i e n t o e n t u s i a s í a . 

E n c u a n t o a l a v i s i t a a l V a t i c a n o , se 
s e g u i r á ei m i s m o ce i ' emonia l q u e en l a 
v i s i t a de los R e y e s de Bé lg i ca . S in em­
b a r g o , p o r expreso deseo <lO r e y Alfon­
so, se h a c o n c e r t a d o de i u o d o . que el 
R f e n a r c a espafloi p u e d a p e r m a n e c e r en 
el V a t i c a n o m á s tiempo.—Daffina. 

A', de la B 
ios Monarcas 

—El protocolo de la visita de 
católicos al Vaticano quedó 

fijado en el viaje que los Beyes de Bélgica 
hicieron a Roma hace dos años. El cere­
monial adoptado es el mismo que estable­
cieron Guillermo I I y Eduardo V I I en sus 
viajes oficiales a Boma, viajes que, siendo 
j ro tes tantes ambos Monarcas, no ofrecieron 
¿•'ficultad. 

l ios Beyes visitantes salen de sus Emba­
jadas cerca d j la Santa Sede con dirección 
t) Palacio pontificio, y de esta manera, ea 
virtud de 1» extraterritorialidad, los .Mo­
narcas van desde su propio territorio al Va­
ticano. Terminada la visita, regresan a la 
Embajada. 

H a s t a que Benedicto .XV publicó «u En ­
cíclica «Pacem Dei», el 23 de mayo de 1920, 
las visitas •,'e los Monarcas católicos a Boma 
eran imposibles; pero ol Pontífice da ia 
paz, «puesto que conserva y promueve efi-
cazrnente >?sta concordia entre las naciones 
civilizadas la costumbre hoy muy en boga 
de que se visiten y reúnan entre sí los prín­
cipes y gobernantes de las potencias para 
resolver Jos asuntos graves. Nos, teniendo 
en cuenta toda la realidad, a saber, que 
han cambiado las circunstancias de las co­
sas y las afinidades e inclinaciones de los 
tiempots, para contribuir a dicha concordia 
no tendríamos dificultad en decidirnos e este 
fin a remitir en algo la severidad de las 
condiciones que con razón establecieron 
nuestros antecesores cuando fué destruido 
el poder temporal de la Sede Apostólica, 
para ,que príncipes oatólioos -evitasen sus 
visitas oficiales a Roma>. 

Con esta concesión, que (el Pontífice lo 
advierte solemnemente en el párrafo inme­
diato) no significa dejación ni renuncia de 
los sagrados derechos del Pontificado, se ha 
hecho posible la visita de nuestro Monarca 
a la Ciudad Eterna , siendo el segundo So­
berano católico que la realiza. 

VUELTA AL TRABAJO 
EN SANTANDER 

SANTANDER, 11.—Hoy después de un 
paro de veinticuatro horas se ha reanudado 
ei trabajo an todas las fábricas y talleres ha­
biendo abierto sus establecimientos el co­
mercio. 

* * •» 
SANTANDER, 11.—Hoy al niediodía se 

ha celebrado el acto de entregar las obras 
de la Casa de Correos en construcción al 
nuevo contratista que se encarga de termi­
narlas. Han sido valoradas en dos miOones 
y firmaron el acta de entrega el gobernador 
civil, el administrador de Correos y dos ar-
OLitectos de la Dirección General del ramo. 
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PROYINCIAS.—Ayer se registraron va­
rios incidentes entre la fuerza pública y 
los manifestantes, en Barcelona, mien­
tras se colocaban coronas y flores en la 
estatua de Casanova. Resultaron heridas 
diez y ooho personas y se practicaron nu­
merosas detenciones (Pág. 1).—Con asis­
tencia del Rey se celebra en San Sebas­
tián el reparto de premios del concurso 
internacional de tiro.;—Un carabinero de 
Gijón mata al sargento del puesto y hie­

re gravemente al . cabo (Pág. 2) 
—«o»-^ 

EXTRANJERO.—El viaje del Rey a Ro­
ma se realizará entre el 4 y el 15 de no­
viembre : Alfonso X I I I desembarcará en 
Gaeta (Pág. 1).—Hoy contestará Stresse­
mann a Poincaré: se está negociando en 
Berlín (Págs. i y 2).—Va reanurándoss 
la actividad en las regiones devastadas 
del Japón.—La situación entre Tugoesla-
•via e I tal ia parece grave.—Hoy estudiará 
la Conferencia de embajadores la forma 

de la evacuación de Corfú (Pág. 2) 
—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observa­
torio) .-—En el Noroeste, vientos flojos, de 
dirección variable, y tendencia lluviosa. 
En el resto de España, vientos flojos, 
de dirección variable, y buen tiempo de 
cielo nuboso. Temperatura en Madrid: 
máxima. 28,2; ^nínima, 16,8. 

(Véase la información completa en la 
sección de noticias de la quinta plana.) 

El conflicto italoserbio 
se agrava 

YngoeSlavia hia pedido u n a prór roga , aue 
le ha sido negada 

GINEBRA, 11.—El señor Markovitoh, se­
gundo delegado de Servia en la Sociedad de 
ias Naciones, ha negado que Yugoeslavia 
abrigue la intención de recurrir a la So­
ciedad de las Naciones. Yugoeslavia se 
atiene a Jas estipulaciones del Tratado de 
Rapallo, en cuyas cláusulas se prevé, para 
el caso de discrepancia, el arbitraje del pre­
sidente de la Confederación Helvética. 

Únicamente en el caso de que Ital ia to­
mara iniciativas contrarias a los artículos 12 
y IS de aquel pacto. Servia podría pensar 
eventualmeote en recurrir a la Sociedad da 
las Naciones. 

Según el diario de Milán «II Secólo», el 
Gobierno italiano se ha negado a la peti-
ción de Yugoeslavia de acatar el arbitraje 
del presidente federal de Suiza en la cues­
tión de F íume. 

Comunican desde Soma que el Gobierno 
de. Belgrado solicitó una prolongación del 
plazo fijado en el ul t imátum sobre la cues­
tión de Fiume y que expira el día Iñ del 
actual. 

La situación 
dipiomátiea 
Antes del advenimiento de Mussolini 

al Poder fueron los fascistas italianos 
adversarios resuellos del acuerdo cono­
cido con el nombre de Tratado de Ra­
pallo, que en 1920 se firmó entre Gio-
litti y los representantes de Yugoesla­
via -para resolver la cuestión áe Fiwme. 

Con objeto de llevar a ejecución las 
estipulaciones de ese acuerdo, que ha­
bla hecho de Fiume una ciudad libre 
y asignado a Yugoeslavia el arrabal de 
Susak con Puerto Boros, se nombró una 
Comisión mixta, formada por represen­
tantes de las dos naciones, cuyos tra­
bajos se estacionaron desde un princi­
pio por la resistencia italiana. 
. En efect >, a raíz del golpe de estado 

fascista^ deseoso de evitar complicacio­
nes excteriores, dio Mussolini su adhe­
sión al Tratado de Rapallo, na sin de­
jar entender a sus compatriotas, sor­
prendidos por ese cambio de actitud, 
que la resolución recaída en el pleíTo 
de Fiume distaba mucho áe ser defi­
nitiva. 

Esta solución, según el proyecto dé 
los delegados italianos expuesto poste-

i riormente, representaba ¿a modificación 
' completa de lo convenido %en Rapallo. 

Pretende Italia que Fiume qu£de bajo 
su administración directa, adjudicándo­
sele Puerto Raros durante un período 
de noventa y nueve años, y que la re­
gión asignada a Yugoeslavia, donde se 
halla enclvado Susak, sea explotada por 
un consorcio financiero italiano. 

De este modo quedaría anulada la 
competencia que Trieste teme de Puer-

, to Raros, por constituir éste la vía rna-
'\ritima natural para las mercancías de 

Yugoeslavia, Hungría y otras imp'ortan-
! tes coma'cas de la Europa Central. 
I Evidentemente, los delegados servios 
, rechazaron esa combinación, que hubie­

ra anulado la soberanía reconocida a 
I Yugoeslavia en el Tratado de Rapallo 
' sobre Puerto Raros y Susak, pasando, 

en cambio, Fiume bajo el dominio ita-
I liano. 
' Deseosos de llegar a un acuerdo^ pro-
1 píisieron aquellos delegados que la di-
I vergencia fuese sometida a un arbitraje 
! internacional, a lo que Mussolini con-
'[testó en el tono categórico e impera-
i tivo que le es proverbial, concediéndo-
\ les un plazo hasta el 31 de agosto, pro-
I rrogado después hasta el 1.5 de septiem-
¡ bre, para aceptar las proposiciones ita­

lianas, pagado el cual recobrarla Italia 
su libertad de acción. 

Ese uUimMuvi ha prodJicido en Ri'l-
grado la. em,oción que rs áe suponer, 
proponiéndose el Gobierno yugoeslavo, 
según I I [Messagéro, reclamar el arbi­
traje del presidente de la Confedera­
ción suiza, ya previsto por el Tratada 
de Rapallo en caso de litigio. 

Sin embargo, la actitud dé Italia en 
su conflicto con Grecia, rechazando la 
intervención de la Sociedad dé Nacio­
nes, a pesar de ser uno de los p-aíses 
signatarios del pacto, no deja muchas 
esperanzas sobre la posibilidad de una 
transacción. 

Ni el imperialismo fascista parece vro-
pficio d disminuir sus ambiciones, ni 
Yugoeslavia muéstrase dispuesta a ab­
dicar sus derechos. iSurctirá ahora la 
chispa de un nuevo incendio balcá­
nico'! 

E . D . 

Congresos pacifistas 
internacionales 

B d r ü n , s e p t i e m b r e , 1923. 

D u r a n t e el m e s de agos lo í.uvieron lu-
gai- n a d a xcenos q u e t r e s Coug ícsüs p a ­
cif is tas de m a y o r o m e n o r i i u p o r t a n c i a : 
e l Cong re so d e los d e m ó c r a t a s , en F r i -
b u r g o , c o n v o c a d o p o r ei d i p u t a d o f ran­
cés M a r c S a g n i e r ; el Congreso in t e r ­
p a r l a m e n t a r i o de C o p e n h a g u e , y el 
Congreso de l a L i g a I n t e n i a c i o n a l de 
C o n s t a n z a . E n l a i m p o s i b i l i d a d de d a r 
c u e n t a d e t a l l a d a de toda.s e s t a s a s a m ­
b lea s , escojo a l g u n o s p u n t o s de p a r ü c u -
lai: i m p o r t a n c i a . S e r l a m u y o p o r t u n o 
o r g a n i z a r es tos Congre sos con m a y o r 
c u i d a d o p a r a p o d e r r e u n i r m á s eficaz­
m e n t e los esfuerzos a i s l a d o s y p a r a n o 
h a c e r impos ib le a s i s t i r a todos . N o se 
l o g r a , a d e m á s , el efecto d e s e a d o con 
t a n t o d e r r o c h e d a d i s c u r s o s , q u e d i s ­
t r a e n l a a t e n c i ó n de los í ines p r á c t i c o s , 
q u e son lo p r i n c i p a l . L a l a b o r a s i d u a 
de l a P r e n s a d i a r i a en f avo r de la p a z 
c r i s t i a n a d e b e r í a í a i u b i é n se r t e n i d a 
m á s en c u e n t a , p o r q u e es m u c h o m á s 
eficaz q u e u n o s c u a n t o s d i s c u r s o s . P e r o 
n o c a b e d u d a t a m p o c o q u e e l c o n t a c t o 
de r e p r e s e n t a n t e s de d i f e ren tes n a c i o ­
n e s t i e n e u n a v i r t u a U d a d benefic iosa en 
a l to g r a d o , porqpie a y u d a e x t r a o r d i n a ­
r i a m e n t e a d i s i p a r rece los y p r even ­
c iones . 

E n el Congreso de F r i b u r g o l a pe r so ­
n a l i d a d del d i p u t a d o f r a n c é s M a r c Sa­
gn ie r , b l a n c o de od ios de los n a c i o n a ­
l i s t a s , h a c e m u y poco h e r i d o po r eUos, 
fué, n a t u r a l m e n t e , l a figura p r i n c i p a l . 
P e r o p r e c i s a m e n t e e s t a c i r c u n s t a n c i a n o 
dejó a l Congreso l a s e r e n i d a d p r e c i s a 
p a r a t r a t a r de los p r o b l e m a s f u n d a m e n ­
t a l e s d e Ja p a z c r i s t i a n a , como d e b í a 
e s p a r a r s é , y p a r a q u e f r a n c e s e s y a l e ­
m a n e s d i e sen m u e s t r a s r e c í p r o c a s d e 
s u s s e n t i m i e n t o s pacíficos. Jkíuy n o t a b l e 
fué el d i s c u r s o del d i p u t a d o del Re i chs -
t a g JooSi exce len te catól ico, u n o d e los 
jefes de l a J u v e n t u d , qu ien d i jo elo-, 
c u e n t e m e n t e a los f ranceses q u e si los 
ca tó l i cos de. a m b o s p a í s e s d e s e a n s in-

I c e r a m e n t e l a b o r a r p o r la c a u s a d e l a 
j paz , deben a b a n d o n a r su c o n t i n u a p r e -
I o c u p a c i ó n p o r l a s i n v e s t i g a c i o n e s es té­

riles a c e r c a de l a s c u l p a b i l i d a d e s e n el 
p a s a d o , q u e n o h a r á n s i no e n c o n a r m á s 
y m á s los á n i m o s , y d e d i c a r s e a pen­
s a r en los debe re s q u e el a c t u a l m o ­
m e n t o les i m p o n e y a e s t u d i a r l o s p r o ­
b l e m a s de l p o r v e n i r . I m p r e s i ó n p r o f u n ­
d a d e j a r o n l a s r e u n i o n e s de l a j u v e n ­
t u d , -poniéndose de man i f i e s to con o c a ­
s ión de e l las lo expues to t a n t a s veces 
p o r m í en e s t a s c o l u m n a s : q u e l a j u ­
v e n t u d ca tó l i ca de A l e m a n i a n o q u i e r e 
n u e v a s g u e r r a s , p o r t e n e r l a í n t i m a 
convicc ión de q u e el ú n i c o m e d i o do 
s a l v a r a E u r o p a a g o n i z a n t e es l a r e ­
n o v a c i ó n del s e n t i m i e n t o re l ig ioso . E l 
d i p u t a d o f r a n c é s h a l l ó p a l a b r o s felices 
h a b l a n d o a e s t a j u v e n t u d e s c o g i d a ; s u 
n o b l e figura susc i tó e n t r e los a l e m a n e s 
g r a n d e s e n t u s i a s m o s . A u n q u e los r e s u l ­
t a d o s d i r ec to s del Congreso de F r i b u r g o 
s e a n e scasos , d e b e m o s s i n c e r a m e n t e en ­
c a r e c e r l a b u e n a v o l u n t a d al l í d e m o s ­
t r a d a , y n o d u d a m o s que l a s s e m i l l a s 
d e p o s i t a d a s en t e r r e n o f e c u n d o h a r á n 
b r o t a r flores y t r a t o s . Del Cong re so d e 
C o n s t a n z a h a b l a r e m o s o t r a vez. 

Doctor F R O B E R G E R . 

Se promueven incidentes en Barcelona 
Choques con la fuerza pública ante la estatua de Casanova. 

Veinticinco heridos y bastantes detenidos 
.... _ HEl 

E n Belgrado, al tenerse noticias ¿e que 
Ital ia se niega a la prolongación del plazo 
señalado en el ul t imátum para que Yugoes­
lavia acepte la propuesta italiana respecto 
a F iume. el Consejo de ministros se re­
unió inmediatamente en sesión extraordi-
naria. 

Los periódicos publican la noticia , con 
grandes titulares, diciendo que el imperia­
lista Mussolini quiere la guerra con Yugoes­
lavia. 

•La opinión pública está exoitadísima, y 
para evitar incidentes graves, se ha refor­
zado la guardia de Policía en la Legación 
italiana y «1 Consulado. 

^ m • m • — • 

Los destroyers hundidos 
son siete 

H a habido 35 mner to s y 31 desaparecidos 

P A R Í S , 11.—De l a s ú l t i m a s i n f o r m a ­
c iones r e c i b i d a s a c e r c a del n a u f r a g i o de 
s ie te c o n t r a t o r p e d e r o s n o r t e a m e r i c a n o s , 
d a d o en n u e s t r a i n f o r m a c i ó n de a y e r , 
r e s u l t a q u e el n a u f r a g i o se p r o d u j o en 
u n m o m e n t o en q u e los '-"uques a v a n z a ­
b a n con g r a n d i f i cu l t ad jpci l a e s p e s a 
n i e b l a r e i n a n t e . Los r a d i o t e l e g r a m a s se 
c r u z a b a n con m u c h a i"onfusión y los 
b u q u e s m a r c h a b a n en f o r m a c i ó n de b a ­
t a l l a a u n a v e l o c i d a d de ve in t e n u d o s 
p o r h o r a . Como se h a d icho , e s tos con­
t r a t o r p e d e r o s s a l í a n en s o c o r r o del p a ­
quebo te Cuba: p e r o m a l i n f o r m a d o s p o r 
los r a d i o t e l e g r a m a s , p a r e c e s e r q ^ e el 
c o m a n d a n t e comet ió u n e r r o r de ocho 
mi l l a s a l e s t ab l ece r l a s i t uac ión de los 
b u q u e s . 

Se c o n f i r m a qxie el n ú m e r o de m u e r ­
to s es de 35 y 31 el d e d e s a p a r e c i d o s , 
y. p a r e c e q u e l a pos ic ión de los c o n t r a ­
t o r p e d e r o s h a c e i n ú t i l to'd a t e n t a t i v a pa ­
r a p o n e r l o s a flote. 

Los c i t a d o s c o n t r a t o r p e d e r o s e r a n del 
ú l t i m o mode lo , y p o d í a n l l e g a r a u n a 
v e l o c i d a d j i e . 36 n u d o s p o r hol;a. 

BARCELONA, 11.—Durante todo el dis. 
y según costumbre de años anteriores, s® 
verificó el desfile de Comisiones ^ repre­
sentaciones ante la estatua de Rafael Ca­
sanova en la ronda de San Pedro. 

En primer término lo hicieron la Man­
comunidad, Diputación y Ayuntamiento. 

.1 También concurrió el Concejo de Tarrasaa 
i que lo hizo en corporación. En la misiSia 
' forma se trasladif a la Mancomunidad, ante 

cuyo edificio hubo protestas contra la con­
ducta del gobernador - civil in ter ino, que no 
les permitió hoy izar la bandera a media 
asta en el balcón del Ayuntamiento. 

EL P R I M E S INCIDENTE 
Próximamente a la una y cuajrto im gru­

po bastante numeroso se instaló en la calle 
de Gerona, donde dieron vivas- y mueras , 
promoviendo un alboroto. 

Las fuerzas da Seguridad dieron una car­
ga. E l pánico que se produjo entre las nu­
merosas personas que estaban alrededor del 
monumento a Casanova fué enorme, y oo-
meüzaron las carreras, con las consiguien­
tes caídas, incluso de algunos guardias nion-
tados, que eran materialmente barridos por 
la avalancha de gente, que huía en todas 
direcciones. 

Muchos hombres y ntimerosas mujeres y 
aiños cayeron al suelo, sufriendo los piso­
tones de lo» que escapaban. Fué derribada 
la cuerda que rodeaba el monumento, y el 
público, empujado por los que huían, piso­
teó y destrozó algunas coronas. 

Cuando la calma se había restablecido re­
lat ivamente, se procedió al traslado de los 
heridos, unos a la Casa de Socorro de la 
ronda de San Pedro y otros a las farmacias 
próximas. 

Poco después Uegó al monumento de Ca-
sanova- el diputado a Cortes señor Maeiá, y 
colocándose ante un grupo que su presencia i 
reunió, pronunció un breve discurso alen- ' 
tando a los nacionalistas a perseverar en 
BUS reivindicaciones. 

Todavía continuaba el alboroto, aunque 
con bastante menos violencia, cuando ana-
recieran en la ronda de San Pedro tres 
sacerdotes que, colocándose entre loa guar­
dias y el público, procuraban apaciguar los 
ánimos; pero nada consisuierou. viéndose 
precisados a retirarse, pucs> la fuerza pú­
blica se encargó de hacer callar a "7OS~TPO-
voltosos, entre • los cuales se practicaron al­
gunas detenciones por agentes de Policía. 

El concejal señor Massó y el diputado 
señor Sáhola se personaron en la Delega. 

ción de Policía de la calle de Hortigosa,, 
donde estaban los detenidos, pero no se les; 
permitió hablar coa éstos. 

LA VERSIÓN OFICIAL 
Al recibir est a noohe a los periodistas el 

gobernador civil interino, después de lamen­
tar lo ocurrido, lo relató a s í : 

«Ya se habían retfirado las Comisiones 
oficiales cuando un grupo numeroso, forma* 
do en su mayoría por jóvenes pertenecien» 
tes a la clase de dependientes de eomeroio, 
hizo su aparición en la jRonda de San Pe« 
dio, llevando una bandera con un triángulo 
azul y una ' estrella enmedio. Los agentes-
de Vigilancia, cumpliendo órdenes recibidas, 
recogieron la bandera. Inmediatamente co­
menzaron las protestas por parte do los del 
•grupo que, formando éste muy compacto, 
agredieron y arrollaron a lo.=; agentes, roien-
tras gr i taban: «¡Viva la república cátala» 
n a l » , «¡Muera España 1», «j Muera el Ejér­
cito!», «¡Muera CastiUal» y «¡Viva la r e ­
pública del Rof!». Al verse agredidos, los 
agentes requirieron el auxilio de las fuer­
zas de Seguridad que estaban apostadas en 
las íñmdiaciones. 

E l capitán que las mandaba ordenó en­
tonces al corneta que diese los tres toques 
de atención, pero no por ello cesaba éf "tábo-
roto. Se repitieron los toques, y las fuerzss 
dieron una carga para sofocarlo. resultando 
dos heridos. 

Es ta es la versión que yo tengo—terminó 
el gobernador—de los sucesos, que lamen-» 
to hayan ocurrido, máxime en estas circuns­
tancias en que estoy encargado del Gobier-* 
uo de la provincia.» 

NUMEROSOS DETENIDOS 
A consecuencia de los sucesos relatados, 

!a Policía practicó en el mismo lugar don­
de ocurrieron algitmas detenciones de los 
individuos más significados en el alboroto^ 
Se Ua-man Pedro Cebriá R.oca, de diez >y 
siete años ; Francisco Zapata Medina, de 
diez y s ie te ; Juan Díaz Mínguez, ds vein­
t i uno ; Agustín Jordana Marsal, de diez y 
nueve ; José María Suñol Aguado, de ñ.mz. 
y ocho; Ja ime BorrueB Torren!, de diez S' 
s ie te ; Juan Balaguer Serra. Aa vpínte ; Luis 
Jifan'a Jague Cárabe, de vein te ; .Mfrpdo hi­
gueras Sanmartín, de veiiHiciufo: Alfredo 
Busqusts Cornelia, de treiuUi y sioje: 5'ran-
cisco Sorriba Teroles. de «-roir.ia: Ja jms 
Sapta Olalla, de treinta y s ie te : j:fiTnóis Ru-
fao Compeiors. de veintinueve; Mariano 
Marco Rosquelle, de cuarenta y olnao; JOSMÍ 
8eli:és' O^lsgo j m hija José, 4» c ia^ium^ 
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^ dos T veintigéis, respectivamente; Emi-
'l[n Natalio TowM, de treinta y se i s ; An- ' 
totúp Mur IJbiergp, de veint iuno; Antonio! 
CM Simó, de v»niíiif)r4s; Arturo Boado E B - Í 
t A , ie veíntid-ós} Bam^n iSubifiaohs Oller,] 
•-«te ái»» y nueva; Olftudio Antí Buber, de 
éiez y nueve, y José Barriaolis Eovira, de ! 
^afetttoio. I 

LOS HERIDOS 
la Casa de Socorro de la Ronda de Bau 

'fo lu«ron »uxilitMÍa8 las siguientes per-

Bsffi»ki Vega Falst , Antonio Villarrubia 
jForgas, Pedro Lenis Serrano, Joaquín Arti-
.gas, Ja ime Martí Segura, Eduardo Maraña 
'Darán , Cresoenoio Booa, José María Suñol, 
Olaudio Pouly, todos eEoB de projjóstioo re-

,s9i-vado; Cgnosp^ia Foli axoit&oidB servio-
s a ; Angal Cestafieda y Jenaro Muñoz, guar-
;-dia8 de Sagoridad, y José García Villaver-
de, inspsotor; José Comas, agento de Poli-
;cla; Arturo Boada, José Gallafre y Benito 
<Cantal, guardias de Seguridad, leves. 

Luego fo¿ aslAiilo José Borriat Bovira, 
•de ve&tlün aflos, áe contusiones de pronós­
tico reservado aa UB brazo y en la espalda. 
y.stí- so presentó a oararse a las oinoo de la 
tarde, 

i'auíbiá» ixmím auadliadoB otros j)i<íoho9 
i:ontusos. 

El José B ^ r m t quedó detenido. 
Además de lee «tsístldos en la Casa de Sn-

oorro, lo fueron otros muchos en farmacias 
<ie la Ronda de San Pedro y calles inme-
díalaa. 

Loe> agentes que presentan oontusiones les 
fueron proAuoiwus por las piedras qüa arrojó 
¡a multitud pete» peatener las oarges. 

r í , BAíiQüEinE A VASO^S T ^ A i L E O O S 
l'jij ei hotel Metropolitano fifí ha f:«itíorii!".> 

el banquete pon que los naoionaUstas cata­
lanes 9bsequia«»i a los vasoos y gallfigos. 

La orquesta intennretó los Míanos vaso@ 
y gallego; se oazito «Bis segadora» y se 
dieron vivas a la república del Rif. 

Revira Virgili, que ofraoió al banquete, 
renunció al Oftliñoativo de espaftol, y sos^ 
tuvo que los n a d o a a l Í B ^ oAtalanes, eJ re­
vés qu@ los 4el restQ 4el mundo, qp» son 

•franceaiatas, jtallanistes o aJeíasBistfts, son 
«internacionales». 

El niu;ionalÍ8ta vaeoo señor Bguilior, que 
empeeó a hablar ea vasco, después de pocas 

[palabras contSauó su disoureo en castellano. 
Hablaron tombi to los delegados gallegos 

iseOorae Sonsa y ¡^mora. 
Al final, unos espatadanisaris bailaron las 

'•danzas tfpioas de su iáerra. 

OTBO Í N C I B E N T E 
A las ooho de la noche un numeroso gru-

jjio de jóvenes, en su maytw parte depen­
dientes de comeroio, que a dicha hora habían 
salido de las tiendas, se estacionó freate 
'a la estatua de Oftsftnova cantando «El» 
iBegadors». Al mismo tiempo se oyeron ba»-
jtaptes gritos subversivos, y de nuevo la 
^ivSTzs, pábilo» dio un toque de atención, 
••avisador de que la fuerza pública iba a dar 
>una carga. 

Continuaron los gritos y la gente, al ver 
ínatóob'rar >a los guardias, empezó a oío-
iírer, refu^jldjnÉOge de la carga y de los em-
'.pujones en los p é t a l e s de l a s casas próxi-
jnas y en las pocas tiendas que todavía 
v«stabflo abiertas, 
,, Jja fuerza pública continuaba cargando so-
ibre los grupos, qije rompieron otra vez las 
cuerdas que iinpedíari ©1 paso al interior 
•OPI monumento y destrozaron bastantes co-
ronriK. Poco después sonaron cuatro dispa-

••ro" áo uno de aquéllos. El ruido de las de-
t.oTiacioncs aunaentó -el pánico de la g«otei 
que fiaba su aaJvaoión en los pies y huía 
rápidamente. 

Wm HERIDOS 
Jini disparos, afortunadamente; no hirie-

von a nadie; pero a consecuencia de las 
oargasi, re'iultarón heridos por sablazos Ani-
.̂̂  Radía (Valla, de veintitrés aflos, grave; 

Alborto C'aetani, de treinta y dos; Juan Mir, 
de die;: y nueve ; Vicente Albert Benavent, 
4? fiu'.7. y s ie te ; Dionisio Bravé Sarda, de 
vcirti'-.icto; Aglffitín Villaplana Carbooel, de 
vnintiocEo, y Bilis Vatllé Vidal, de diez y 
ocho. También resultó rerido el guardia de 
Seglaridad Basílib Uervás Salamanca, que re­
cibió una pedrada. 

La Policía praotioó cuatro detaneiones. 

LA RSFEBENCIA DEL BONISTBO 
El ministro de la Q-obernaoión, refirién­

dose a los stloesos de Barcelona, confirmó 
que hubo veíteg heridos, entre ellos, dos o 
tres guardias de Seguridad. Justificó la ao-
•tit.ud lie la fuerza, pi'iblica, que dio antes de 
IM»; cargas los toques de atención reglamen­
tarios-

A óltima Iwra de la tarde grupos nacio­
nalistas repitiewsj los gritos subversivos, y 
d" nuovo hubo cargas y heridos, practicáa-
do'io dotenoionea. 

I 'reguntado el duque de Almodóvar acer» 
oa del nombiámiento de gobernador, dijo 
que neáft b&bía aún. 

ConfcflBÓ lo dloho por la mafiana por el 
jefe del Gobierno, de que era él, como mi­
nistro de Isi Gobernación, quien lleve ]a.s 
gflStiffllSS. 

—Un pesí^íHioo asegura que será nombra­
do el eaftor F e m t o d e z Cancela—insistió un 
pex'tovESintt* 

—iftiepüB «(ue nada hay todavía—terminó 
el dtiifue. 

Qiiiosoo de EL DEBATE 
C A I £ E KB AI.CIA1A Í P B E N T E A LAS 

C5AI.AWBAVAS) 

r:l Rey raparte los premios 
del concurso ú& Tiro 

Biscursos del pres iden te de i a Dlpu í ación 
de Guipúzcoa y del minis t ro de Estado I 

SAN SEBASTIAN, 11.—Bajo la presiden­
cia del Rey, se h« celebrado en la Dipu­
tación provincial el reparto de premios del 
concurso de tiro organizado por el Tiro Na-
dional. 

Asistieron las autoridades locales, el mi-
nigtafo de Estado, §1 embajador de Francia, 
el ministro de Portugal , representaciones 
del Tiro Nacional Central y los equipos que 
han tomado part© en el csonourgo, 

A h U@g%da d | l Rey te íueroa presenta­
dos Tos equipos francés y pgrtuguós, con 
ios que el Monarca conversó afablemente. 

Hablaron el general Xíuque y el presidente 
da la representación del Tiro Nacional de 
Guipúzcoa, saflor Ubagón, para felioitftr » 
Icis equipos que han tsmatóo part§ m el 
ooiicursp y enoareser la importancia de I» 
presencia "del Rey en el reparto de pre­
mios. 

I j l presidente de la T5iputaoión, en un 
brillante discurso,, hizo notar que la pre­
sencia del Bey en el pslaeio provincial gig-
uiflea un afecto a Guip-úzooa que es corras-
ppndjdo con una adhesión inquebrantable de 
Ips guipuzcoanog. Ofreció el apgyo da la 
Dipiutaoión para los concursos de tiro, y 
después de felicitar al equipo espafioi que 
resultó vencedor, b i ío vptos por la prospe­
ridad de Francia y Portugal, naciones her­
manas. 

Ei min is t ro .de Estado se asoció al acto 
en nombre del Rey y del &obiarno, enalte­
ció la labor del Tiro Nacional, inspirada en 
amor a España, y aseguré que el Bey y 
el (Joblerno procurarán rgspíHider a los an­
helos del Ejército, dotándole de medios para 
que sea eficiente, a la y&% que todos los 
demás sectores de la vida nacional. Termi­
nó saludando a las representaciones extran­
jeras. 

AI final del acto se entregaron los pre­
mios a los ooooursantes. 

Un carabioero de! Museí 
mata a un sargento 

o 

Hiere íísii^bién gravcineirte al cabo 
del pne&to 

GIJON, l l , ,™Esta mañana un carabinero 
del puesto de! Musel, apellidado Herrera , ha 
matado a tiros ai sargento del puesto Pe­
dro Duran Pardo, y herido gravemente, sil 
cabo Eugenio Tudela Eonat. 

X«oa agredidos hablan comisionado aj ca­
rabinero Herrera un servicio en un buque 
extranjero, negfindose el carabinero a cum­
plirlo, y en vista ds ello le invitaron a que 
pasara con ellos a la caseta del puesto para 
reconvenirle. 

No se sabe lo que pasó dentro. Se oye­
ron ocho disparos de pistola que produje­
ron gran alarma, y al ruido de la detona-
üion acudieron otros dos carabineros de sei'-
vioio en los muelles, que al entrar en la 
ensata vieron al cabo y al sargento en- el 
suelo, bafiados en sangre, y al carabinero 
Herrera que les hacía frente con una pistola 
en lâ  mano. 

Como se le había terminado la carga de la 
pistola, Herrera acometió a los oompafteros 
que llegaban a culatazos, causindol© a uno 
da ellos oontusiones en la frente y dándole 
un rnórdisco en un brazo. El otro mientras 
encañonó a Herrera con la tercerola, inti-
inéndola qug sa entregara, y así el agresor 
pudo ser detenido. 

El sargento había muerto instansánsamen-
te . Un tiro le atravesó la garganta y otro 
le penetró la tetilla izquierda. 

El cabo, que presentaba un balazo en el 
pecho sin orificio de salida, y otro en la 
cintura," con salida en e l rnus lo izquierdo, des­
pués de curado en el botiquín de urgencia 
del Muse!, fué trasladado al hospital en UH 
camión. 

Tia manifestado quR la rapidez, de la agre­
sión les impidió a é! y al sargento defen­
derse, y que pidió por sus tres hijos a Herre-
ya que'iK) lo mata.ra, pero que si éste no lo 
hizo, fué por habérsele terminado la carga. 

E l agresor está bien considerado por el 
vecindario del Muge! y hacía buena vida ds 
familia-

LA TERCERA DE FERIA 
EN ALBACETE 

AiiBACETE, l l . ~ L o 8 toros de Saltillo li­
diados en la tercera de feria celebrada hoy 
resultaron mansos, siendo uno echado al oo-
rral . 

Ohioijelo demostró buena voluntad en su 
primero. Al cuarto lo despachó de una es­
tocada. 

Nacional estijvo valiente, realizando vn& 
gran faena con g-a segundo. 

Valencia muleteó medianamente y pipehó 
mal . 

ARANDA,! 11—S'iveti, Casielles y G-arrido 
han despaoiaado seis biohos de Raso PortíH». 

Silveti estuvo bien en el primero y mal 
en el o t ro ; CasisUes, regular, y Garrido, me. 
ciiapo, 

ejora la situación 
en Tokio 

Mmi comenzado a l legar víveres y se 
I pnMícan !a mayor p a r t e de los diarlos 

I Su í. anudad envía 20.000 dólares 

SAN FRANCISCO, 11.—Después de la re­
organización de los ferrocarriles y medios de 
transportes, eJ ministerio de Agricultura de= 
clara que el aprovisionamiento dg. arroz de 
Tokio y Yokohama está asegurado para dos 
meses. 

Se desmieate la noticia de q:ue se haya 
pensado ea trasladar la oapitaJidad a otra 
poblapign. 

Im, mayor parte de ios diarios ha reanu­
dado su publicación, y a los mercados pú­
blicos han comenzado a llegar víveres en 
gran abundaneia, restableciéndose las tran­
sacciones rápidamente. 

Los establecimientos banoarios han soli­
citado del Q-obierno un anticipo de 1.800 mi­
llones de yens para estabilizar la situación 
financiera. 

E p Tokio siguen n^ijy poeos extrnnjerqs, 
siendo por otraparts d i f c i í el acceso ft esta 
capital. 

Según las estadísticas de la prefectura de 
I'olicía, el número de casas incendiadas se 
eleva a 816.000, En 8 de septiembre, el nú­
mero de cadáveres incinerados ascendía a 
60.000. 

En Yocohama, de 80.000 cagas, al 9 por 
100 han sido destruidas, y ss calcula en 
110.000 el número de víctimas. 

La sit^jaeión actual del puerto de Yoíto-
hama hace muy difícil el tránsito de bar­
cos. 

Se considera que la reoonstruooión del mis­
mo debe »er muy laborisa, yaún hay mu­
chos que dasconíiaB de conseguirla. 

EL ABAfCE MOKEUX LO HABÍA 
PBEDICHO 

LONDRES, U — E l «Correo de Saigon» 
recuerda la predicción hecha por el abate 
Moreux el año pasado en la revista «Scien. 
tice». 

«fEl afto 1928—decía en rasunaen—será fér­
til en temblores de tierra. 
. Además la profecía se ha realizado ya en 
parta. En los últimos meses de 1922 y en 
los primeros de este año ha habido sacxi-
didap sísmicas eru Manila, en al Ariege. 
en Perpignan y mucfac mife temibles en 
América. 

El abate Moreus preveía que la serie de 
cataoiismos graves sa exteíadería hasta el 
•Tapón, Méjico y tal v-sz el Turquestáa, ba­
sando sus predicciones en la actividad solar^ 
que en 191'7 alcanzó ísu máximum, corres 
pendiendo su mínimum al ario corriente. 

SOeOBBOS YANQUIS 
WASHINGTON. l l . ^ T . a lista de las sus­

cripciones abiertas, para acudir en soqojrq 
de los daronifioados por la catástroíe iapo*. 
nesa alcanzan ya más de cuatro millpnes 
de dólares. 

LA ATTTBA BE GUATEMALA 
GUATEMALA, l l — E I presidente de 1» 

república, gener&j Orellana, ha enviado al 
Japón 10.000 dólares de su peculio parttcu-
lar para socorrer a las ylotiraas deJ recien­
te terremoto y seguramente gestionará del 
Gobierno el envío de una importMte suma 
con igual destino. 

Adornas bastantes sociedades han abierto 
suscripciones para socorrer a los daranifi-
cados por la gran catástrofe. 

VEINTE MIL BOLABES BETi PAPA • 
(De nnes í ro seFTicfo especial) ' 

ROMA, l l i — E l Pontífice ha ordenado a 
la Delegacifin apostólica en WásJiington 
que en su nombra envíe 20.000 dolares, al 
Delegado Apostólico p a r a a tender a los pr i -
mfiros socorros.—Bafflr-a. 

El director de Ordeo Público 
en Bilbao 

BILBAO, U.—rAl mediodía Uegó en auto­
móvil el direotcn- general de Orden público 
don Carlos Blanoo, para realizar una ins­
pección 60 los servicios de vigilancia de 
Bilbao. 

Mañana regresará » San Sebastián. 
» » * 

BILBAO, 11—BI seflor GWjalba, alcalde 
interino, atendiendo los deseos de los obre­
ros de Triano, ha conferenciado ea la Dipu­
tación con el presidente del Consejo de ad­
ministración de aquella sociedad y con una 
comisión ds obreros, t ratando del proyecto 
de reducir la jomada de trabajo. 

L a reunión ha sido secreta y de ella se 
guarda reserva absoluta, no pudiendo pre­
verse su resultado . 

—Bsta mañana salieron p w a San Sebas­
t ián 80 hijos de minew>s acompañados por 
un delegado de las sociedades obreras ds 
dicha ciudad. 

Ms&aaá o pasado saldrán ; tros quiree . 
# • » • * 

BUiB-AO, l l . ~ . E l prkisRO juaveg «e ve­
rificará la reapertura do !a íJus» de! Pue­
blo. 

DesproBdimiento d@ tleríss 
BILBAO, l l . ~ - E n un túnel que se está 

construyendo en la línea del ferrocarril de 
Portugalete se registró hoy un desprendimien^ 
to de tierras, a oonseouancia del cual re-¡ 
Kultaron heridos varios obreros. 

La mehalla castiga 
a los M'Talza 

Una incursión, regresando cojí pri­
sioneros, armas y ganado 

§0 impide §i atrincheramiento en ei 
c a m i n o a e A n u a l 

(COMUNICADO DB AYElj) 

En el miñigterio de la Quería fnoiUtaron 
a primera hará de ayer tarde el siguiente 
•paite ofioial: 

«Comandante general de Ceuta a ministro 
de la Guerra: En ¡Jad Lnu.el capitán Uria, 
del Tercio, cayó del cabaUo conduciendo un 
convoy, sufriendo maguUaimiento general. 

Al hacer la aguado, en la posioián de Uoj 
t » diaparo enemigo hirió a un soldado á» 
Regulares. Bin más novedad.» 

(COMPNÍOABO BE AN003B) 
Bl alto comisario de Btpaña en Marrue­

cos desde Teiuán participa a »sie minisit-
ño lo siguiente ¡ 

i.Sin navidad militar en Ut »»na del Pro-
teotoradQ, 

Al soldado Cirilo Bodelea, de Oeriñola, se 
le disparó el arma estando de centinela en 
Alhuoernas, ai parecer oamutlmente, oauaán-
doae herida pronostica- grave mano izquier­
da. Bn la enfermería DrUis ha ingresado 
soldado bataVsin Álava José Hidalgo Pera, 
con heridas graves mano derecha y pierna 
izquierda, asi como el soldado Antonio Do, 
mingo Blanco, con fractura anteiraso y he­
rida pierna, mup grave; ambo» a eonse-
otíitwia exploiión de un mortero Laffite, 
hallándose efectuando pfáotiea de tiro,» 
ü a a «razzia» ea M'íslsja.—Se haoen alSnncm 

prisloaer®s. " 
M E L I L L A , l í , — S e s e n t a i n d í g e n a a p«r-

íeixecientes a l a i»e l ja l la de T a í e r s i t h a n 
efectiieíio u a a excxirsión ea aTTa laa , 
l l e g a n d o b a s t a el paismo ^oco, que es 
g u a r i d a del cabec i l l a g u r r a h a i . Los rae-
j a n i í e s h i c i e r o n u n a «razzia» cons lde-
r a b i e , t r a y é n d o s e g r a n c a n t i d a d de ga­
n a d o y a l g u n o s p r i s i o n e r o s con fusi les 
y p e r t i e c h o s de ¡guerra. S<>'o su f r i e ron 
t r e s b a j a s -
La hasos se i^tli^.—¿Afednsl-Kilm eíifertno? 

IV1BL.IULA, I L — S e dice que Abü-ei-
K r j m se h a U a «oíei^afi a a l a c a l ó l a de 
T e u s a m a n , a ñ a d i é n d o s e q a e a % u n o a re ­
be ldes le d i e r o n u n a p ó c i m a q u e h a si­
do lo íjue le h a c a u s a d o l a e n f e r m e d a d . 

L a s haricas r ebe ldes se h a n r e t i r a d o 
de n u e s t r a s l í n e a s , r e t i r á n d o s e a l in te ­
r i o r . 

£ 1 genei :a i Blar^a , a^^cmpi^s^So «le \m 
Qms&a^^ P a r d o , A n d r a a é y A r z a á u n , 
h a 7eii^«^)4Q l a p c ^ c á ó n d@ A f r a s , é&sf 
d e d o n d e es tuvo o b s e r v a n d o el c a m p o en 
d i rec« ión a Sijíi ©ría . 

R ^ r e s é p o r l a aoBhe a b e r d o del c&-

^ i i a Iferfeáe i m o o n v e y a l aa p o s l d » -
n e s de f l f i a r sn in , Ben í t ez y Tizzl-Assa, 
s i n c o n t r a t i e m p o s . 

L a b a t e r í a dé S id i M e s a u d . b a dispeSr-
s a á o ¡pipqiueftos g r u p o s rebe ldes s i t u a d o s 
en l a s p r o x i m i d a d e s . Los caf iones (Je 
B e n t i e b i m p i d i e r o n q u e los r e b e l á e s con­
t i n u a r a n c o n s t r u y e n d o t r i n d i e r a s en el 
c a m i n o de A n u a l . 

A c o n s e c u e n c i a de l a "xnlosión de u n a 
g r a n a d a dé m a n o h a n l e s u l t a d o g r a v e -
m e n í e h e r i d o s el s o l d a d o del b a t a l l ó n 
d e l a P r i n c e s a G a s p a r So le r y el de I n -
genlesroB • •Antsmio 'HesrSlz . ' 

De l a explos ión de u n m o r t e r o de t r in ­
c h e r a h a n r e s u l t a d o h e r i d o s g r a v e m e n ­
te los s o l d a d o s del b a t a l l ó n de Á l a v a 
José H i d a l g o y A n t o n i o D o m i n g o , qfue 
i n g r e s a r o n en el h o s p i t a l de D a r I W u s . 

H a l l egado u n equ ipo q u i r ú r g i c o , cfue 
m a n d a el c o m a n d a n t e M a r t í n e z M a n r i ­
que , y que s u s t i t u i r á a] que d i r i g e el 
c o m a n d a n t e I f l i fo . 

No se h a n r e g i s t r a d o n u e v o s c a s o s 
d e l a e n f e r m e d a d s o s p « j h o s a . 

NO HUBO ATENTADO 
• CONTRA TROTSKY 

LONDEES, 11-—-Ha sido di^roecntida iwa 
noiScia de BerHn, s e y t o Ja c u a l IVotsky h a 
sido asesinado al pasa r revlsfca a tin regi -
mi«nto. 

Hoy se decidirá 
• io de Corfú 

o 

Paree® que !a actitud de líaiia no 
satisface a ios •demás aüados 

—'̂ — 
PARÍS, 11—No obs tan te esperarse mxa 

la ^conferencia de eBibajeidores' se reun ie ra 
iioy de nuewo y sque despiués de la r«Bnión 
se taxíilitaxía una información «xpl íe i ta 
respec to a Ja evacuación d s Corfá por las 
t ropas I ta l ianas , h a sido aplazada has t a 
rnanana, a las once, en vtísta de qu® el ba-' 
ron de Avezzaní^ «labajador d e I t a l i a en 
Farls , no h a recibido todavía inaütnaoolones 
de Mussolini. 

Ea problema de la evasuac ién die Corfü 
o í rece im jweyo ge rmen do discordia, unm, 
aeg-án paxeoe, m i e n t r a s qu» se «üjo qa© In­
g l a t e r r a y F r a n c i a h a b l a n apa-obuM^ U mota 
oe Grecia, «n l a a^KisA¡cA.ún d» qoe I t a l i a 
evacuar la Corfú tam p r o n t o coiao Gr©eia 
hubiese cumpl ido solejnnemente las repa­
raciones quíe espedifieaba la n o t a y deposi-
taae Ig gurna de BO müloTOs da l iras «en el 
Banco Naci'onaí de Suiza, las deelaraeiiones 
oficiosas da la P r e n s a I t a l i ana <tejan e n t r e , 
ver que I t a l i a t i e n e l a inteBcirm dé psr -
manecer en Corfú ha s t a que el Tr ibunal 
mTOdial .de arbi t ra je , acaso diespués de a.l-
g-unos mejses, fije la c u a n t í a de IBS repara -
cionap en e-fectivo. 

u n a divi,3¡6n nava l StaSiana, procedente 
de Corfú, ha Ile'gado a Sant i -Qaaranta . 

Además la escua;dra i t a l i ana ejerce un se-
voro 'Control aobr© el paso de barcos en t r é 
C^rfú y la costa. 

Se afiaiJe que la flota gr iega, piara evi tar 
todo encuent ro con los navios i talianos, se 
ha diríg-id'o a Fa l emo , donde esperara a los 
barcos aliados. 

OCEO DlíTENIDOS EN .TANINA.—.«RECIA 
Il.iEl'OSITA LOS 50 MIIJ .ONES 

EILVESE, l l .~- . ia delegado g;riego en la 
Asamblea de la Sociedad d« las Naciones 
ha hacho saber que los 50 millones die l i ras 
han sido depositados «n «n Banco suizo. 

Según el peruódico i ta l iano «La Época», 
Grecia p a r e c e t e n e r intenciones de detener 
al Comité ep i ro t a y al coronel Botzaris , al 
cua l se le considera como principial culpa­
ble del ascainato de la Misi<5n i tal iana-

Ocho indisAduos sospechosos, que han sido 
detenidos ya, han sido llevados a JaiHina. 

La Comisiún encargada de hacer averi-
gU'acioncis sobre el ases inato áe J a n i n a lle­
gará p robab lemen te «I 17 ¡Je es t e mes al 
lucrar del suceso. 

El Gobierno alhaTSés ha dado su aproba­
ción a que, de ser n:ecesario, l a c i t ada Co­
misión en t r e en t e r r i t o r i o albanés. 

l A POMTICA INGLESA 
LONDBBS, 11,—En lina ©ntrevlsta con­

cedida al enviado especia! del «Daily Mai!*, 
Mussolini ba dicho: 

«Sá muy bien que la poHfcio» ing.leRí!i 
tiende a dar su apoyo a Grecia. La posición 
de esta últ ima r>oteno)a tiene de hecho uno 
aliada i5til, desae el T>i.mto de vista nava! 
en el MBditerránpo oriental; pero In posi-
mfm. de Ital ia as tan favorable como la po­
sición de G-reoia, y su amistac! sería por lo 
meaos tan ttlil & Is Gran Bretaña como IR 
8» Q-PBois., 

Acarea de la eíMstíSn de Fiímie, MVIBBO-
Jini ha declarado que esperaba firmemente 
que «t Gobierno yugoeslavo aceptara el 
arreglo propuesto por Ital ia. 

; TTiN- RATO ANTHTAMA,??© 
LONBBBS, H.—TJn mansaíe 36 Atenas 

a 1» OetítraJ TTewa dice que un rayo ha caí­
do sobfe la íortaleza de Corfú y ha que-
matfo la pandera italiana. 

OTRA TSTíA OÜUrADA 
(©e nff.estro se.rT!clo esrwíclaü) 

BOMA, 19.—Hoy por la mafinna los Lt»-
llanos hÁm ocupado Leros, peiquefto ido te 
del aíehipiélago eorflsta, donde viven tinas 
ÍÍOO pewonaB.™UsMna. 

Desde mi, balcón @n 
. Nueva York 

¿Ventanas abiertas? No, «I. ¿Q<H^ 

IVwewa York, septiembre W^ 
Duerma usted con la.t veníimm «téfef» 

tas en invierno y en vemnc. Otérrtíag 
soiamenU—^ ha de a»mrtm dlgsmm 
vei-~ctmn4<f el tiempe em Umtme y la 
atméafera esté hñ^meáa. "^té^ mmmmáa-
ción dn los higiimUtm Í<? m e®í®i»!«e»-
ao ya en tam mpecie ie em^^mmt la 
gente principia a aesi^^maimm « 4a r -
« « r em tm. emiS^ms eMm^m^., i0nm-
«o, isási, m hsstmtm atm ^m a noiwtew 
«le la Mffiene í&mmn y mee qm t$ mea 
íGimme dormir con fm mnímmt ét-

Una »erie da doetomM .ntan^jm^mí^f^f 
nan estaco haciméo símmss m Im mt-
másfera, en dormitorios aUiirte» « ék>r-
rrutonos cerrado«„ en Nuem Tm'h « 
hanlUgaúo a la conclusión áe sw la 
atmósfera áe la caUe m í a grem I ^ M 
esta llena de gérmenes. En una onae áe 
polvo eoffido m la Quinta Avenida habla 
nueve millones cuatrocienios setenta « 
dos bacterias, en unos cm&s. y mSs de 
ártez milloms y más Oe veintioineo mi-
nones, en &tmi easos. Bstm bmterim se 
elevan m «I « * « . Al encontmr wm vm-
tana éhierta se hacen los matados » al 
encontrar una ventana cerrada no pue­
den entrar. De altt la conclusión, com­
probada por los hechos—meen estos Soe-
tons-~¡de gue el dormitorío eermeh es 
más higiénico qm el dormitorio aMerto 
Sólo debe abrirse en tiempo húmedo' 

¿En qué quedamos, entoneesl ^Es más 
higiénico dormir con las ventanas abier­
tas o con las ventanas cerraáasl 

Este cronista estuvo, m hace mucho 
en una eupposidón de higime. Fité aUi 
con la idea de ajustar m plan J e vida 
a los preceptos mds sabios de le higie­
ne moderna. Fué en hmea de tus y sa­
lía de la exposición mds emfutmáo y 
perplejo de lo que estaba euandn enfrd 
Una autoridad recümenéaha lo qUe otra 
condenaba, y cada una pare da dar tn-
eontestables razones pmfm sostener n i 
mefík>. 

Quién recomieUSa qm w eme íisted 
por medio del agua, fuiSn por medio 
de bafíoa de sol, quién por medio de la 
autosugestión, quién pwr medio áe via-

Vjes a las rm f nrm ptmM$ ék Lem-ées. 
Una cosa parace cierta: l&s arámates 

salvajes y Ug pdjaros sü&estres, apa-
, rentemente, no sufren ni de estnHHhnAen-
: tn, ni de parálisis infanUl, ni Oe pul 
.monia >doble. Y lS§im ssrla ermr que 
] deben su salud a "ftw leét^m. la ^téa na-
i tural, cowio THos Mspmaa, a fSus RCÁÜA 
I ha estudiado meMcMa entre etlos, a qtm 
I no^ organizan exposietones de M^me, ni 
'miran los viicromm e&n wúcfrommfAe. 

Estonia reconoce al Goláerno 
de I©® scivi©!» 

——e 

B ^ A L , . l l . - J g a t © a t o , , h a vmm^Mb I» 
r s p ú b l í c a de los soviets coiws MÉi&itaa 
de de recho . 

UNA MUJER GRAVÍSIMA 

Diego Parrefio Ewola r , dfe cín^caemta y 
t r e s años, con domicil io en Éoda^, 11, agre­
did a su mujer, Kog-alia Francisco I.«6n, da 
cua ren ta afiás, produfiiéndola variag hea-l-
das gravís imas, que 1*6 fueron carradas d« 
p r i m a r a intoncüfin en l a Casa dSe Soeísrro 
del d i s t r i t o d* 1» Itiieltisa, de»*» áonite vmé 
al hospi ta l . 

E l au tor á«l h«oiio faé detenido. 
La agr«8lí!« se ef«üta« en u n a pas te le r í a 

de la <mll« d e Itoledo, dond® l>i«KO ejjcon-
tv& a IJogelia en unión de ot ro individuo, 
l lamado Mariano Garrido, q w t raba ja en 
una aaetrer ía de la ca l le de Preciados, en 
la que t ambién p res t aba sus servicios la 
víc t ima. 

El ma t r imon io h a b í * Knstenláo va r l s s r i ­
ñas en otras ocasiones. 

NORMALIDAD EN SERÓN 
o 

A1.MBBIA, U.—-Las notiaísMi « g d a k s na-
oibidas de Ssrén dan cuenfa 3e que ayer 
lunes trabajaron 987 rtúneros. 

De la estoejón de Los Oafios salieron Sos 
trenes de minaral, y de la cíe Simplosa otro. 
El cable aéreo ha «ido feparaio, íwBoioáftn-
do normalmente. H B Bsgado de Sar&í eT oo-
munista -JustiDiano Br«vo, que eslftba de-
tenido. 

Persecoción de la usura 
— _ . . o _ _ 

Uaa impeccjón a jtes ti.mm Ae «9(ra.:i^«TeirtB 

Ps?» wi^es ios abiwfoa (¡fs» m Mniclq& ea 
loe eeíiis&lsoimi«a«iai!i- llsaas&se de asajapr*-
véate merounéü, qtís vióaen » 8 « «a ge-
aeral eme» d« pw^íMuaos y oealRj» de la 
usar», .4in que se sagetsa a las dh^onioio-
nes Ittgales vijjsntsB .-iobrc préstansas, un» 
tasX ozdwt d»! ndaiet^rio ént, U Ck^MRmaoión 
diüií2Ma«t 

«Fr imwe. < ^ , oe» la tifwme!» m» «I 
oaso d<«as»<i«^ m ^m vms v M a d s mapeo-
oién a todas lae aüMMa de a(»c£^tiaveiita mer-
OSRMI, oompwinAtasáQ los- «IgniginÉsa extre­
mos : ^ktmo de c^KSciteati qn« era eUae ae 
praoiio8£k; «i se f t M s t t . oMSwiasM de prés-
%semm mkm aiha|íM, ¡ « ^ a t ^ e t o s vtt^ 
doo; «i, osso de rs>aH3s«»», tovBa k » libros 
que el reglamento de 12 ds junio de Í909 
prescribe; m a,-pa,mm ftemdiíeia ea las ope-
racicinsB la legítima pioeedenoi» 4» los ob­
jetos emB«ñsdos o veaáidoa. 

Sefoaao. Que mks. iiupeeoidn i^ raalicc 
en tod» España dentro del plazo Improrro­
gable de quince días, haciendo un expedien­
te para cada oaaa ¿e compraventa, en al 
gwe se acredite el resultado de la inspeo-
oiáa p«r» poda» tm^mt los casos según 

Teresio. Que loe ejtpedi^atee relativos a 
1»B cfisae de compraventa y de préstaMos 
doraioilisdas en Madrid se reBolvorán por el" 
ministerio y los referentes a estableoimien-
í<¡® qu« radiquen e» provincia* por los vm. 
peotlvoB gcáíernadore». 

Cuarto. Que de toda» las resoluciones sa 
dará ffiuentft », tsste ministerio.» 
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L. A H I D R A 
( N O V IS k . ^ } 

POR 

"CORRO VA^QAS** 

dolor como im perseguidlo . S i n á n i m o y s in 
fuoj'za, h a b l a b a de a c a b a r de a n a vez, d i s cu ­
t i endo en a l t a voz. los m e d i o s q;ue e m p l e a r í a e n 
el paroxis .mo de l a d e s e s p e r a c i ó n . A r r o j a r s e a l 

p a s o de u n a u t o m ó v i l e r a lo pre fe r ib le , porqme 
loB a u t o m ó v i l e s m a t a n c u a n d o se h u y e de ellos. 
¡Con que no h a y q u e deci r , p o n i é n d o s e de l an ­
te 1 ¡Bend i to a u t o m ó v i l ! D e s p u é s y a n o t e n d r í a 
n e c e s i d a d d e m u l e t a s ! ¡ A l a p o r r a la v ida y 
los do lo res y l a m i s e r i a ! 

— ¡ C á l l a t e ! — s u p l i c a b a l a m a d r e — ; ca l la , Gris-
t jno . ¡S i s u p i e r a s qué d i s p a r a t e s d ices í 

P e r o él, en l u g a r de ca l l a r s e , se e x a s p e r a b a 

a ú n m á s . 
— ¡ Y a sé, m a d r e , que n o os d iv i e r t en m i s p ro -

ipósitoa; p e r o h e a g u a n t a d o d e m a s i a d o ! ¡Que­
j a r s e t o d a l a v i d a como u n c o n d e n a d o , i n ú t i l 
p a r a todo , n a c i d o ú n i c a m e n t e p a r a p a d e c e r , s e r 
el ú l t i m o , u n despe rd ic io que n o p u e d e g a n a r 
s u p a n , u n a b a s u r a a q u i e n todo el n i in ido com­
p a d e c e o se r í e de é l l ¡ C o m e r s i e m p r e l a p a r t e 
de los d e m á s ! . . . ¡Ah, n o ; n o me d a l a g a n a ! 
¡T r i s t e r e g a l o el que m e dis te con l a v i d a ! . . . 

HQ i m p o r t a , m e a r m a r é de f a l o r , y t o d o 

e s t a r á c o n c l u i d o ! ¡ E n t o n c e s te a r r e p e n t i r á s , sí, 
te a r r ^ e n t i r á s ; p o r q u e , m i r a , y o t e de tes to , t e 
odio , suf ro p o r t u c u l p a ! . . . ¡Y ^ i m o s u f r o ! 

-r-¡ Hi jo l a d é e l a la m a d r e , i m p l o r a n t e , convu l ­
s a , e n t r e sollozos. 

Lo c u a l qpiería d e c i r : [ jEn fáda t e . ., g r i t a , . . , 
i n j ú r i a m e , s i eso te c o n s u e l a ! ¡Sé que suf res , 
y n o t e g u a r d o r e n c o r ; al c o n t r a r i o , te com­
p a d e z c o y te q u i e r o m á s ! 

Así , l a t e r n u r a in f in i t a , el p e r d ó n d e l a m a ­
dre , b o r r a b a , a m e d i d a q u e s a l í a n , l a s p a l a b r a s 
o d i o s a s . 

Al fin, t r a s de l a c r i s i s de v io lenc ia , C r i s t i no , 
c o m o o t r a s veces, se t r a n q u i l i z ó a lgo , y se t e n ­
d ió ce rca del b r a s e r o ; e l c a l o í y el sumfiíHo de l 
v i en to en l a v e n t a n a le a r r u l l a b a n . ¡ E l v i e n t o ! 
¿1,0 h a b é i s o b s e r v a d o a l g u n a v e z ' E n l a s c a s a s 
v i e j a s y . m í s e r a s h a y g i empre v i en to , como si, 
a u n en los d í a s m á s t r a n q u i l o s , el a i r e se go­
z a r a en a z o t a r l a s . T o d o le a t r a e ; l a s r e n d i j a s 
de l a s p u e r t a s , po r d o n d e se m e t e como l a h o j a 
de u n c u c h i l l o ; el c r i s t a l ro to , d o n d e e m p u j a e 
h i n c h a el pedazo desco lor ido de p a p e l que t a p a 
E'j a g u j e r o ; son r u i d o s e x t r a ñ o s , cas i imiper-
cept ib les , u n cascote que q u i e r e c a e r y p ide s u 
a y u d a ; u n a t e j a qiue osci la , el t r a g a l u z que bos­
t eza v i b r a n t e ; u n g a t o q u e m a y d , a m o r o s o , a l ­
r e d e d o r de l a s c h i m e n e a s , el c h i r r i d o de l a s b i sa ­
g r a s en los d e s v a n e s . . . E s l a c a s a t o d a que , con 
b u e n t i e m p o , a u n en apac ib l e s n o c h e s de l u n a , 
i m p l o r a y l a n z a los s u s p i r o s de s a vejez. . 

Así, h o y que n o h a y u n a n u b e n i u n a h o j a 
q u e se m u e v a , el v i en to r o n d a l a m o r a d a de 
los Pelaos, y t a m b i é n se e s c u c h a l a voz de l a 
s e ñ o r a Lola , con s u s cup lés y s u s jo t i cas , a l a 
g u e se p u e d e l l a m a r l a c i g a r r a i » l a casa., ¡ E s I 

feliz, s i endo pobre , p o r q u e e s p e r a p a r a maftar-
n a y se c o n t e n t a p a r a h o y oon lo q u e t i a a e ; e s 
como el p á j a r o ; t r i s t e o a l eg re , c a n t a ! E l l a di­
ce que oan tMido a h u y e n t a l a s m a l a s i 3 e 8 ^ y 
los ¡pensamien tos n e g r o s ; pe ro , en r e a l i d a d , lo 
q u e s u c e d e es que s u a l m a es senc i l l a y ^ a e % 
i lus ión p a r a el la t i e n e s i e m p r e l a s a l a s a b i e r t a s . 

E n c a m b i o , l a de los Pelaos a f i r m a que , c u a n ­
do se t i ene , como s u vec ina , h i jos t a n b u e n o s y 
u n m a r i d o que n o es b o r r a c h o , s s m u y fáci l 
c a n t a r l . . , iT^ :«3a , en caml>io, n o sólo vive l a 
m i s e r i a , s ino el ego í smo c rue l de t o d o s los qiie 
t i e n e a su l a d o ! Cr i s t ino ge e n t r e g a en a b s o l u . 
t o a l a m e n t a r s u s p r o p i o s d o l o r e s ; Clot i lde t ie ­
n e u n a l m a d e n m s i a d o joven y l i g e r a ; los de­
m á s son p e q u e ñ o s y n o compSrendPn... A T w e s a 
n o le q u e d a o t r a e s p e r a n z a ( p e Dios, Aquél q u e 
h a d i c h o : «Venid a m í los q u e l lo rá i s .» 

¿ Q u e r r á El a y u d a r l a ? ¿ Q u e r r á ? ¿Lo m e r e c e 
e l l a ? . . . 

A n o c h e c í a ; l a n o c h e s ie ropre es t r i s t e en los 
b a r r i o s pobres . E l c r e p ú s c u l o i b a c l a v a n d o l a s 
es t re l l a s en lo azu l , e m p o l v a n d o ;1e oro los te ­
j a d o s y p o n i e n d o u n m a r c o de fuego en l a ven­
t a n a . . . L a s s o m b r a s s u b í a n de !a ca l le . . . Todo 
se i b a b o r r a n d o , d e s v a n e c i e n d o . . . El reloj en s u 
r i n c ó n r e p e t í a s u len to r e c i t a d o de los segun--
dos y de l a s h o r a s . Cr i s t ino r o n c a b a ce r ca del 
b r a s e r o casi a p a g a d o . , . H a c í a frío. Todo se po­
n í a t r i s t e . . . 

P a r a c a l e n t a r s u corazón , p a r a ex l io r t a r se a 
c r e e r y a e s p e r a r , T e r e s a en tonces , en el silen--
ció y e r t o , h u b o de r e p e t i r s e po r lo b a j o : ".\Y4.-
n i d a m i los que H o r á i s l » 

C A P I T Ü U O ¥111 

Con l a s m a n o s d e n t r o d e l m a n g u i t o , y és te 
a p o y a d o soiare s u b o c a ; m u y a l t a , m u y dalga^ 
da , m u y seca , l e aafloira de ¥nmxtm„ m &ti^a, 
a l P a t r o n a t o p a r a preslotlr l a j u n t a dp ssfto-
r a s . A n d a b a con u n p a s i t o co r to y vivo, s e g ú n 
s u c o s t u m b r e , con l a i m a g i n a c i ó n o c u p a á a y 
l a c a b e z a e i f u i d a . V i u d a y s in h i jos , se M ^ a 
c o n s a ^ a d o m e r i t o r i a m e n t e , y h a b í a oaiaaaigra^ 
do s u ex i s t enc i a v a c í a , a soconrer a l«s p o b r e s . 
Desde l a p r i m e r a m i s a , a l a q u e n i n g u n a m a ñ a ­
n a f a l t a b a , h a s t a l a n o c h e , r e c o r r í a ios b a r r i o s 
h u m i l d e s y l a s ca l l e jue la s m á s e x t r a v i a d a s , sur 
h i endo y b a j a n d o e s c a l e r a s y p o n i e n d o m laa 
m a n o s de los n e c e s i t a d o s b o n o s de c a r b ó n , de 
leche, de p a n ; p r o d i g a n d o a los e n f e r m o s s u s 
c o n s u e l o s de e n f e r m e r a t i t u l a d a de l a Cruz Ho­
j a , a c o n s e j a n d o , i n t e r r o g a n d o , i n s p e c c i o n a n d o . . . , 
y a d e m á s e r a e n c a r g a d a de u n R o p e r o , m i e m ­
b r o de v a r i o s P a t r o n a t o s benéf icos y de O b r a d o ­
r e s , c e l a d o r a de a l g u n a s Cof rad ía s y con c a r g o 
en d i s t i n t a s j i m i a s de C o m e d o r e s y Di spensa ­
r ios , y a ú n t e n í a tie,ropo ¡para p r e s id i r l a Aso­
c iac ión de C a r i d a d p a r r o q u i a l . 

E n l a ig les ia de N u e s t r a S e ñ o r a de los Ange­
les d e b í a t e n e r l u g a r l a p r i m e r a ses ión de e s t a 
J u n t a , ba jo l a p r e s i d e n c i a del nuevo c u r a . 

Y a h a b í a rGcorr ido med io b a r r i o l a s e ñ o r a 

d e - F u e n t e s . Aj iora d,eseaba conocer a l páorroco 

. I n u e v o . H a b í a oMo de l a b i a s de ea h e r m a n o el 
r e l a t o fl^tótsimo d s l a v i s i t a q u e el sacerdote 
le b a M a bedfe®, tos tíáñíískEm, q u e so lo repi­
t ió p u a i o pej ; p u n t o y cas i p a l a b r a po r palabra . 

A s a cwrtoaldad' m u y v iva y exc i t ada en alto 
f m d o rae«iláJ>ase u n a c i e r t a la<|ui0tud. Temien­
d o il^Raar t a r d e , y qpia el d i s cu r so de aper tu ra 
hulíSese c o a d u í d o , I n c h a a d o c o n t r a el viento, 
qfue s o p l a b a fuerte , se a n r e s u r a b a cuanto po-
íMa. 

Al p a s a í p o r l a calle de C a s t ü l a vio escrito 
s<*re nsaa, p a r e d ' con c a r b ó n : ¡ Viva Rus ia ro­
j a ! , y p í H t a d a deba jo u n a i m a g e n grosera , El 
p u d o r de l a s e ñ o r a de F\ !entes protes tó , mien­
t r a s Cr i s t i no r e í a desde l a p u e r t a de su casa. 
Bn tonc«s l a viudla, seftalenao'-i TOB u n gesto se­
v e r o l a in se r lpc ión y el sucio dibujo, encaróse 
con el moza lbe te , t r a t á n d o l e de g r a n u j a y de bri­
bón, a lo q u e el cojo h u b o de con te s t a r cumpli­
d a m e n t e , l l e n á n d o l a de i m p r o p e r i o s . La indig­
n a c i ó n de l a s e ñ o r a se d e s b o r d a b a , el r u b o r su­
b ía a s u s me j i l l a s e s c u á l i d a s , y ,?8 h u b i e r a des­
c o m p u e s t o de v e r a s , a r i e sgo de cae r en el pe­
c a d o de l a có le ra , si el re loj de l a iglesia- on 
este momenito n o le hub i e se r e c o r d a d o su re-
í r ago Con t inuó , p u e s , su canj ino refunfuñan­
do y m á s i n d i g n a d a a ú n c o n t r a e' viento duro 
y m o r t i f i c a n t e que sop l aba . 

C u a n d o l legó, po r fin, don Manue l Urzaga-
rá iz , h a b i é n d o s e hecho p re sewta r poy don Ino­
cencio a l a s s e ñ o r a s que as i s t í an , les rogaba 
que se sen t a sen , 

L a r e u n i ó n t e n í a l u g a r a r r i b a , en u n gabina» 
t e de t r a b a j o , a l r e d e d o r de u n a rnuBa de caoba! 

{Cofitkwari.1 

ministro.de
ll.~-.ia
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Fruta de Arssón 

i@ros somo3 I -EiCD-

( A c á o n F», C a l v o O l i v a r o s , 

—iPudheros y 'oazoliiSasí—^voceaba Sero-^ 
t. 

-¡Jtistambre p% hacer oaioetasi....—oantu-
aba ilíac/iuca, a modo de réplica. 
¡Páines pá quitar las liendres:... 

-¡Hilo pá coser, enaguas!... 
Salir, vecinas, y veráis lo güenoi... jSa-

1... .' . 
-jTodo se-vende barato, que es por cuen-
del arriero;... 
íoomo ninguna vecina apareciese por puer-
ni ventanas, a pesar ds tales gritos da-

i en el diapasón más alto qiie las gar­
itas podían, Serones dijo a Machuoa : 

¡Ya astoy yo canso de andar!... 
.¡X yo ronco de vooiár tanto!... 
¡Y sin vender un chavo.'... ¿Amonoe a 

-I Hala 1 iQui-Iíaj! que remojar el gargan-
inl 
I mientras los dos arrieros—^los hoy des-
ireoidos, o casi desaparecidos, meroade-

ambulantes, que, llevando sus mercan-
s de pueblo en pueblo, a lomos de unas 
(allerlas, daban vida a posadas y meso-
1 y animación a los lugares, haciendo de 
etas semovientes, que esparcían las nue-
ocurridas—^mientras se dirigían, digo, a 

posada, haciendo volver grupas a sendas 
lias, vocearon más por rutina que por es-
•aaza de venta; 
-¡Telas pá colchones!... 
-] Llaves pá cerrajas 1... 
.r-jCeñidores pá los hombres!... 

.Alpargatas p4 los chicos! 
-(Salir a mercar, vecinas! 
r como las vecinas no se dignaran salir 
narcar, llegados » la puerta del mesón, 
aaron: 
-¡Cebadero! ¡Cebadero! ¿Hay posada pá 
,?... iCebadojro! 
; aún tuvieron que llamar dos veces. 

salió, al fin, Pascual el Cebadero (¡el 
ladero 1, í^áaioa institución ¡de nuestras 
idas, en las que, a despecho del .lom-

K-«el que suministra la cebada»—es, vale 
iir, el «aposentador» y aún el adminis-
dor—-sin comptoir ni otras gabacherías— 
tales casas)..., salió al fin el Cebadero, ce-
mto y malhumorado, volviendo la cabe-
ai ulterior, como si allí hubiera algo que 
desazonara, y diciendo para sí: («¡Ese 
che!... ¡Esto tié que acabar! ¡Yo me las 
opondré!...») Luego, levantando la voz: 
-1 Repuñales! ¡Qué gritos! '.¿Sus páic* 
soy sordo de las dos orejas?... ¡Ya sus 

sentido dende que entrabais en el lugar'. 
) uno no pué partlse en seis plazos, ni 
«oblicuo», como Dios!... 
Pues no chillas poco!... ¡Ni que fuás 

¡eualq'jé marqués!... 
,Sí, que vusotros seis güeña trópica* 

•.iSi todos tenis parientes en el Satoral! 
Güeno! ¡Ya esto s'ha remai>áo!—cortó 

huca, mientras descargaba los mul>s. 
¡Nusotros queremos cena!—.agregó Sero-
Corriente!—dijo Pascual.̂ — ¿Y cuánta 
la os sirvo?... 
Pá mí un cuartal! 

•Iy otro pá mí! 
..[Ea poca cebada pá dos caballerías!—ad-
iió sooarronainente el Pascual. 
-I Pues pon más, que ellas son lo prenoi-
l~-contestó ingenuamente Machuca. 
.¿Y pá sus mercedes? ^preguptó ñ ce-
jro, distinguiendo irónicamente de caté­
is 
.|Pá nusotros, un alma de caracoles con 
lo ''ajo y aceite). 
•Y un -póü-o al chilindrón (gajo, de pi­
do). 
•Y media docena de guindillas. 

ÍY dos jarros de vino. 
PY un pan de sais libras. 
^y pá postre... 
.-tjPá postre... sal de higuera! cortó, 
IjOieeramente, el cebadero—. Y agregó: 
Efíüeno! ¡Arrear pé dentro!... 
7,al quedarse sólo, acariciando la misma 
ét qne cuando saliera, dijo para si: («¡ Yo 
m> de hacer una que sueneI... ¡Ese mi-
£icbo!...). 
^ ' 11 , . 
Boríjae Pasoual el cebadero, joven, y ase-
usdo ya en su importante cargo, había 

j |t«lo> 1008* más natural!, en fabricar su 
i iB, pero dentro de la posada—¡ «en esto 
I liba el toque», seg-án él traducía el thaí 

í He qataUori: porque, también para él, 
i 4o p«to Hamlet, era asunto de ío be or 
I (o bí—oon la hija de la dueña de la casa, 
Uda ésta a la sazón. Pupa lo que él decía 
)¡l infiejdble lógica... culinaria: «¡Ella po-
^lelpan; yo el agua: sopas hechas!» Pero 
(10 a lo mejor ee dan malhadadas ooinoi-
loias en los pensares, un huésped «de 
into»—como los quieren las patrones—^j 
litar, por más señas, revoloteaba, pérfido, 
idedor de 1» «pajarica»... Y a. aquel «pa-

legiin /Pftsoual—^habfei que espan-
! . 

I I I 
r ^^ se peroibíao 9, lo' lejos los sones de 
•illbada con que los mozos del lugar, en 
fíoo orfeón, saludaba, de antiguo, el naoi-
.lato del día; cuando Pasoual el cebade­

ro, fiel y puntual cumplidor de sus deberes, 
bajaba al patio de la posada, en cuyo santo 
y empedrado suelo dormían, como marmo­
tas, y sobre sendos sacos de paja, los arrie­
ros, carreteros, caminantes y cuantos acer­
taban a «logarse» (hospedarse) en aqueUat. 
«mansiones» de la calzada, como dirían los 
romanos. Y despertando a unos con voces, 
y a otros, a puntiUazos (|>ara emprender con 
el sol sus caminatas), Üegó hasta Serones 
y Machuca. 

—̂¡ Arriba!, ¡ Que ya ha salido el sol I—gri­
tóles Pascual. 

—¿Han preparáo el desayuno?...—pregun­
tó, entre desperezos, Serones. 

—Ahí adentro tienes la cebada, el aguar­
diente y el pan... pá la muía y pá tú. 

—¡ Repuñales! ¡ Qué murria!—balbució, in­
corporándose, Machucfi—. ¿Qué te páice a 
tú que abura estaba yo ensoñando I 

—IQué sé yo! ¡Alguna barb%ridá! 
—¡Nada de eso! Estaba ensoñando que 

m'había vuelto caballerTe.... 
—¡Dirás... persona!—corrigió Pasoual, muy 

sereno. 
Y ya en pie los arrieros, llegó el momen­

to de pagar... 
—¿Cuánto debemos? preguntaron al ce­

badero. , 
—¡Aquí está el libro de cuentas!—contes­

tó éste, mostrando una cuerda con varios 
nudos y lazadas—. Y añadió, contando : ¡ Dos 
lazadas, a diez cuadernas cada una, son... 

—¿Cómo es eso?.... 
--¡Bruto! ¿No sabes de cuentas?... ¡Dos 

lazadas son dos raciones de paja que habéis 
oonsumido! Y siguió: ¡ Tres ñudos peque­
ños..., tres almudes de cebada; seis ría­
les! Dos ñudos grandes..., dos oóínidas: tres 
pesetas. De modo, que dos lazadas, tres ñu­
dos pequeños y dos grandes, hacen... 

—¡ Un lío!—interrunipió Machuca. 
,—¡Hacen vainti'in ríales justos, mostillo! 

—¡ Eeconcho! ¡ Qué estuto eres!—exclamó 
Betones— ¿Qué máistro t 'ha enseñáo las 
cuentas?... 

—'¡Un máistro... cordelero 1—contestó soca-
rronámente Pascual. 

Y mientras los arrieros buscaban y saca­
ban pausadamente los dineros de su bolsa, 
de piel de gato, el cebadero fijó la vista en 
el suelo, rascóse luego la frente, y dijo 
para sí : («¡Repañol ¡Qué ideíca!»...). Y 
cuando aquéllos iban a entregarle el impor­
te de su hospedaje, rechazólo dioiéndoles, 
en tono misterioso : 

—¡Sus v'a salir de baldes la posada! 
—¿De baldes? exclamaron Uenos de 

asonabro. 
—¡ Sí! ¡ Por tirar dos tirieos en el ca­

mino! 
—¡Nosotros no sernos creminalesl—protes­

taron los arrieros. 
—¡Hombre!..'. ¡Dos tirieos al aire! 
—¡Ah!... 
Y Pascual les dio, en voz baja, ciertas 

instrucciones, al fin da las cuales repitió 
para si : (¡Radiez! ¡Qué idsfcal... ¡Si me 
sale bien!...) 

Olios arrieros partieron. 
IV 

Cuando el Cebadero creyó que era el mo­
mento oportuno, dirigióse cautelosamente, y 
saboreando «el placer de los dioses», al lu-

, gar de sus preocupaciones, y, a distancia, 
vio... vio a la hija de la mesonera ¿n ínti­
mo coloquio con el odiado militar. Y ex-
damó furioso: 

—¡Lios arrieros me han hecho traición! 
¡Ma han estafáo! 

Y en esto sonaron dos tiros, casi simul­
táneos. 

—¡A guana hora, mangas verdes!—rema­
tas el cebadero. 

—¿Pero qué himos hecho nusotros pá que 
nos Eeven así, como creminales?...—gimo­
teaban los arrieros ante la pareja de guar­
dias rurales, que los conducía, detenidos, 
aúl Juzgado. 

>—¡\esotros habís hecho un disparo! 
1—1 Kentira! 
—-¡Cómo mentira! 
—'¡Porque íiiüios hecho dosj—distinguió 

Mmhuea. 
—¡Pero porque nos lo hanmandáo!—ad­

virtió Seronejs. 
—^¡Eso ya se encargará él juez de acla­

rarlo! ¿Habéis matáo a alguno?... 
—¡Qué himos de matar, si too ha sido 

pá e^antar a un militar! 
—[Pues, hombre, la habéis hecho bue­

na! ¡Así, el delito es más grave! ¡Eso es 
agresión a la fuerza armada!... ¡Me pal­
ee—terminó el cabo de los rurales-^que a 
vosotros os güele la cabeza a pólvora!... 

—IjRepolaina! ¿Por hacer un disparo, afu­
silan a un hombre? 

—¡Naturalmente 1 
—Pues entonces, por hacer dos disparos, 

nos afusilarán dos veoas. 
VI 

¡Nada! El juez se convenció pronto de 
que se trataba de un incidente amoroso en­
tre rivales, sin materia pvmible o sin cuer­
po de delito. Y dejó libres a los detenidos, 

(flotiiinúa al final de la 3 . ' columna.) 

Quejas d e la C á m a r a Los estudiantes extranjeros 
subvencionados en Francia 

e mercio 
Los gastos deben reducirse en una 

tercera parte 

Nota oficiosa: 
«La Cámara de Comercio de Madrid se Ha 

las conclusiones adoptadas, en la AsamTslea 
de Vailadolid, reunida en junio último. 

No han variado las circunstancias que de­
cidieron el acuerdo de las clases mercantiles 
e industriales en punto al problema de Ma­
rruecos, del cxial se ha hecho depender, 
arriesgándola irreflexivamente, la vida de la 
nación, sin dar satisfacción a ésta ni obte­
nerla del exterior. El sistema de desgaste 
oontinuo y estéril seguido en aquella zona 
fué condenado en la asamblea, y el solo in­
tento de oponerse a nuevos gastos, causa de­
clarada de la salida de ministros, es de agra­
decer a éstos, aunque no corrija el mal, 
que no está muy lejos de ser irremediable. 

El desorden de la Hacienda pública, cau­
sa real de todas las graves inquietudes do 
la situación presente, obliga a r Gobierno, si 
de buena fe quiere servir al país, a equi­
librar el presup-uesto, reduciendo en una ter­
cera parte, alómenos, los gastos, y haciendo 
equitativos tributos, cuyas normas han de 
ser claras, y no como ahora sucede, porque 
contra las violencias de aplicación no que­
da al contribuyente más defensa 'que la pro-
teslj^i, en los términos y alcance do !a sur­
gida estos días en las provincias ai-agonesas. 

La falta de seguridad para las personas y: 
bienes constituye fundado motivo de alarma 
en la nación, que no sabe si atribuir a la 
desgracia fatal o a la imprevisión caracte­
rística de sus Gobiernos, faltos siempre da 
una moderada acción de policía, el creciente 
número de delitos de bandolerismo, en la 
mayoría de los casos con e! estimulo 3e la 
impunidad fácil. La situación debe preocupar 
al Gobierno para que recobre sus fueros ds 
autoridad respetable y evite que sean ]ps in­
dividuos quienes tengan que sustituir esa 
indispensable función social por la legítima 
defensa, y sin cuidar demasiado de cumplir 
formalidades administrativas para hacer uso 
de los medios que amparen eficazmente sus 
personas y bienes.» 

Asamblea de Juventudes 
Gatólicas belgas 

Doco sacerdotes y ocho seg'ares caíélicos 
asistirán al próximo curso 

Dssáe hace dos años el Comíité Católico 
do las Amistades Francesas otorga subven­
ciones a los estudiantes católicos extran­
jeros que estén debidamente recomendados 
por sus Obispos, por las Asociaciones de 
que formen parte y por log cónsules fran­
ceses. El objeto de tales pensiones es faci­
litar a dichos estudiantes la permanencia 
en Francia (particularmente en París) du­
rante uno o más afios, a fin de que fr-e-
cuenten los centros de cultura franceses. 

En el curso de 1921-22 el Comité destinó 
a este fin 46.000 francos, gracias a los cua­
les trece jóvenes extranjeros pudieron du­
rante ese tiempo estudiar en Francia. La 
mayor parte de ellos pertenecían a los nue­
vos Estados de la Europa central, que a 
causa de la depreciación de la moneda no 
pueden enviar a París sus estudiantes. 
Elevada a 60.1000 francos la suma dedicada 
a estas pensiones durante el curso 1923-24, 
ha aumentado hasta veinte el número de 
estudiantes favorecidos. Doce de ellos eran NUEVA YOPÍK, 11.—Telegrafían de 
seminaristas o sacerdotes, que asistieron P fPeíersburgo (Estado de Indiana) al pe­
los cursos de Teología del Instituto Cató- ;riódico Central News, que un indiviauo, 
lico de París. El resto asistió a l^s clases ' l lamado Juan Chamberlin, ha muerto 

LIEJA, 11.—Se ha celebrado con gran 
concurrencia y animación la Asamblea g-e-
neral de las Juventudes Católicas belgas, 
bajo la presidencia de monseñor Rutten. 

El profesor de la Universidad de Lovai-
na, monsieur Dabin, pronunció un elocuen­
te discurso sobre la indiferencia que ha 
invadido todos los espíritus, ávidos tan sólo 
de placeres terrenos, y aconsejó a los Jóve­
nes que nunca perdieran de vista el único 
ideal que satisface las exigencias de nues­
t r a naturaleza, que es el ideal del Evan­
gelio, síntesis de la vida cristiana. 

En las mismas ideas abundó monsieur 
Líouriac, que llamó la atención de. los jó­
venes sobre ios avances de las ideas mate­
rialistas, favorecidas por la crisis formida­
ble por que atraviesa el mundo. 

La Asamblea concluyó con una lucida 
fiesta girnnástica y con la representación 
del dram.a «García. Moreno», original del 
padre Tricard, S. .J. 

)e muere de risa en el eme 

de Medicina y Ciencias polltiicas de las Fa­
cultades católicas de Lrlle. 

La pensión que necesita un eclesiástico 
durante un curso universitario eg ñe 2 400 
francos, al paso que la de ua estudiante EO 
glar se eleva a 5.000 francos. 

en un ataque de risa. Chamberlin se en­
contraba en un cine, cuando fué ataca­
do de una risa nerviosa, que le duró 
cuatro hora?. De pronto cayó de la si­
lla, y ciianáo fueron a recogerlo esta­
ba muerto. 

: 

P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

ÁCIDO Ú R S C Q ] 

aátoptado por los más eminentes 
médicos de España, a los que po­
déis consultar Se obtienen cura­

ciones sorprendentes de 

- fleyma 
l@i de Piedra 

en enfermos desengañados que no 
cnconrraron alivio alguno en los 
preparados más acreditados Los 
que sufrís de estos mates, «tpmad 

el U I í O M I I ^ y curaréis» 

Los Legionarios de la Buena Prensa 
^—eo- • 

S e ñ o r e s s a c e r d o t e s : ¡ todos laureados! 
aa 

Tan pronto como salió a la caUe la lista coro de Legionarios, podrá considerarse co-
ds _ los^privilegios con que la Santa Sede ; mo «laureado», previo el diploma de nom-

el director de los 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

no sin soltarles un sermonoioo de padre y 
señor mío, terminando con el adagio—del 
que, la plática fuera comento y ¿osa—; 
«¡ Arrieros somos!»... 

—[Eso! ¡Sí, siñor! ¡Y no creminales! 
—interrumpieron, a una, Serones y Ma­
chuca. 

—[Pues bien I j Arrieros somos... y que 
no nos volvamos a enísontrar en el cami­
no I ] Porque entonces!... 

Así lo prometieron Serones' y Machuca. 
« * « 

Y aún alcanzamos nosotros a conocer, ] loa­
do sea Dios!, orondo y satisfecho, dueño 
y señor del mesón... y de la garrida meso­
nera, a Pascual el cebadero. 

Doctor G. GAHCIñ-aRISTA Y RI¥EEA, 
Académico correspondiente de la Española. 

Tomad los famosos 
chocolates de nuestro amigo Isidro López 
Cobos. Compradlo en su molino, Genova, 4,' 

S6 ha dignado honrar y distinguir a ¡os «Le 
gionarios de la Buena Prensa», una obser­
vación se le ocurrió espontáneamente a la 
mayoría de nuestros lectores, y es lo bien 
librados y afortunados que resultan los sacer­
dotes en la participación de esas larguezas 
pontificias, pues de los diez y seis númesos 
que comprende la lista de los citados privile­
gios, la mayor parte, y desde luego los más 
conspicuos, corresponden casi exclusivamente 
a ellos. Por esto, al topar en la calle con Tin 
venerable sacerdote que acababa de leer la 
hoja de los privilegios, nos dijo como pri­
mer saludo: «¡Vaya, que desde esta fecha 
no va a haber un solo sacerdote que no se 
haga «laureado» pai'a gozar de esos ricos pri­
vilegios !» Así lo creemos también nosotros, 
y si ello se realiza, va a comenzar en nues­
tra Asociación óf. Legionarios una. época de 
tan espléndido desarrollo, que habrá de de 
jarse sentir muy pi-esio en el campo de nues­
tra Prensa católica, cuyo engrandecimiento 
ingresar en nuestra Cofradía de Legionarios, 
Calculen ustedes lo que podríamos Eacer 
en nuestra Prensa, si los 40.000 sacerdotes 
que hay en España se convirtiesen en otros 
tantos «laureados». Calcúlese el enorme em­
puje que podríamos dar a la Agencia Pren­
sa Asociada, si, cuando menos, se hiciesen 
«laureados» los 20.000 párrocos que hay en 
España. Esto sin contar con el no escaso nú­
mero de sacerdotes extranjeros, así de Eu­
ropa como de América, que podrán también 
ingresar en nuestro Cofradía de Legionarios, 
atraídos por el aliciente de los privilegios. 

Vengamos a cuentas. Todos los privilegios 
de los Legionarios puede vdisfmfarlbs el 
sacerdote, con sólo ser «laureado». «Laurea­
do», en nuestra Asociación, se Uama al que 
está al frente de un coro, o, sin tener coro, 
la cuota correspondiente a un coro, que son 
cincuenta y cinco céntimos semanales. Vea, 
pues, ahora el amigo sacerdote cuan fácil­
mente, y atm sin ninguna costa, puede Ea-
oerse «laureado» de nuestra Asooiatáón de 
Legionarios. 

Cualquier sacerdote qne pueda reunir once 
personas qne recen cada día un avemaria, y 
den oinoo céntimos semanales para la obra 
de los Legionarios, con sólo ponerse al fren­
te de ellas como director de coro es ya «lau­
reado». 

• * « 
Cualquier sacerdote que se comprometa a 

re'onir entre varias personas donativos para 
la obra de los Legionarios, suficientes para 
oubrir la cuota anual de un coro, que son 
28,60 pesetas, puede también oonsrderarse 
como verdadero «la'oreado». 

•í * * 

Cualquier sacerdote que tenga una persona 
amiga que quiera pagar a nombre de él un 
coro de Legionarios, es igualmente verdade­
ro «laureado». 

9 9 9 

Cualquier sacerdote que celebre misas de 
binación puede recibir estipendio por ellas, 
si lo destina a la obra de los Legionarios, 
según concesión de la 8. C. del Conrálio de 
5 de diciembre de 1913; y con dichos esti­
pendios podrá satisfa^r en todo o en parte 
la cuota de verdadero «laureado». 

« -» * 
Cualquier sacerdote que sea presidente ds 

alguna Comunidad, Asociación, Cofradía o 
Centro, etcétera, si consigue que dicha Co­
munidad, Asociación o entidad costee un 

bramiento expedido por 
Legionarios. 

Cualquier sacerdote puede inscribirse como 
«laureado» y gozar como tal de los privile­
gios, abonando por anticipado Is cuota de 
coro, Ttíientras busca Legionarios que in­
tegren dicho coro, y reintegrándose después 
de la ciiota anticipada, conforme vayan abo­
nando la suya sus Legionarios. 

Con todas estas facilidades, rarísimo será 
el sacerdote que no puada ser «laureado» da 
nuestra Asociación de 'Jjegionarios de la 
Buena Prensa, y gozar de sus amplios y es­
pléndidos privilegios. 

Para inscribirse basla que escriban al di­
rector esta breve carta: 

«Señor director de los Legionarios de la 
Buena Prensa. (Barquillo, 4 y 6, Madrid.) 

Buégole se sirva iasoibirme en esa Aso­
ciación como «laureado» de honor (si respon­
de él solo de la cuota del coro), o como 
«laureado» ds coro (si cuenta con la cuota 
de otros Legionarios), enviándome el conve­
niente diploma. 

(Fecha, nombre y apellido y señas bien 
claras.) 

» » « 
Para cuantos datos, porm'enores o expli­

caciones se deseen está siempre a las órde­
nes ds sus amigos y lectores su afectísimo, 

José DÜESO, C. M. F . 

lo 5@ case usf@d 
anémica porque hari un hogai 
desgraciado; sus hijos serán en 
fermizos y no podrá usted cum. 
plir sus deberes matrimoniales. _ 

Renueve usted su sangn*^ fopta. * 
lezca su cuerpo y recobre su belle­
za tomando e? excelente Jarabe de 

<:\ 

—mr-

A los jóvenes que etnpiezan a vivir u 
ansiosamente bascan su camino quiero 
darles una lección. Será bueno tanMin 
que la a-prendan los padres cidclaüGioi 
del porvenir de sus hijos, esos r>adrcs 
que investigan prudentemente ¡n los 
umanuales» qué carreras son tan más 
ventajosas, las de más prontos rend;-
mie7iios y de menores gastos. Jlai, tan, 
profesión que antaño era una ' mina 
para los que se dedicaban a ejercerla 
y hoy ofrece tantos inconvenientes v 
tan pocas seguridades de éxito que i"o 
vale la pena de elegirla: .me refiero a 
la conocida profesión de sinvergüenza. 

Parece extraño esto que digo, y cuan­
to más extraño parezca] más útil será 
que lo diga para advertencia, de los in­
advertidos Los ilusos y poco reflexivos 
creen que el tal oficio se halla en su. 
apogeo, porque aparentemente nunca 
tuvo tanto esplendor ni disfrutó de to­
das las garantías legales de que hoy 
disfruta. ,] Cuánto se engañanl Cierto 
que el ambiente de amoralidad parece 
que le dota do sobrado oxigeno para vi­
vir y que la debilidad de todos los po­
deres y la tolerancia y aun la compla­
cencia general le favorecen cuanto es 
posible. Y, sin embargo, es un mal ofi­
cio. Creedme: es un malísimo oficio. 

Si sois perspicaces, dejad que hagan 
cola los aspirantes a la ca r re ra ; que 
se atropeller, a la puerta de las muchas 
aulas en que se cursan los estudios ne­
cesarios. No les sigáis, no les miréis 
siquiera. ¿No veis que son muchos? ¿No 
veis que serán víctimas de la compe-
íenciaf 

Antes, a la llegada del tren corto, se 
encontraban un par de timadores con 
cien infelices que llegaban dispuestos a 
dejarse engañar. El botín era esplén­
dido. Hay hoy cien timadores para un 
infeliz que llegue... y no todos los días. 
La competencia entre los que le quieren 
timar es horHble; las probabilidades 
de éxito son muy pocas : el panucfe de 
ios perdigones rara vez halla ejn^vro. 

Antes, cuando muchos eran honmdos 
y otros muchos que no lo eran irírUm. 
miedo de no parecerlo, el que cwrín 
hacer un bonito negocio sucio tenía el 
campo libre, porque nadie o pocos le 
disputaban el asunto. Hoy para cada 
ganga, de esas hay millares de gan­
gueros ; cada negocio sucio tiene aspi­
rantes a montones. Asi no es posible la 
lucha. La difusión de la poca vergüen­
za ha sido para los sinvergüenzas un 
verdadero desastre. 

De nada vale que el oficio haya sido 
prácticam,ente declarado Ubre. No im­
porta que la gente ayude con todas sus 
fuerzas; despreciando la honradez y 
sonriendo al vicio. Es inútil que las 
autoridades hagan la vista gorda, sin­
tiéndose sin ánimas para la represión. 
El oficio está peor cada día. La concu­
rrencia lo mata. 

Mucho se ingenian los competidores, 
sin que sus esfuerzos sean, generalmente 
recompensados. La desesperación hace 
olvidar la prudencia y se acude a los 
medios .nás extremos y peligrosos. Da 
lástima ver a tanta gente luchando asi. 
Apartaas de la m:ultitud, jóvenes que 
empezáis a vivir, y escoged el camino 
solitario. ¿No veis que quien necesita, 
un sinvergüenza halla miles que se le 
ofrecen, cada vez por precio mAs ba-
ratol En cambio, un hombre honrado 
se busca con candñl y se paga a peso 
de oro. Cuanto más escasea^ más vale. 
Serlo es el negocio más saneado de 
nuestro tiempo. El día en que ya no 
quede más que uno, ¡dichoso él], su 
precio será fabuloso y todos los museos 
del mundo se lo disputarán^ 

Tirso ME0IN& 
•: : * t * • 

Misión comercial inglesa 
a Sudamérica 

tV&Ss de SO años «le éiUa €re-
cieiile. dates eprobado por !a 
Re&i Aeaáttnia de Medieitia. 

HIPOSFOSriTOS SAiao en rojo. 

LEAFIELD, 11.—Esta semana saldrfi de 
Inglaterra para Sudamérica rma Comisión 
de hombres de negocios británicos, encar­
gados por la Federación de las industrias 
británicas de facilitar un informe sobre las 
condiciones financieras y comerciales de los 
diversos Estados d© dicho continente. 

351 «Manchester Gtiardíian» ddce sobre 
este particular que los fa te ieant^ ingleses 
tienen eí mayor interés en ampliar su, 
mercado en Sudamérica. 

«La exportación inglesa—afiadCr—ha sido 
considerable en los últimos tiampos para 
aquellos países, aobte todo en géneros finos 
de algodón, lana y textil, habiendo sido 
también grande el envío d© maquinaria de 
acero y hienro,» 

FOLLETÓN CIENTÍFICO 

Todo es hidrógeno? 
- — 0 3 ' 

f;l famoso físico" inglés &iv. Ernesto Rutlierford 
liba de dar al mundo científico una noticia 

sus últimos trabajos, q̂ jie los periódicos de 
país colocan entre las tres o cuatro mayores 

más asombrosas conquistas de la ciencia hu-

ta. No orcemos qpe l ia^a falta vcAs pa ra jus-
ir este folletón, tanto desde el punto de vls-

jde la ciencia como del periodismo., Si el des-
|rimien)t.o del sabio físico no alcanza tal ca­
laría, allá los saWos; el period!.sta lo recoge, 
|ao por lo científico, a lo menos por lo sensa^ 
nal. 
)tro sabio inglés llegó a profetizar que el mun-
estaba hecho de hidrógeno, y parece que su, 
upatriota ha encontrado la prueba expertmen-
. Es decir, lector amable, que tú y yo, en cuan-
a la substancia corporal, somos menos que 
ho todavía: un poco de hum.o o gas invisi-
(, inodoro e insípido, que se llama hidrógeno.. 
Iste nombre le viene de qrue engendra el a g u a ; 
efecto, una molécula de agua se compone 
dos átomos de hidrógeno y uno de oxígeno, 
modo qiie, siendo agua las i res cuartas par-
de la tierra y habiendo en ella adorna? tan-
agua, sin contar los innumerables cuerpos 

tompuestos que contienen hidrógeno, ya po-
iios decir que casi, todo ol mundo es liidró-
91. Pero lo rnns pravc r.̂  quo ahora, seg'úri 

' .Tbnjos dp ¿ir Ernopto nnihorford, iodos 
80 y pico elcr.pnfor. qnfmino". que conóce­
se van a tran.ifomip.r en esie gas. Una de 

tantas revoluciones de la ciencia, que no pue­
de ser: niás estable ni más perfecta qué el revo­
lucionario espíritu del hombre, el cual la crea 
y destruye pa ra volverla a crear otra vez. El 
que preguntara después de qué está hecho el 
Mdrólgsno sería ya um curioso impiertinente; 
cuando ¡más se le podría decir que está hecho 
de los demás elementos químicos. El maravi­
lloso agente de esta transfonnación es, como 
se sabe, el radio. 

Mr. Rutherford anuncia triunfante que ha lo­
grado ya transformar en hidrógeno seis cuer­
pos o elementos químicos, algunos de ellos abun­
dantísimos o impoittantísimos en la naturale­
za ; égtos son : boro, nitrógeno, iluor, sodio, alu­
minio y fósforo. El nitrógeno compone las cua­
tro quintas partes del a i re ; sus compuestos son 
innumerables y entra en todos los organismos; 
es uno de los cuatro elementos fundamientales 
de que se componen los tejidos de los anima­
les. El aluminio forma casi un décimo de ¡a cor­
teza ter res t re , y el fósforo, abundantísimo en 
toda clase de fosfatos, tiene la importancia que 
todos sabemos en la constitución de nuestro ce­
rebro y en todo el sistema nervioso, tanto nues­
tro como de los animales. De -tnódo que falta 
t ransformar en hidrógeno el carbono y el oxí­
geno, y somos una nuhe de hidrógeno conden-
sado. 

¡Terrible! Pero puede ser cierto. Aunque bien 
pensado, lo mismo d a estar hecho de hidrógeno 
que de cualquiera de los otros ingredientes quí­
micos ; eso de los metales preciosos y gases no-
Wes os pura metáfora. Desgraciadamente, n i 
ese triste consuelo metafórico nos queda. Hidró­
geno, nitrógeno, carbono, oxígeno y un püña-
díto de los demás ; eso es nuestro cuerpo y en 
eso se descomjpqnen nuestras cenizas. 

Hace muchos años que sir Ernesto Ruther-
ford viene t rabajando en la transformación de 
las substancias. Su método se puede ver en cual­
quier libro especialista. En resumen, consiste 
en deshacer por medio del radio é l átomo de 
los demás cuerpos. Siendo los átomos compa­
rables a un sistema planetario, ios electrones o 
satélites gi ran en .tomo del núcleo centra l ; es­
te núcleo se forma de helio, el cual a su vez 
se compone de núcleos de hidrógeno, y en tor­
no del núcleo de helio gi ran uno o varios saté­
lites de hidrógfeno que, entrando y saliendo, 
producen los fenóm^enos químicos. 

Mr. Rutherford mete en un tubo un poco de 
gas o vapor de aluminio, por ejemplo; luego 
bombardea los átomos que están dentro del tu­
bo con las part ículas de radio-C, l lamadas alfa, 
disparando sin cesar has ta separar del núcleo 
central los tres satélites de hidrógeno que tiene 
el aluminio. P a r a dar una vez en blanco, hay 
que disparar millones de balas. Estas balas o 
partículas alfa son átomos de helio, cuya ve­
locidad es un veinteavo de la de la luz y tie­
nen la particularidad de que se pueden íotO' 

pesos atómicos van en ima escala, distinta de 
la antigua, desde uno, que corresponde natu­
ralmente al hidrógeno, has ta 92, que es el del 
Urano, por tener éste 92 satélites de aquél. Así 
que, sacándole un satélite a un cuerpo, se pro­
duce el cuerpo anterior, con lo cual se podrán 
t ransformar unos en otros. El flúor, <|ue tiene 
el núm..ero 19 de la escala, quedará transforma­
do en oxígeno, que tiene el 16, expulsando de su 
átomo los tres satélites de hidrógeno. 

Según las noticias que vamos comentando, sir 
Rutherford h a transformado los seis cuerpos 
dichos. Pero otro aspecto de su descubrimiento, 
no menos importante, es la liberación de la ener­
gía subatómica. La fuerza que mantiene dentro 
de su órbita estos satélites de hidrógeno es com­
parable a l a de la atracción de los planetas, 
así es que al salir uno, sale materialmjente díS"-
parado, y la partícula alfa qae va con él lleva 
todavía más velocidad que antes. Al modificar­
se el equilibrio de las fuerzas del átomo, parte 
de esta energía se va con el satélite. Cree mís-
íer Rutherfo^rd que esta energía será utilizable 
algún día, dando así razón a las predicciones 

grafiar sus huellas y, por lo tanto, contar los de Einstein; con el puñado de carbón con que 
satélites expulsados del átomo bombardeado por 
la chispa del choque. 

Esto supone otro punto de la teoría que con­
viene indicar. Todos los cuerpos químicos tie­
nen, pues, vm núcleo de helio (que a su vez se 
compone de cuatro de hidrágeno) o varios y los 
correspondientes satélites de hidrógeno, diferen­
ciándose por el número de núcleos y el de sa­
télites. El peso atómico de los cuerpos será, 
pues, un múltiplo de cuatro, más el número de 
satélites. Así el aluminio, cuyo peso atómico es 
27, tiene seis núcleos de helio y 24 de hidro­
gene «iás tres sa té l tes de este último gas . Los \ han sosgechado este substratum de los serea¡, 

hoy hacemos hervir el cocido ê podrá mover 
algún día la locomotora de un tren. 

Pero volviendo a l hidrógeno, hay que conve­
nir que adquiere una impoíÉancia asombrosa 
en la naturaleza y en la ciencia. Dicho sea de 
paso, se la debe a los ingleses. Cavendish, un 
inglés, lo descubrió en 1776; otro inglés, Prout, 
predijo su futura grandeza; Dewar lo liquidó 
en grandes cantidades y Rutherford nes viene 
a demostrar experimentalmente que todo es hi­
drógeno. La unidad de la materia es un postu­
lado de la filosofía y de la ciencia; los antiguos 

llamándolo con diferentes nombres y explicán­
dolo con diversas teor ías ; todos los monismo 
ortodoxos y heterodoxos, materias primas y de­
más designaciones, vienen a decir en el fondo 
esa tendencia de nuestro pensamiento a unifi­
car l a obra de Dios uno, cuya unidad nos lleva 
a la -unidad del imiverso, a la unidad de las fuer­
zas de la naturaleza, y de ahí a la unidad de 
la substancia. 

Las transformaciones que vemos todos los días 
de la luz e ncalor, del calor en movimiento, del 
movimiento en electricidad, pa ra transformar­
se luego ésta en luz, csilor y movimiento, no son 
más visibles y ciertas que la transformación del 
estiércol en los pétalos perfumados de la flor; 
de las inmundicias que come el pollo, en la car­
ne sabrosa que comemos nosotros; de los vege­
tales y carne muer ta que comemos, en células 
de nuestro cerebro, la más alta 'categoría de la 
materia, l lamada por algunos, ccn manifiesta 
contradicción in terminis, mater ia pensajite. 

¿Habremos llegado por nuestro ¡propio esfuer­
zo a la transmutación de las substancias? Sir 
Rutherford dice que s í ; aunque no fuera más 
que una demostración de importancia puramen­
te teórica, después de lo que han disputado so­
bre el asunto filósofos y sabios, ya ?ería \m g ran 
descubrimiento. Los compatriotas de sir Ruther­
ford dicen que es uno de los mayores que h a 
hecho la ciencia humana . Si es cierto el des­
cubrimiento, merece realmente iaX teategorík; 
y la noticia, modestia aparte, dehe valer otro 
tanto. 

Manne! GHASA. 
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m inspector regioiic 
enviado a Zaragoza 

Telegrama de la Jun'a de 

otas políticas 

• E¿ suhssoratario .de Hacienda, ssúor Bení-
tez da Lugo, ai recibir a ios periodistas Íes 
Imanüestó qua liabía recibido el siguiente te­
legrama del presidenta de la J u a t a da defen-
Ba d.el Contribuyente, da Zaragoza, oontes-
,tando a algunas da las declaraciones qua 
aquál liizo coa reíerenoia a la protesta de 
lus elemeotos mercantiles e industriales de 
toidia capital. 

í j ia Jun t a de Defensa de Contribuyentes 
,de Zaragoza lameiita profundamente 'que 
'í'ueoenoía sa halle tan mal informado sobre 

El jefe del Gobierno, como de oostuaabte, 
,., , ' recibió anoolie en BU despacho a varios de 
U 6 i e n s a , i o s ministros que sa enoüentraii en Madrid. 

Algunos, coyio los de Fomento y Háciea 
da, coincidieron en su conferencia con el 
presidente. 

Aún no hay gobernador de Barcelona. El 
señor Pórtela, que esta noche sale para allá, 
desearía poder dar el nombre de la nuavS au­
toridad. Podrd hacerlo, si antes dan fruto 
las gestiones que sé hacen para lograr yna 
aceptación, fracasado ya el' intento dé lleTar 
al magistrado señor Longué. 

El Consejo del viernes séf& puramente ad­
ministrativo. El seBor Alba no asistirá a él, 
pero pí al que se celebrará el lunes o el 

la naturaleza, la importancia y las causas martes. La fecha ds este segundo ConSfjp 
de la úliiima protesta realizada por todos los ^'^'^^^ entre esos dos días, porque depende del 
of.-iner<jiantes e industriales aragoneses, pues regreso del señor Ármiñán, que va a Oviedo 

. piimeramento dicha protesta fué unánime-: a presidir la sesión de clausura de la Asam-
mcnte secundada por el cierre asboluto, n o ' kilea asturiana. A la sesión inaugural no pue-
hebiendo más excepciones que las autoriza-! de ir. porque coincide su fecha eon Ta del 
^das por la misma J u n t a ; esta actitud ha | próximo Consejo, 
obedecido a una solidaridad con los oomsr-
oianíes de Jaca, indignados, como todos, por 
la irritante injusticia que supone perseguir 
a unos contribuyentes con amenazas y mul­
itas, cuando los abogados, los médicos, los 
tingaa'ieros, los arquitectos y los oontribuyen-
(tea de las piovinoias aforadas viéronse libras 
,de toda responsabilidad, siendo falso que 
!0B oomeroiantes se nieguen a tributar lo 
ique les corresponda, pues muchas veces han 
líianifostado deseos de contribuir por utili­
dades, pero con la ley clara, provista da 
'reglamento, del reglamento, anunciado en 
la propia l»y y no pubKoado nunca, lo que 
aumenta la confusión actual y facilita la 
bcipresa de los inspectores, cuya acción no 
«o dirige contra los contribuyentes en gene-
fefti para aumentar la recaudación, sino sobre 
'determinadas victimas que ofrecen buena 
|prí«a, no haWendo resuelto ooníiioto alguno 
loa detwetos de 80 de abril, que, lejos de 
tranquilizar a los comerciantes, los aiarma-
^roa más, privándoles de los derechos a al­
zarse, por temor a las penalidades estable-
oidfts. 

y , por último, es inconcebible la erró-
Tiea manifestación de vuecencia afirmando 
'que al impuesto de Utilidades afecta sólo a 
icomeroiantas grandes comprendidos en las 
tarifas segunda y tercera, porque precisa­
mente las inspeocionas más numerosas y 

:odioaas sa han verificado sobre los comer-; p^j,, 
oíantea más humildes, oomiprendidos en la¡ a l i e n t o s , 
toiifa primera por utilidades, sobre sueldos , p^]¿f^_ 
,y dependencia. Todo lo cual acredita la de- ' 

El ministro de Hacienda se propone ir a 
I rún , a visitar la Aduana, 

Muy en breve se hará la anunciada oom-
binación de gobernadores, en la que entran 
los de Sevilla, Vizcaya, Almería y Avila. 

Más tarde se hará otra para cubrir las re­
sultas de la primera . 

Una Comisión, presidida por el gobernador 
de Soria, el presidente de la Casa Soriana 
y de la Sociedad Numant ina , ha visitado al 
ministro de la Gobernación para rogarle sean 
htendidas las peticiones de socorros para 
los damnificados por la catástrofe de C'ova-
leda. 

El min i s t ro prometió interesarse por ello. 

El "Fspslía«« 
El jefe del (Gobierno ha recibido un tele­

grama que lo remitía e! ministro de Ma­
rina diciendo que continúan los trabajos da 
EPlvamento del España. 

Se está instalando tma nueva bopaba de 
achique y hoy se encenderá la oeldereta pa­
ra echar loa botes a! agua. 

La f.Kspecelósa d® aüsssesitos 
i!\iniáh-n (le !i '-'Vipr-nniA:! ríUr, nue 

dado orden al inspector de Sanidad 
que se intensifique la inspeoción de loa 

A esta acción cooperará la Al-

ha 

f.tienoia inaudita de 
vuecencia, 

las informaciones da 
que, indudablemente, tienen un 
'esado, recusable, que intenta in­

útilmente hacer ver la conformidad de lar 

i Añadió qjB se harán obras públicas en Co-
I vfileda para remediar la aflictiva situación da 

SAN SBBASTLA.N, l l . - ^ B n el expreso de 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

. — - ^ j - , — - ~ 

SESÍONDEL DÍA 11 

F , 
7 2 ; 

» ; B , 
71,90 5 

O, 

O. 

-Emprést i to de 
Villa - Madriíi 
Caja de JDmi-

Banco 4 por 

^nZf:taSe^ ^1SXÍ^;S:lh-?''^^:P--^T^^^ p- ^̂ "̂  «' 
n&oión crecen y todos consideran urgentísi­
ma la reforma de la ley y del procedimiento, 
según sa manifestó en la asamblea de Cáma­
ras de Comercio de Valladolid, para evitar 
tTBstornos graves que acarrearía la contu­
maz rebeldía de los contribuyentes, cansa­
dos de pro'OGsas incumplidas y de injusti­
cias insoportables presentes.—El presidente 
accidental, Beriel.» 

A este despacho, el subsecretario ha res-
p/indido con otro^muy extenso, del que no 
ha querido íaciJitar copia a la Prensa, por­
que entienda que esta polémica debe darse 
por terminada en los periódicos. 

E¡ ministerio ha tomado todas las medi­
das necesarias para que si resultan exactas 
bü denuncias que se han formulado, se co­
rrijan todas aquellas injusticias que pudie­
ran haberse cometido, y a es+é efecto se na 
dispuesto que salga inmediatamente para 
Zaragoza el inspector regional para que in-
foi-mo al ministro de lo que haya de verdad 
en este asunto. 

Terminó el subseoretario, señor Benltea 
ds Iiujo, su conversación con los periodistas, 
advirtiéndóles que lo que interesa al mín i s -

•terio da Hacienda, es .procurar que los con-
tübuyentea satisfagan al fisco lo que lea 
corresponda según las leyes, y recordó que 
los rigores que por oonsetsuenoia de la redao-
oión de determinados preceptos pesaban so­
bre aqualloB que aparecían en descubierto o 
habían cometido erroPes u omisiones, se han 
suavizado extraordinariamente con los déore-
tos que dictó el señor Villanueva y qtie m«-
rooieron entusíiastas y mimerosas fsfioitaoio-
nes de todas las provmoias, incluso de Zara­
goza, pues se puso con ellos coío a desme­
didas aanoiones que en ciertos casos traían 
oofisigó la ruina de los ooBtrihmyentes. 

LA "GACETA" 

ministro de Gracia y Justicia. 
El presidente del Consejo de Estado mar­

chará también mañana a Madrid, después 
da terminar su cura .en Cestona. , 

A fines de semana llegará el señor ViDa-
nueva, que permanecerá aquí hasta el dfa 28. 

.—.—— ^ 1 > » » ' ^— 

Bendición, de un mievo templo 

A las nueve de la maSana de hoy sa ve­
rif icará e l ac to de bendec i r © inaugura r l a 
nueva iglesia de las rel igiosas Oarm«l i tas 
de la Car idad de Carabanche l Bajo. 

MJP511D 
5 pos 100 Iníei iort--S6rie 

71,95; D. 71,95; G, 7 2 ; B , 
G y H , 71,50. 

i por 100 Éxtarior.—Serie F , 87,10; B 
87,10; B , 88,10; A, 88,10. 

9 por loo ÁmoHlzable—fierie B> Í5G; 
96,1S¡ B , 96,15; A, 96,16. 

fi por 100 Amortlzable (1917) .—Serie 
9 6 ; B , 96 ; A, 96 ; Diferentes, 96. 

Obllgeoiones del Tesoits.—Serie A. 102,25-, 
B, 101,80 (dos años) ; serie A, 102,10; B , 
101,75 (dos años nuevos) ; serie A, 100,80; 
B, 100,80 (un año) ; seria B , 100,00 (seí« 
meses ) ; serie A, 100,86; B , 100,85;; (4,60 
por 100), 

Ayuntamiento de Madrid,-
1868. 84 ; l",nsanche, 8 7 : 
(1928), 9 6 ; Interior, 95,7S; 
sión, 85j80. 

Marruecos, 81 . 
Cédulas hipotecarias—Del 

100, 90 ; ídem 6 por 100, 98,55; íd_em 6 por 
im, 109,90; cédulas argentinas, ' 2,47. 

Aossionss.—Banco de España. 581 ; Espa-
fiol Crédito, 150,50; Tabacos, 250; Explosi­
vos, 360; Azúcar (preferente), contado, 8 5 ; 
fin corrienete, 8 5 ; M. Z. A., contado, 
341.50; Metropolitano, 222; Tranvías, 96. 

Obligaciones,—Azucarera no estampillada, 
76,50; Compañía Naval (bonos), 100,75; AU. 
cantes, primera, 288; ídem G, 101,90; Ma­
drid-Aragón, 93,25; Nortes, primera, 66 ; 
ídem quinta, 6 3 ; Asturias, primera, 64,25; 
ídem tercera, 64.50; Trasatlántica Í1929V. 
105,25; Chade, 101,65; ídem, (bonos), 113,; 
Minas del Bif (bonos). A, 100: ídem, B , 
100; Mediodía de Madrid, 82 ; Hidroeléotri-
oa Española, 84,25. 

Moneda extranjera (no oficiales).—Mar­
cos; 0,000014; francos suizos, 134; escudo 
portugués, 8,25; peso arg'entitno, 2 .45 ; flo­
rín, 2,96; coronas, 0.016; (oficiales): fran­
cos, 42,80; ídem belgas, 3S,25; libras. 83,79; 
dólar. 7,40; liras, S2,8Í). 

BILBAO 

Altos Hornos, 105; Explosivos. 360 (pa­
pel) ; Besihera, 260; Banco de Bilbao, 1.710; 
francos, 42,55; libras, 33,845; Remolcadores 
Ibaizábal, 750. 

BARCELONA 
Interior , 71,50; Exterior, 87 ,40; 'Amort i -

zable, 96,80; Nortes, ,68,25; Alicantes, 68,20; 
Andaluces, 66,40; Órenses, 18,20; Colonial, 
68,60; francos, 42,95; libras, 88,81. 

LONDRES 
Exterior, 70,50; pesetas, 83,746; marcos, 

825 millones; francos, 78,526; ídem suizos, 
25,82; Ídem belgas, 94,65; dólar, 4.5662: li­
ras, 106; coronas suecas, 17,125; ídem no­
ruegas, 28,246; escudo portugués, 2 ,21 ; flo­
rín, 11,586; pesos argentinos, 89 ,31 ; cédulas 
argentinas, 87, 

P A R Í S 

Pesetas, 284; marcos, 0,35 millón; liras, 
77,70; libras, 78,885; dólar, 17,365; o<arona« 
Buecas, 468; ídem noruegas, 280; ÜtSa dina-
narquesaB, 818,25; íránoos suizos, ^ S ^ S ; 
ídem belgas, 82,90; florín, 680,25; Híotinto, 
2 ,785; Río de la Pla ta , 580. 

F^ 

EL. SORTEO DE: AYER 

PREMIOS MAYORES 
Mma. PíBínlos. PoMaciones. 

20.007 
7>.3i0 

íñ.m2 
s.sm 

15.503 
28.160 
18.596 
17.883 
5.868 

26.728 
2.732 

31.889 
10.476 

iso.eoo 
68.600 
25.000 
10.000 
2.C00 

» 

CaHageaa, Barcelona. 
Osuna, BafQQlcna. 
SanSebasti án, TTOJIUO, 
Palma, Madrid, Manrosa. 
Madrid, Aiioante. 
Madrid. 
Málaga. 
Bawsalona, GMIz. 
Alcázar da 8an Juan. 
Sarilla, Madrid. 
Santander, 
J imena de !a Frontera . 
Málaga. 
Bilbao, Barcelona. 

Premiados con 40O pesetas 
UNIDAD 

D E C E H á 

290 
521 
780 
034 

S t p S B I O BBL BIS 11 

(Meta J Jnsttol».—Nombrando vooales áel l^bo-
iUa! da oposioionea a notarías determinaidas, yacan-
• t!es «a e! territorio de la Audiencia de Gáoeres, a 
î úü Heaa'oal B^la/do Kisto, sensor primero da la 
ijtmia diréotóro dal Colegio Nottaia! da Oicerss, j 
a JoD Sxaa Antoî io de la Fuente y Qnijsno, atad-
rH«f 4c 1» Diieooidn general de los Begisiiros y del 
)Not«iaao. 

IMltoJcción p.übliCK—Disponiendo se animo!© a 
conourao previo 4e traslado la prorieión ds la cátedra 
iis IiMtgtm y Itóeratatta «astellan», vacante en si 
InMteto de Pidma de iMloxoa. 

—IMaffOideísáo m den log ascensos de asoala y que 
los catedráticos de Instituto que ae mencionan pa­
sen » ooBpar en el esoalafón ¡os números que se in-

. diosa. 
—Homfnraedo » doa Lms ^ilsdina Jurado catedri-

•tiea Bittii«i«aFla d« Ijengna y Uteratnra c&st^aaa 
liisí Inatítnto ds I/ogrofio, 

B I B t l O e B A P I A 

I.A OBTOGBATIA MABTINjRZ MIEB, 
Bexta eáioí'fin, 453 páginas , resuelve toda 
duda escr i tu ra , puntuac ión , pronunciación. 
Ningat ia taejor. 

i E P i L E P S i n" 
@t9^a«sié3i fmútcsti otm las 

, « Ü T i E P i L E P T i C A S 

DeBoioeo en el café, té %oh3.., 
Cisa oopits en tedo mom<«ito predispone 

® k más agradable actímdaS. 

ABIÍE y economía ©n sorti jas, pendientes , 
alfil«r«s y cadena? Joyer ía Pérez Moiliia, 
Ca r re ra San Jerónimo, 29, esq. P. Canalejas. 

ifíifisüles 
csRcepniia MHmmi s, cii 

ít 
m f- U 
HIGábS, 

Mumm-

1 , 1 * " 

tbXOMA&O i 

aparto de premios del tennis 
• -QB 

Un concurso de atletismo en Vatladoüd 
BB-

F P Q I L A T O 

El cómbate concertado entre los campeo­
nes mundiales Leonard y Duadée se ha mo-
diñoado indeánídamente, y d ' da Tanoho 
ViUa-Genaaro se ha aplazado para el 18 del 
actual. 

Al esfuerzo eaorme a ^ue se ha someti­
do el «bolsillo» de los americanos con tanto 
encuentro sensacional, se deben estas nu--
morosas suspensiones. 

Bu Barcelona ha quedado constituida la 
Federación Nacional de Basket-Ball, pudien-
do inscribirse todos los equipos que lo de­
seen, en el próximo campeonato, organizado 
por la Federación eatalana. 

S L I I A J E DÜ «PAPfRÜS» 
J ü O N D B E a , 11—Mister Benn Ir ish, pro-

pietario del famoso caballo Papyma, gana­
dor de la carrera del Derby de Epsom, fir­
mará hoy ^n su residencia de Doücaster el 
contrato para la carrera desafio con otro 
caballo americano, que ag eelebrará el 20 
del próximo mes de octubre en Belmont 
Park (Estados Unidos). 

•Las dificultades que habían surgidí- por 
parte de las Aduanas americanas, que se 
negaban a autorizar la entrada en aquel país 
de la aveáa I del heno necesarios a la aü-
méütaoiám de «Papyrus», han sido allana, 
das. 

Otra de J a s difloultades era el agua que 
había de beber el caballo. Los veterinarios 
han dictaminado, después de un minucioso 
exataefi, que el agua de Belmoflt Park es 
pura y de buena calidad, pero que, sin 
embargo, difiere demasiado m ciertas pro» 
piedades con la de Newmarket, de Ingla­
terra, que está acostumbrado a beber e! ca-
bailo,^ para esijonerle a los afectos de un 
cambio. Se van, por lo tíyito, a .construir 
depósitos especiales necesarios al transporte' 
de una importante cantidad de agua. 

PapyTus iserá embarcado el día 22 del co­
rriente a bordo del transatlántico Aquita-
nia e instaiado al completo en el barco. Al 
completo slgnifloa que Papyrus—cuyos há­
bitos üo convieae oamblar-—taadrá a su 
lado durante la travesía a su oompafiero 
de establo, Baf-Úold y a una gran gata ne­
gra con sus crías, que viven constante­
mente cerca de él. 

Para evitar al caballo en el viaje las 
fatigas úü baSSoeo se montará el establo 
sobre u n sistema de compensadores a báscu­
la oon depósitos de agíia a cada lado, des­
tinados a mantenerle lo más posible en 
una pogioión horiEonta!. 

Su düeflo, mister Benn Irish, marohará 
a América, ai su médico se To" permite, unos 
días después, a bordo del Olympio, acom­
pañado del célebre jockey Donoghue, que 
le montará, como lo hizo" en el Derby. La 
carrera se efectuará en Belmont-Park sobre 
una pista de tierra. Bl gauMjcioso percibirá 
la bonita suma de 80.000 dólares, y el que 
pierda reci'jlrá 20.000 dólares. 

El competidor de Papyrus se creé será 
él cabaUo aiHeriCBno cruzado de tres años 
Zev, que en las pruebas eliminatorias ha 
conseguido hasta ahora el triunfo. 

Dicho caballo pertenece al multimiDona-
rio neoyorquino mister Har ry Sinclair. 

M A N U E L ALONSO, A AUSTRALIA 

SYDNEY, 11.—La Asociación de Lawn-
teauis da Australia ha invitado a numerosos 
jugadores, entre loa cuales figura el español 
don Manuel Alonso, a visitar Australia, ga­
rantizándoles cuantos gastos pueda originar 
esta visita. . " 

«RECORD» MUNDIAL D E VELOCIDAD 
NUEVA YOBK. 31.- .E1 aviador Sander-

80n, de la Marina americana, ha consegui­
do hoy la velocidad de 888 kilómetros por 
hora, en avión, batiendo así el «record» del 
mundo. 

SAN SEBASTIAN, CL(^—Con asistencia 
de las Eeinás se ha celebrado o ! reparto da 
premios del concurso internacional de 
«tennis», en la siguiente forma: 

Osapeonato intem&ciOB&l de Sepafta.— 
Individual caballeros. Copa del Bey y Pre­
mio de honor, conde de Gomar ; prsmio pri­
mero, Flaquer. 

Individual señoras. Copa de la Reina j 
Premio de honor, maderoolsalle Leagleu ; 
premio primero (de don Jorge Satrúste-
gui) . madama Leoompte ; premio tercero 
(del 8. S. B . C. ) , madame Oleni Besnerai. 

Doble caballeros. Premio primero, del 
Ayuntamiento, conde/de Gomar y Elaquer ; 
segundo, del S. S. B . O., J san y fidmond 
Borotra. 

Doble señoras. Primer premio, de la Di­
putación, mademoiseDe l i n g l e n y mudama 
Le Benera i ; segundo, del 8. S. K. C , se­
ñoritas Fleisner y J . Gomar. 

Parejas mixtas. Premio de honor, de la 
reina Cristina, mademoiselle Lenglén y 
Flaquer ; premio primero, del marqués da 
Caviedes, señorita Lis Conde y conde de 
Gomar; segundo, del S. 8. R, C , madame 
Jüe Besnerai y Le Besnerai ; tercero, de la 
condesa viuda de Casa Valencia, señorita 
J . Gomar y Carlos Satrústegui. 

«Handioap».— ^parejas caballeros. Pre-
mios del S. 8. E . 0 . Primero, Carlos Mo-
rea y J . María Tejada; segundo, Luciano 
Bordons e Ignacio Satrústegui ; tercero, J e ­
sús jaurr ie ta y Antonio Satrústegui. 

Parejas señoras. Premio primero, de la 
marquesa de Salinas, sefiofitas 0 . Satrús­
tegui y Muguiro; segundo^ de los barones 
de Satrústegui, señoritas Fleisner y . J . Go­
mar. 

Parejas mixtas. Premios del Gran Casi­
no. Primero, señorita Muguiro y C. SatriSs-
tegui ; segundo, señorita J . Gopiar y señor 
Fle isner ; tercero, señorita G. ^atíúat.egu{ y 
B . Padilla. 

Individual señoras. SPremio primero, de 
la condesa de Güell, señorita F le i sner ; se-
gundoi del Club Cantábrico, señorita 3. Go­
m a r ; teroero, í e l presidente de Ift DÍ]^ta-
ción, señorita S&trustegui. 

Individual caballeros, clase A. Píremio 
primero, del Círculo Easoneuse, Polea; se­
gundo, del S. S. R. O., A. Satrústegui ; ter­
cero, del conde de Artaza, J . tJfasio Tejada. 

Clase B . Premio primero, del 8 . S. B . 0 . , 
Oítuástegui; segundo, ñél gobernador, 3. 
Luis Elósegui; tereero, del S. S. R. 0 . , 
Lyon. 

FOOTBALL 

La Federación del Centro, en su últin:ia 
reunión ha acordado admitir en el grupo A 
de la primera categoría a la Deport.iva Fe- ' 
rroviaria, siendo, por consiguiente, seis so­
ciedades, las que jugarií.n el campeonato pró­
ximo. 

Después de dos rectificaciones de fechas, 
el calendario habrá de ser modificado una 
vez m á s ; no sabemos de qué forma, 

ATLETISMO 
Afortunadamente, ya parece que la cues­

tión atlétiea va preocupando en España y 
las sociedades deportivas no se limitan a 
jugar sólo al «{ootball», 

Buen ejemplo de ello, es el de la nove! 
i'^sderación Castellano-Leonesa de Club de 
Football. Reciente su fundación se apresu­
ra a organizar im concurso de atletismo, 
que se celebrará en Valladolid el 16 del 
actual. 

Las pruebas, en las que podrán tomar 
pai te las sociedades adheridas a la Fede-
dción, consistirAn en carreras de 110, 800 

t 500 y 8.000 metros lisos, 110 metro» (va-
13.') saltos de altura y de longitud y lanza-
ipipn^os de pesos. 

Se adjudioaráa valiosos . pr^mioSj, 

485 
584 
861 

008 

('16 040 

_ „ CEWTEKA 
l l í 126 183 198 200 205 22.3 250 277 
o40 367 .570 395 4-00 437 470 484 511 
522 540 oSg 603 1516 663 689 699 706 
';>V' eOO 810 814 851 686 895 010 921 
962 968 093 995 

M I L 
0C& 009 019 0S3 041 063 168 208 218 219 
2oÜ 258 277 289 083 MO 380 391 415 487 
44b 466 4m 520 842 .560 592 621 626 637 
(w7 678 087 703 710 717 713 732 760 778 
V81 831 848 873 951 964 967 980 

DOS M I L 
001 O04 028 085 047 051 063 054 069 061 
079 087 108 116 120 183 137 181 198 207 
2^a 221 24 248 26 291 207 360 304 865 391 
S97 463 48S 489 511 513 .534 566 658 629 
045 665 687 692 730 763 838 863 880 911 
946 949 986 989 991 998 

T B E S M l t 
001 026 052 055 066 089 176 186 191 2S7 
252 266 268 278 2S9 307 369 380 406 411 
421 428 488 498 498 622 626 581 590 608 
658 660 663 666 736 754 791 808 827 884 
856 864 888 915 941 942 846 960 963 900 

CUATRO MIL 
006 088 052 06S 094 180 286 274 280 283 
292 307 386 357 401 430 471 586 656 592 
M5 625 646 688 694 697 720 729 768 787 
819 859 862 006 920 922 929 961 971 998 
909 

CINCO MIL 
007 081 046 mi 089 116 126 169 169 178 
186 224 232 236 248 288 805 809 811 .341 
400 423 497 .515 633 543 560 575 592 599 
688 644 785 774 802 886 841 846 849 885 
887 917 971 978 

SEIS MIL 
048 070 109 129 152 172 184 210 229 288 
£64 800 311 318 317 325 868 368 400 410 
481 433 438 455 489 600 5l0 569 603 814 
621 628 628 630 682 649 662 681-695 696 
744 767 790 798 796 798 817 876 808 900 
047 955 981 

SIETE MIL 
008 011 036 079 088 095 125 144 166 202 
208 224 292 807'868 .373 406 477 665 571 
S86 608 628 634 639 668 689 717 786 766 
794 881 883 888 891 966 960 966 

OCHO MIL 
010 028 028 046 068 069 070 079 086 095 
090 116 117 J29 3S7 253 265 298 817 848 
SSO 381 400 426 462 453 463 491 523 560 
686 690 697 619 (321 630 C78 714 719 736 
762 807 877 908 987 9í)9 

NOEVS MIL 
009 054 965 118 168 168 304 209 212 333 
885 340 342 353 359 862 866 69 412 
444 453 473 497 312 516 637 560 571 
mo 664 679 éso 714 720 746 790 832 
8»6 900 959 961 983 

DIEZ MIL 
eco 098 100 106 187 166 184 201 220 807 
835 362 887 497 646 626 661 774 800 825 
982 951 

ONCE MIL 
032 082 m 144 288 261 263 267 269 270 
S72 275 284 296 808 849 857 861 889 479 
481 527 586 569 580 598 653 683 693 698 
1b:t 772 777 800 893 979 

,BOCE MIL 
018 024 081 088 044 066 082 1S8 186 187 
188 182 216 217 226 286 816 828 897 418 
489 «64 680 684 687 680 720 747 776 787 
818 860 869 897 017 981 987 949 970 974 

TRECE MIL 
003 003 008 037 047 089 105 116 157 158 
204 244 266 269 813 345 3.59 898 408 428 
455 466 469 566 673 577 664 677 687 706 
7Í4 719 729 786 742 768 869 894 902 flU 
942 961 954 

C^^TORCE- MIL 
Oii 021 061 008 131 120 142 156 228 277 
841 34S 882 424 491 i681 586 650 558 666 
665 6Í8 676 767 812 861 880 

, QUINCE MIL 
07 S 091 096 126 189 172 178 260 271 316 
317 870 384 486 447 475 482 499 609 612 
6?VV 548 589 629 660 664 672 698 707 718 
74, i 747 779 780 828 857 877 893 897 910 
06' 961 960 991 

DIEZ Y SEIS MIL 
002 085 078 088 141 144 164 176 208 218 
2Srt 286 248 252 398 384 835 
S91 400 408 418 436 443 491 
634 641 669 672 740 768 778 
807 Sl4 818 888 860 867 903 
96J 964 979 

D I E Z ¥ S I E T E M I L 
026 060 067 082 084 106 107 108 127 204 
284 289 290 298 322 362 854 886 408 421 
4S2 443 517 610 669 607 611 613 648 676 
774 776 786 80 806 808 864 028 968 968 

DIEZ Y OCHO MIL 
021 089 121 197 146 149 156 198 208 229 
288 280 247 261 260 261 378 297 326 827 
846 861 862 410 424 428 458 614 566 688 
'598 686 689 651 699 781 888 842 878 878 
889 928 968 980 

DIEZ Y N U E ¥ E MIL 
060 149 152 164 167 228 282 240 848 8S3 
869 445 477 494 619 520 521 623 566 692 
027 eso 684 709 749 760 754 780 798 886 
864 884 906 907 018 941 760 979 986 

YEIMTE Mili 
047 089 118 18? ̂  2SS 808 814 888 868 
870 871 374 887 896 418 414 410 44S 489 
470 502 522 531 587 643 564 974 581 601 
626 680 688 701 784 767 795 810 824 886 
908 911 93? 987 

V E I N T I Ú N M I L 
014 073 186 168 159 166 192 196 204 208 
566 267 286 288 860 892 422 424 427 480 
4m 488 466 544 568 570 61S 683 648 673 
721 728 784 800 818 886 862 874 907 914 
060 965 

¥EINTIDOS MIL 
050 055 062 069 079 085 089 120 148 260 
270 815 368 384 411 415 4® 460 501 525 
56B 666 694 720 791 S09 820 823 860 896 
026 988 941 942 

VEINTITRÉS MIL 
016 024 026 068 118 138 161 172 194 250 
2e;i 287 288 318 876 444 471 516 519 560 
566 600 605 628 667 670 720 760 759 791 
Bí/'í 843 845 851 877 943 969 

YEINTÍCIÍATRO MIL 
C'08 034 092 108 169 287 248 246 278 284 
300 308 388 407 418 484 487 464 469 511 
684 668 570 614 681 MB 6<íi 658 65'/ 658 

088 702 777 779 885 844 696 912 
941 942 079 987 

VEINTICINCO MIL 
018 097 186 199 281 282 237 264 
277 826 442 497 587 669 509 600 
61)1 668 700 702 700 715 733 741 
824 802 899 974 97G 990 900 

VEINTISÉIS MIL 
000 022 080 086 109 180 161 199 222 22ñ 
288 827 837 846 866 376 892 428 449 454 
461 518 586 541 666 068 7i0 721 754 788 
913 946 953 068 

VEINTISIETE MIL 
007 042 043 124 181 197 288 301 804 321 
828 344 399 443 449 472 475 490 589 56» 
583 605 617 618 665 672 692 744 827 84» 
861 882 886 896 903 922 929 981 958 970 
983 990 

VEINTIOCHO MIL 
028 040 066 090 102 109 12C 127 155 177 
196 200 222 262 801 814 829 353 302 Zm 
884 395 807 406 414 4Iu 440 447 507 ñH-
.537 oí» 614 610 022 62.3 (551 694 098 75fi. 
787 741 755 758 762 78fi 780 f«0 805 (.1% 
829 854 869 880 890 000 9.10 055 903 97^ 

, VEINTINUEVE MIL 
048 068 077 104 126 157 191 193 212 28-
289 307 822 857 .376 'lOl 410 412 421 4 9 A 

8,56 881 389 
549 570 616 
778 7a5 798 
981 947 948 

^^-J^Ii:., 

iLECi úuEt 
'í.anque el „ I P I U O de lotu^taf^i. 

ha p r o lai. ndo „ 3. IHÍ JUP ei ma 
>Ci coj.ií b á s e n t e e ciec..^ P ' 
pr imer fo tógrafo , jinponióndols 
an i cuota doble del que niás, sin 
excepción alguna, y a pesar del 
sacrificio que le supone el produ­
cir sus trabajos a precios baratí­
simos, siendo éstos de inmejora­
ble calidad, com,"- .ye tcdos cono­
cen, publicamos un nuevo cupán 
pa ra que nues t ros lectores uuedan 
r e t r a t a r s e y obtener ampliaciones 
de t a n conocidos ta l leres fotográ-
fieos. 

El plazo de admisión de enc:j.'-
p,o& es reducido, debido a ¡a es­
casez de mater ia les y el alza cons­
t a n t e que en ellos se produce. 
lAproTCChnrse de la oiwrtnnidad! 

1 f 

mf-m iiifiLi 
í 

Si 
Fundada en IMB. Alcalá, 47, MADRID 
* í / 3 r T n r r í « Í̂ O vida, ¡locWontas do tc-hs 
i j v ^ g u í W D clases, incencrios, tonsporto-, 

cníemiedades, yalorea, tinniiU'is, ote. 
Solícítatisa roptosontaates y productores 

437 449 451 494 408 508 559 567 
686 708 714 733 788 794 804 805 
919 924 945 948 957 902 

TRB.IKTil MÍL 
008 030 081 054 Of'O 00(5 121 157 
187 105 109 2X1 228 281 278 285 
849 370 432 437 4.97 481 493 601 
665 577 596 627 634 654 747 794 826 8R7 
859 914 917 919 936 945 964 968 974 984 

TREINTA Y l í N MIL 
023 0G4 077 080 087 ICl 102 11?. 
168 190 192 195 280 839 878 3ft« 
480 484 469 481 488 518 627 
687 606 615 028 698 699 734 7^" 

7no 774 804 842 858 801 902 904 942 96^ 
07 ' . 

636 
880 

158 
237 
538 

6sa 
SPA 

IhS 
5.'-> 
5.''rt 

Ha&ta e' día .30 dei actual 
y pal a qua todos nnestrcí 
actores couo7.Gaü los inine^ -̂
r'bles trabajos de la galern 
füti^itiüca de J. LUQüii; 
Re)'teres, 18, tudo 
ficocate este cupón será r.-
tratado y 50 lo oonfeooionarán 
tres preciosas postales y un» 
mpgnífíca aropUación SO por 
n centímetros, moatMa fn 
clcg *̂ .̂  cartulina de 50 p."»t 
in ttujmetrcí. todo por d,ü' 
^líto unicatnenta del retoiju» 

del trabajo. 
hoi grupos aumentan min. 
[•ŵ 'jeta por persona, y ios en-
rTr-(s de provincias deben 
r I I r el retrato, del que nn 
t 1 irín postalos, debiendo 

11 idir una peseta para gasto d» 
embalaje y entlo dol trubaja. 

RELftTORES, 18, BSJO 
flIAORID 

0O6 008 
120 183 
427 429 
667 680 

Li mm üiEigi 
El mundo en t e ro s i en te «1 vho desseo ti 

^^ lo agradable, do lo magmlfl'oo y lo sorpren­
dente ; toda la human idad busca y prooara 
'O que encan ta y d:el.eita en h, vida, y b 

I pueblos de uno a o t ro confín, de la Tism 
TREINTA Y pOS MÍL ¡consagran sus mejores osfuearzos A l'.Kríf 

010 016 ma 097 112 I IS 125 l ae 141 JS* el e m b e l l e c i m i ^ t o y 1» pferfsctíín de 
196 298 221 228 296 312 855 882 300 3 » «asas, dando al pa ís esa progresión arai.. 
403 459 462 466 101 619 632 523 626 5811 nica l lamada c iv i l i zae iéa 
567 
fi32 
003 

568 680 606 613 681 6S2 65 670 f-i=''̂ ' Barcelona, c iudad d« gran esplsndor, !»• 
767 793 809 817 840 842 848 878 -SO berbia y admlirable, qui-ere manifestaree si 
941 '982 988 992 i universo descubriendo su vigior activo y ffl 

TREINTA Y TRES MIL i suntuosa magnificencia, y con e ^ flnV 
COO 070 087 1)07 108 118 127 144 199 28« t'aWe y jus to va a celeferftr en esto» sous. 
291 306 323 849 406 421 485 464 174 .6'2a "Cs moiuentos (septiembre-octubre acta:^ 
528 527 531 544 547 563 591 681 678 Ti> el faus to acontec imiento de una ExpcBlcife 
729 730 750 775 783 794 802 880 S48 S'•^•^^ In te rnac iona l del íMueblfi y Decoración a) 
858 861 873 877 989 940 i In ter iores , br i l lante ce r tamen qun 

TREINTA Y CUATRO MIL i ̂ ®''i '^ °^'^^ pe r fec ta y rad ian te lograda'MII 
ees 086 041 046 091 124 139 170 213 S-iS fervoroso empeflo aal»cti-vo de una p 
269 285 290 302 327 350 409 423 435 
498 513 551 558 660 566 600 611 704 
709 712 725 790 8 * 813 831 838 <̂ 46 
968 963 971 977 980 

TREINTA Y CINCO M I L 

i i i , Wación que aplica su fe y s a esmew a fe 
delicia y e l b ienes tar de las gentes. 

Los que no hayan . direotamento coopítí' 
do en este ce r t amen , pres«n,tBci6n de lobíf 
moso y conveniente, debían con fre".aeMÍí 
v is i ta r sus in te resan tes instalaciones, dolía 080 039 067 102 127 129 172 284 286 '^%\'r'lZT '"^«''«f ^ " . ^ ^ ' ' ^ « « l o » ^ - « » ; 

2.68 316 322 834 394 441 443 5*10 605 ^ a ' f * F « ' ' ' " * " ° ? r ™ f ' ^ ? ? * ^ ' * f ^ 
o.u ouo ••>" V primoroso y delicado de lo que formad •10 571 58í) 691 646 651 662 

777 790 799 811 825 866 869 
9.06 066 

080 69Í'! 773 
S70 '•fif Olí 

^X-X 
L\ \ ) i • ; i Rl Y 

Su ma.je3tad ha firmado los siguientea reales inf 
cretos: 

GUB3BA.—Disponiendo (juo el general <ie bri­
gada don Arturo Nario y Guillermety cese en el 
mando de la aegnncift brigad» de Infatiteri» de 1» 
cuarta diviaión. 

—Nombrando general de la segunda brigada de 
Infantería de la cuarta división al general de brigSr 
da don Enrique Cano y Ortega, que aotualmente 
manáa la primera de la citada diviaión. 

MARINA.—Adicionando un párrafo al real decre­
to de 16 de octubre de 1919 sobre Seguios por ácci-
dontes de mar. 

las oosag gni 
«1 lujo, a li< 

ante, y el pli: 

«confort» moderno y la aleííría del 
El contemplador admi ra rá la belleza y Is 
conveniente proporción de 
const i tuyen la comodiSad y 
vez que lo sencillo en lo «femante, j 
tfer del que vis i te t a n notable eihtWcft 
Se verá completado por espléndidos tt^ 
vales y agasajos, cuyo fasto y poMTia i' 
perior a lo has ta hoy celebrado P<I E^-
fia h a r á n de la Exposición de! Mueble ^ 
manifestación grandiosa y moBjorftble. 

Una iMAQUlHA PEBFEGTA jiarn afilar lipisxs fior poco áim» 
Cuando el lípiz está aSlado, aufeitaáticamonts cessin de ewU; Hl 
cachiUive, del mejor acero. Puede rxilooarse fijo sobre una mu» n«( 
li pared. E! rtccptácnlo as transparente y se repone y 'urfijis K'iojíti' 

mente. Añemím de sa «jlidez pr«9enta herm<»« ia>p̂ ,íi' 
Pida nsted hoy -mismo tmo, antes do que ae »%eAtv.. PtfMtó: 13 pMg 
to, y por 13,90 se r«miíc. frajicfl a «laiírcUr Mía-iidn BS !erro«WO 

mpaño!. Los enjící, por Giro pasWJ. 
Ma* J^^B, P r e c i a d o s , 2$, —• M A , l í k i D 
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C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 

San Taleriano 
ES IT gerá el santo del duque de Eubl, 

marqués áe Tenerife. 
Lo deseamos felicidades. 

San Mauricio 
El 22 B©ráii los días del' duque de Gor, 

y da l<s marqaefies de la Regalía y de To-
ííeheEmasa e hijws respecHivws. 

Les deseamos felicidades. 
Santos Jenaro y Bodrif o 

El 19 serSn, los días de -su .altezti «i. prín-, 
cipe de Borbfln, y de las Bos Sicilfa». 

Duque de Tovar. 
Marque de Villalobar. 
Señores Figueroa, Bermejillo y Sorjano, 
Les degeaanos felicidades. 

Viajeros 
Han regreisado: de Córdoba, doña Antonia 

del líieg»! de Salinas, dofta Julia Hernán­
dez Rózpíde; de Santander, dofía Lucasia 
Murélaga; de Caldas de Reyes, don Alfonso 
Jiménez; de La Granja, don Santiago López 
Maroto y don Luís de Aristizáhal; de Pe­
ñaranda, don José López Vargas; de Jun-
n a (te Henares, la señora viuda de Ca­

ro Martín, y de El Escorial, don Cosme 
G6mez Eamos. 

Natalicio 
Ha dado a luz un hermoso niño doña 

Kosarto ¡Moreno Luque, esposa de don Ra­
fael Sátitshez Guerra y nieta de la marque­
sa viuda, de Luque. 

Boíl a 
En la iglesia de San Francisco, el Grande 

se ha celebrado el matrimonial enlace &e 
la señorita Isabel de Samabiia con don Fer­
nando Martínez de Rleu, hijo del coronel 
Martínez PIñeiro. 

Fueron apadrinados por la madw del no­
vio V don Luis Gabaldón. 

SKfraglos 
El puós'imo día 13 en la iglesia del Asilo 

del Sagrfd'O Corazón s« dirán misas en su­
fragio d-i 'n rcs;i3table señora doña Matilde 
Navarro T'íi':'. fri^ecida el 31 de agosto. 

A su hi'" ''"'1 F.odoU'o Salazar, crítico 
taatrii^ de' «Blanco y Ifegro», y demás fa­
milia renovamos la eiípreaión de niu^tro 
pésaice. 

falleoímiento 
En WfeM*i fea fellíWiffo el distinguido 

rabLviloro y íexwméú cristiano don Antonio 
María Sanz dte BremsJnd, a cu,ya distinguida 
familia enviamos el testimonio de nuestro 
sincero pesar, y a nuestros lesitores supli­
camos le encomienden al Señor en sius Ora­
ciones, 

T i éT^ I /V C^" LPim 

-EEi-

DATOS DEL OESEBVñTORIO D E L EBKO. 
BanSiHMtro, 764. Humedad,, 87. Velocidad del Tien­
to ea kilómetroB por hora, 36, Socorrido en las 
veiniiouatrb horas, 288. Temperatura: máxima, 27,6 
grados; mínima, 16,8; media, 23,2. Suma de las 
desviaciones diaíJas de la temperatura media desde 
primero de año, 121,9. Precipitación acuosa, 0,0. 

SCPEfiGÍOS POR LA YIOTIMA DE ON 
C R I K E Ñ — P o r inioiatíva de ijon Francisco Fran­
co, 4írector del Colegio Catálicp de la Obra de la 
Preserrficiíi) de la Fe , donde ae educaban los 
hijos del subofloi»! Panadero, y co«teq4o pof los 
rúñm do h aíMn escuela, »« áir i mañana vu BO-
lemne funssral en la parrqqijia de San B«m4iir 95 
sufragio 48 la vlctiBiia d«l crimen ocurrido luMS 
pocos diaB ejj I» bftrrjft4» de la« Califonüap. 

El mejor disolvente de lop oftjpulos y del 
ácido úrico. Agua de Corcoisíe. 

LOS JMB0ICOS DE LA PKENSA.—Bl doctor 
don Juan Bsquerdo Dale, especialista da enferme­
dades nerviosas y mentales del Cuerpo médico de 
la Asociación de la Prenaa, ha trasladado su con­
sultorio a la casa número 114, primero izquierda, 
de la calle de Fuenoarral. 

—Bl doctor Codina Perucho ha regresado~cle sn 
excursión veraniega, y desde hoy día 12 reanu­
dará sus trabajos de odontólogo en su consulta de 
la calle del CJeneral Castaños, 17. 

—También ha regresado el doctor Compaired, es­
pecialista del oído, nariz y garganta, qno tiene 
abiei'ta sn qíffiBulta en Alcalá, 53, primero, de once 
a una. 

PEPILATOWO BELLEZA; quita de raíz 
el vello y pelo dle la cara y brazos. Resul­
tados prácticos. Venta en perfumerías. 

—o— 
EL SAIMÓN D¡E OTOJSO,—- Bl señor Moreno 

OarboneTP oop hace constar que no pertenece al 
Tribunal del próximo Salón de Otoño de Pintura 
y Escultura, aunque figura su nombre en la nota 
que ayer publicibamos. 

Por nuestra parte, advertimos que al dar onenta 
del citado certamen, nos limitamos a insertar la 
nota oficios» que nos enviaron los organizadores 
del Salón. 

F I E S T A S EIí a i j l i lE l í IDILLA. — Durante los 
días 12 al 15 próximos «e celebraríka fiestas oivioo-
reUgiosas y feria ,de ganados en Ahnenidilla (Cór­
doba) . 

En el programa figura una procesión de Jesús 
Nazareno, conciertos, iluminaciones, etcétera, etc. 

H E B I O C ^ EN 0 9 P E & S — E n el Hospital Pro-
vinoial ingresaron ayer Gerafdo Sinohez Iglesia» 
(Posturas H ) , con una herida en el muslo, y Va­
lentín Blanco JMarto, oaípintero, con herida grave. 

lo» liceadadoneiiLetrasI ATJ T~\ A "O "C* T T í~^ . 

Ambos resultaron heridos en las oa{>eas ^ad se 
celebraron, respectÍTameats, en Parla y jMíistoiea, 

LA EXPORTACIÓN D E T E I G O JKOSO,—Bl 
Cosnisariado de Comercio exterior acaba de floéax 
12 navios de aacionalidad extranjera para la ex­
portación de grandes cantidades de trigo y cebada 
en los meses de septiembre y octubre del oorrieíate 
año. 

HUELGA RESUELTA—^Ha quedado resuelta 
la huelga que desde hace tiempo mantenían los 
obreros de la cg-sa Singer. 

CLASES 0HATIF!TA§.--E1 Centro Instructivo 
Obrero Maurista, domiciliado en la oaJIe de Juan 
4B la Hoz, 21 (Q-uindalera), inaugui» el 15 del 
Mstual las clases qu^ costeB para los hijos d« sus 
socios. 

lías nuavae inseripcicmos para ¿1 curso J e TÍ923-
1924 pueden baoerea en Ja, ^ecretaria del Centro 
hasta el 15 del próximo octubre. 

UN TOREBOt A ITALIA. — Con ibwooióo a 
Eroma ha sahdo el matador de toros Torqulto, que 
toreará en dos festejos íaurinioa, los Sías 17 y 21, i 
en Genova y JMilán. | 

Para la celebración de la fiesta Se han habili- i 
íado dos campos de «footballs. 

Las corridas se celebrarán como en España, .o 
sea con picadores y banderíHeroa. 

Han sido enviados pasodobles flamencos para que 
los ejecuten las bandas de música que actuarán 
én la fiesta. 

TKASLACO D E RESTOS Ayer ta¡rde se ve-
rificó con mucha solemnidad la exhimiaoión de los 
restos del ilustre poeta gallego y ministro de Co­
mercio don. Nicomedes Pastor Díaz, fallecidc^ en 
el iifio 1863. 

Asistieron, en representación de la faniilifi, el 
conde de Sepúlveda y ^ n Gabriel Pastor ; una 
Comisión del Centro Gallego y varias personali­
dades. 

Hoy, a las mico de 1» inafiai)*, los j estes serán 
trasladados a G^Kciai. 

REVISTA ,PROFEgIONAL.-- ,I ;a Asociación de 
alumnos de peritos industriales publica u m revista 
mensual de asuntos técnicos, que expone ademis 
la vida de la Asociación y acusa su florecimiento 

Hemos recibido un número de la revifita. 
E L COMERCIO PKANeOB8PA»OL.—E¡B I M 

estadísticas recién publicadas ¡J81 cfjrnsTfiio estgrior 
de Francia con sus principales' clientes durante los 
siete primeros meses del corriente año, España fi­
gura con las cifras siguientes: 

Importaciones, 308.589.000 francos; exportacio­
nes, 635.500.000 francos. 

Francia ha enviado a España en los siete tntses 
1.504 coches automóviles y 336 camiones. 

IMA USTED TODOS tOS' SABIDOS 
nuestra, f ^ á g i n a í " '^ 

JBS fostitato £scuela ie Madrid iia QẐgft-
nlzado \ma prape*aoiáii para los jóvwies de 
uno y otro sexo, que, habiendo terminado 
o estando para terminar sus carreras, aspi­
ren a ingresar en e¡ profesorado del Insti­
tuto. 

Esa preparaoión comprende: 
Primero. Trabajos de laboratorio para in-

tensifloar los conocimientos y despertar la 
iniciativa en la especialidad elegida para ca­
da aspirante. 

Segundo. Prácticas de enseñanza y oola-
toraoión en la obra educativa del Instituto 
Jiscuela. 

Tercero. Estudios pedagógicos y filosófi-
OOB. 

Cuarto. Estudio de Janguas A-ivaa. 
Todas las enseñanzas so", rraluilas, y al-

gujjíjs de los aspirantes, íaltos de igsursos, 
reciben bacas. Bl número de los que pueHen 
ser admitidos es limitado. 

La selección está encomendada a la Junta 
para Ampliación de Estudios, Almagro, 26. 
Madrid, a !a cual deben ser cursadas las 
instancias, expresando la edad, el domicilio 
y los estudios y préoticas que cada alumno 
baya realizado. 

>P£ A 

D Í A 12.—MIércolM-—Ki Santísimo Nombre de 
alaria—Baiuoí Lignoio, VakÓAaa, Síaeedonio, Ti-
d»no y Teódulo, márt i ras; Guido, qooieaan Pu-
vencio. Obispo, y el beato Tomás del Espíritu 
Santo. 

Lia misa y oficio divino son del Sanüsimo Nom­
bre de i ía r ia , oon rito doble mayor y color bianoo. 

Afleraoián Hotóuma.—San BVanoisco de Borja y 
San Juan BercbmAiis. 

Ale Mario.—A las diez y media, misa saieame 
con sermón por el se£|or Silouiz; a las doce, mi­
es, losario y comida roglamentari» a 40 mujeres 
pobres. 

Onarenta Hqvas.—En t |£ giervaa As ü í sd» {plaM 
de Gbiimbari), 

Corte de Míala .— Del PUw, ta Isa Saaot^ 
Pías de San Fernando, Comonda4aras áe 8&nti»«o 
y parroquias del Balvadm' ( P . ) , San Andrés, Nues­
tra Beftora 4BI Pilar (}'.) y Sau lidefsiwo. 

Panwquia tte San IIÚstoBso.—A las ocho y me­
dia, mis» de ccmnniái* par» la Ooojiígacáin do 
Nuestra Señora del Pilar, en re J*»r, y » I M 
doce, misa rezada. 

Escsuelaa Pías de San Fernancio—Fiesta a Nues­
tra Señora de las Escuelas Pías. A las diez, misa 
solemne con sermón por el padre rector, y por la 
tarde, a las seis, expoaíoión de Su ÍMTÍD» jüíajes-
tad, estación, rosario, reserva y salve. 

Cristo de los Dolores <Sau Buensvectura, 3).— 
Continúa la novena a San Francisco de Asís. A las 

seis de la tarde, exposición de Su Divina |¡Majestad. 
^ corona franciscana, sermón por el padre Martínez 

Eabadán, franciscano, motete, reserva e himno al 
S ^ t o . 

Cristi) Se la Sslafl ^Por la. tarde, ejorgiclos osn 
seraión por el señor Nieto. 

fraaBísoane? Ss 6! Parte,—Ckmtini» h smem 
o! Santísimo Cristo de El Pardo. Á las siete, miau 
y novena; por la tarde, a las cinco y media, ro, 
eario, letanía, ejercicio, sermón por im padre fras. 
cisoano y cánticos a! Santísimo Grieto, 

giervas de JMarí»,—(CHarenta Hofsa-) -^ Oantinú» 
la novena a Nuestra Señar» de 1» Salud. A ÍM 
ocho, exposiíjíén de Su Divina ¡Majestad; a las diez, 
misa solemne; por la tarde, a las seis, manifiesto, 
estación, rosario, sermón por el padre JBÍendoza, B. J . , 
ejercicio, rsserva, Balv§ y gO?»s. 

J f í p y B S EOOARISTICÍ® 

Parroquias.—San Lorenzo: A las oobo.í—San Se­
bastián : Á las ocho.—Santa Bárbara: A las ocho. 
Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A las ocho 
y media.—Purísimo Corazón de Mkrl»: A las ocho 
y media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho.—. 

.Los Dolores: A las ocho. 
Iglesias.—Agustinos Eecoletos: A las ocho y me­

dia, misa de comunión.—Buena Dicha: A las oeko, 
miaa de cs»aoBÍfe general, oos expoSJcíÓD.—Oala-

__^(E! mnmo su las o í w s an esta « r t a l w a ! » | ^ ^ ^ . j , i^g « A O y ttieai».-OapBcUn»s y Oarbe-
snpone sn aswf&assIsJn ni recomsiiSastí»,) ñeras. A iw sete y osto, con espog!(»6n,-»^Bení 

--' KJ .Ui, 
J*A3A HOX 

,(7Í.^iíí«JL.-—10. Sansón. • 
G 1 ; K ' I Í Í . . Í . — lu, i.u^ cuatro jinetes del apoca­

lipsis. 
REY RLFOHBO —30 30. La hoimanastra 
APOLO—10,30, (M f̂fuxii, 

«jCiifCíl - ^ í ) t i t . ' ^ ) i LULgo 
FÜEKCARKAL — 6, La piujar divorcSads y 

Edmond de Bnes.—10,15, I^a mascota y ISiSmoBÁ 
de Bries. 

LATINA.-:—6;30, l ia montefi».—10,80, L s verbena 
do. !a , Piilon'i'í ,y Cavaileria rnsticiipa. 

J ^ H a ' / Í L L & S — 6 , 3 0 , Marina. • 
que ver... hay que veri y Fígaro 

CIRCO aMEBÍCSNO.—6 y 

1CÍ3Q, 

10, Funciones de 

circo. 
PEICE.—6 
Hí^tlES.—3 

dades. 

y 10,15, Variedades. 

,.30 V 10,80, Cinematógrafo 

dadoras de Saatiafo: A I&s o i ^ y 3»a<iM..—lüeiq^-
iiai ds Bai; iFraaoisGo ds P&ula íOwticu CfiBtiaeHÚ: 
A las ocho.—Hospital del Oaxmmn Á UM a^M.— 
Jesús : A las ^ t s , ée te y media y «<ii>a.~'-£'«ott. 
ñcia: A laa deie y a las ocho.—I'orp^teo Socono: 
A las siete y a lau opho.—San Manawi y Sa^ Be­
nito; A las siete y a las ooiio y ia6ilia.~Saa P»-
dro: A las ecáio. 

LA. FAT£OMA DE B S J J J l 
C<m «narme coocurrencia de Seles ha odAsoAa 

la colonia bcjarana días pasadt» el sol?m¡i« triduo 
a Nuestra Señora del Castañar, en la capilla d«! 
balito Niño del Bemedio. 

£¡¡ tetmplo. rioaments deoorada, incapaz de «KO-
teaer t iutaa personas, que tuviecoc que qnedü en 
la calle algunos centenares, cohninó al día 8 sn 
la miaa de comunión de 1» líiañana y las ftmcio 
nes de mañana y tarde, en las qi:<? se patentizó 
cuánto es el amor y la devoción quü los naturales 
de Béjar jirofeaan & stt venerada Patrosa, 

COHONACION DE NUBSTBA SsEfiORA 
DE LA S P S I Í E 0 I I > a 

E n la vüla de Valverde de Majano (Sagovis) se 
celebrará el 16 del actual la ceremonia de la oo-
ronación de la venerada imagen de la Aparecida, 
estando varifloándose, organizados p!>r el señor onra 
párroco, dan jMarisno Gilarrane, solamaaa cultos en 
la iglesia parroquial, »dond;8 ha sido b«slai3ada 
desde su santuario la venerada Virgen. 

Bl día 8 «e bendijo la bandera del Sindicato 
Agrícola de dicho pueblo, y . peer la tarde del mis­
mo día se organizó un» importante asamblea, en 
la que tomaron paite Tarios astnSanes. 

El 16, a las ocho, el geñor Obispo de ta dió­
cesis celebrará misa de comunión general, y a las 
diez, si lo permite el tiempo, se trasladará la ve­
nerada imagen a! altar levanta.do al pie de la 
Casa Consistorial, y ssguidaments ccsxienznrá la 
misa solemne, que prediosrá sí padre Binoón, 
O. M. F . , tanrtSaada la casi, el P íekdo dioesano, 
revertido de medio pontíñcal, coronarú solemnemente 
la imagen . q u e scíri conducida procesionalmente a l.i 
iglesia parroquia!. i 

Por la tardo, a las cusirro, m).ir& pswcMÍóin de 
dicha parroquia, y, ñna!ra«st8, el leSiat Oblqpo 
praaiwitfi un sermón <m si terapia. 

Acto de aflrmacIíSn catóHca 
EASOAFBIA, m.—-Se ha eelebrade ua 

acto de afirmación oaíaSlioa, bajo ia pr«ei-
denoia de. don SiincSn Ramiro, presidente 
del Sindicato de oficios varios. 

Hablaron don Esteban Xiópaz Lean, 3el 
Secretariado Nacional Católico Oáreroj y el 
párroco del pueblo, don Xaiamio Bodondo. 
Arabos fueron niuy aplaudidos per el nume­
roso público que asistió al ccto. 

SOCIEDAD ANÓNIMA 

El iEJii CEiEill 
«llilll üliFIMl 

FÉ^rloa en CastlDsjos (linea de MBdrié! a AJiegct^). 
Dspásito: Calle de Téllez, 6, Madrid. 

OSomas: CALLE DE FERNANFLOR, 2, MADRID 
T E L E F O N O 31-23 ffl. APARTADO 67S 

Direoeión felegráíoa y telefónica: I B E R L S N D . MaííHcl. 

para!o3que¿ufren 
del esfómaao q 
de io5 intestinos 

€5 !a 

s de Madrid 
i iSii iniustriifi 

¡ i l i i i i i t i i ieoiiilQ 
ESTA CORTE 

Se garantiza la calidad y el peno de ios Buminigíros realizsíqp directamente. S^ta So­
ciedad tiene organizado un esmerado sarñcit) d» peájdos a fechftS fijas pap» ¡88 «!a»es 

oomúentes de usos d<imósticos. 
Teléfono 

Los pedidos pueden formnlarae 
en inK sucursales siguientes: 

Alcalá, 43. 
Barbieri, 20. 
Serrano, 52. 
Traíalgar, 11. 
Pozas, 2. 
Marqués da Toca, 9. 
Paseo de los Ohnos, 5. 

Se r u ^ a que todo motiva de reclamodón o qneja se comxmjque a la dirsccüón 
RONDA DE TOLEDO, NOMBRO 8 

« i U. 
8.270 M. 

673 S. 
428 3 , 

4.028 U. 
810 {$f. 
456 U. 

en casosjdc epidemia es menester vigUar las 
agruas qufe Sé l?eben. Podrá tener la certeza de 
que bebe un agua pum disolviendo en un litro 

de agua,.lj.€,ry|da un paquete de losxélebres 

LI.THINÉ5 deí'.Dr. 0 U 3 T Í N ; 
que !e harán utia bebida agradable, ga 

seosa, refrescante y digestiva, muy 
eflcaj!' contra las enfermeda­

des del hígado, ríñones, 
vejiga c intestinos. 

I I * ^ .. '.,'/. ¿•y' ' i ' - i . . .- . 
x - í 

Depfialto general: DALMAD OLIVEKES.—P. I N D U S T S l A , 14.—BABCELOKfi. 

ií, .MARíñ DE MOLINA, 44 (BNTKB CLAUDIO COELLO Y LAGfiSCA) 
Este Colegio inaugura en el próximo mes do octubre los estudios del Bacliilíerato. Dispona 

de automóvil para sus alumnos. La dirección invita a las famiüas a visitarlo. 

¡NGEMIEECIS AGR0MOMOS 
ACADEMIA ASIZCUH 

Dnioa que a más de dedicarse EXCLUaiYANUENTE a la 
preparaoión para el ingreso en la Bscuoia tiene BUS profesores 
de JVÍatenJátisas, Bielogía y Física, Ingenieros agrónomos. 
Niipnere mA^ÍMP de alumnos en cada ciase, 10. Los grandes 
éxiías Iterados por su direotor en esta i>rep:;ra.'S!áii ItsKsan 
JTOeoesSlioS los elogios. Pídanse regiament.c., a] diiector, 
DON JOSÉ ABIZCOK ¥ MOSEHO, iageü'í ío s^anpa». 

COSKEDEHA BAJA, 10.—SftDESD 

Carl i is i ies . Segowia, "baratos 
Domicilio. Sacos de 40 Icilos. Ovoides, 3 pts . iinainav, 8,76. 
Bolas, 6,20. <3ok, 4,75. Antracita, 4 y 6. Zaragalla, 7,60. 
Despacho, 18 ota. kilo, desde cinco, martra y sáb&dos.—San 
Vicente, 3 ; Valencia, 2; Pez, 14; Glorieta Quovedo, 3 ; Emba. 
jgdores, 37; Barco, 13; Alberto Aguilera, 47: Galiitrava, 16. 

ALMACENES Y FABSIGAS: PEfíüJEÍ .<AS, 10 . 
T E L E F O N O S 6-65 M. J 13 -» 3. 

sj i:i í 3,'t '• ' ( 

'M¡sl'.-'i'" 
t j t '?- Sí. C» 

^^TÍ^M 
p n » C0NVALBCIENTB8 y PHBtfOíTAB DKBH-TKS «» el 
m^or tómco y nutritivo. Inapetencia, mtiat" digestioaes. 

anemia, tisis, raquitismo, eciétaj». 
FARMACIA ORTEGA, LEÓN. SS. MAD8ID 

LABOBATOBIO: P a E N f E B E ¥ a i . L 3 0 a B 

CAL-MA COM OL.^RL.O 
CABEZA, M U E L A S , OÍDOS, ETCETEKJl - N I S O S , EMBARAZADAS, AMAS 

I M P U N E i l E N T E P U E D E N USAR 

A S P I R O L l i i O F E Ü S i M ® 
OLÉELO, Y OAI^MAE EN UN SEGUNDO. NI TOMADO HACE EL MENOR DAÑO 

VENTA EN FAEMACIASs 40 CÉNTIMOS 

que purga 
, refrescó 

desinfecta 
ekuerpo 

«¿eyende en cajas 
yfrdxosenbdas 
id5 farrnócid5 

exíjase siempre !d marca 
del ¿a nfo Peregr ino 
atravesada porla firma 

PRODEL 

C0^'CEó(O^•ARiO5y0EP0i^•ARí03 
PARA L5 0ArsiA 

C)mene2-5aiína/yG> 
CLADiólU K BARCELONA 

©í y íp 
«rites 1 I 1 
W í-ü t 

i 
SE y t n 

' i 1 

¡miKrliú .1 il !cto 

t 

1 
1 M 

T&Ül' i 

1 
1 ii U 

) ( 1 < 
1 I 

r.o í 1" 
, 1 — D J 

['' M § ff é 11 
1 i t i 1 18 etcétera, 

J I U V i COOPElí 
las 1)1 enss (írov 

i f c ( n f ta , 
B?FO '•rLf.O, 20. 

e i íin 

<• ! £ ̂  - Barcelona. 

| | 6 i 
,CiVüo ©íicaz para {lotvcUL au < áticos Cuxtc^aonario ox-

Si Quiere Triunfar 
U n a h a c i e n d a puede se? r/iuy g r a n d e y no p r o d u e i r n a d a p o r q u e n o s e l a cu l t i va , AsimiSKio XSé. H 

fj puede no ocupa r el l u g a r que co r r e sponde a s « i n t a ü g e n c i a si no l a cultiv'a. No s i e m p r e t r i u n - ' ' 
fan los n-.ás in t e l i gen te s , pero, sí, t r i u n f a n s i e m p r e los que c u l t i v a n su in te l igenc ia . i ; 

P a r a s a c a r el p a r t i d o m á x i m o de la po t enc i a l i dad <3e s u in íe l igeno ía puede e s t u d i a r p o r oo- | ¿ 
íSII ri"espo?ia«»9í» o u n l a u i é r a de los slg-uisntes C u r s o s s in a b a n d o n a r su ooupaclSn a c t u a l , ap rove - W ". 

qlsando s u s r a t o s desocupados , e » gu propia, pftsa, t ¿ , , 
BjpiClKBTCIik. IffiBKTiUV—Adquirirá u n a m e m o r i a p rod ig iosa . A p r e n d e r á a pen¡3ar con c l a r i - K*. 
dad y a l l ega r con rap idez al fondo de c u a l q u i e r p rob l ema . M u l t i p l i c a r á s u c a p a c i d a d p a r a g a n a r fe' 
d ine ro : a p r e n d e r á a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l c o n s c i e n t e y s u s f u e r z a s inconsc ien te s . Sa I ' / 
lo a b r i r á n a v e n i d a s nuev.as de éxi to , de h o r i z o n t e s infinitos. C u r s o b a s a d o en los d e s c u b r i m i e n - P . 
t o s s ico lógicos de los ñ l t i roos diez a ñ o s . í' 

3 P 5 S 1 0 B I S K O — A p r e n d e r á a e s c r i b i r p a r a l a p r e n s a en f o r m a E ; 
.«a .«íswK*».*^- v ib r an t e , con hondo toterés l í u m a n o ; apreí iderS. t odos los s e c r e t o s S 

''«8 ^j^^^WM^míks m o d e r n o s del pe r iod i smo n o r t e a m e r i c a n o que h a c e n que l a s pa- | -
..<!É^PSwi,VHl^Sft g i n a s de c u a l q u i e r d i a r lo pa lp i t en con vida . PodríC a d e m á s , h^ 
á ^ K t e ^ ^ ^ M M f f i , r y l a b r a r s e con e s t a p ro fes ión un magníf ico p o r v e n i r soc ia l y f% 

^'¡ " f S5,BDACC30H D E C^SSTTOS T S - O S O O R Ü H A S — E s t u d i o nuevo f.^ 
3 I 6" ° ' m u n d o h i s p a n o ; pero que h a l e v a n t a d o f o r t u f i a s ' c o m o u n a I'*, 
Hl - f v a r i l l a m á g i c a en los S s t a d o s Unidos , d o n d e .se le e a s e ü a sn * J Í 
J \ ^ cas i t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s . A p r e n d e r á Ud. a c a p i t a l i z a r su h" 
* i ^ ^ S | Imaginac ión . H a r á p o p u l a r e s l a s c r e a c i o n e s de su m e n t e , e x h i - £• -

''li ^ M biéndolag a n t e m i l l o n e s de e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s pensa r , f, i 
^ > re i r o l lo ra r . U n buen f o t o d r a m a se vende h a s t a sn 5,000 ,d6- » '• 

^AJ l a res . L e a y u d a m o s a v e n d e r s u s t r a b a j o s en los E s t a d o s 
P f í Unidos . [ , ' 

í t a ^ i f ^ i ABIHIH-ISTBAOIOW C I B H S I P I O A BJS X.A OIBCITS,&OIÓIf 3 S I'"*. 
¡f..-9 j BX&iaiOS T B E T I S T A S — E l h o m b r e i m p o r t a n t e do u n a e m p r e s a Evi-

•ifm ^,z/ ^^ ^^ <1"® l"'-'̂ ® l l e g a r el d inero . E s t e Curso le e n s e ñ a es to . Su K, 
'iñ / -liV t r a b a j o va le t a n t o , m á s c u a n t o m á s puede Ud . p roduc i r . Quedará . fe" 
tm •*» ' ^ ^ \ c a p a c i t a d o p a r a dup l i c a r y t r i p l i c a r la c i rcu lac ión de c u a l q u i e r m.\ 

^ f \ d iar io , si s igue los m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s que e n s o ñ a m o s . p ' j 
••/ i ^ . i /*-'V C i r i í S S D E S S B A C C T O H — S a b e r e x p r e s a r s e con e leganc ia , co- ?<''' 
, i1 > ( A reeción y c l a r i dad es u n a de l a s b a s e s del éxi to . E s t e Curso f 
' ' ' « i*(f ? 'líK • »e lo ínseí ía , AíJemá,s, a-prend» u a . t o d a l a e T a m á t i o a en f o r m a I t ' 

. %'§l#'í5w», a g r a d a b l e y senci l la . Si s u o r t o g r a f í a y redacc ión Bon defec- ir "• 
•• " ' A^J>!*'íft§ t uosas , e s te Curso lo p r e p a r a r á p a r a los d e m á s C u r s o s m e n - E' ' 

í.,^á " ^ v ' ! » / ™ ? c lonados aqu í . g ' 
J '-AMt'lj' Cada u n o de e s t o s C u r s o s , p o r poco que l e d i g a su t í t u l o , en- \ 
i X « % seña u n a profes ión o a c t i v i d a d nueva , con p o r v e n i r i l imi t ado y (£ 

A s in c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n e sc r i t o s con el p ropós i to , 
i T TANCREDO P'NOCHET ^'^ l e v a n t a r r á p i d a m e n t e al que Jos e s t u d i a a un p lano supe r io r H' 
1 1 de vtda, t a n t o I n t e l e c t u a l como económico, XJOS p rec ios sen fe 
%,A Jafe dal Dpto. de Intitrucción módicos y s t p a g a n o p i i ' f a c i l l d a d a a a l a lcance de todog los r . 
r ^1 de los Curisqs en CEjstellano. bolsi l los . t..* 

,1 .;,,.,, .„;, „ „,, ,̂ ,̂ „ .,..„„„., ', .11 '., ^ , I I L 

.U ESCUELAS INTERAMERICANAS DE ' NUEVA YORK % 
' < SSamaroa-scS:, Bfew •York, E . V. A. ¥" 
a " T- "• (le F e r l i ' T - i « o Sir-ían'se a p rm» a e t a l l e s v d a r m e prec ios del Curso t a r - > 

r ^ i cl( ̂ jíeT>̂ ^̂ _̂ ^ ^ t - i "16n ^'^ "̂ "̂  '̂""^ ^^""^ E itie-ido ai e PCto no me c o m p r o m e t e en 
t i e r i i - i ' » " iT. ' X'^x-í.jítíx 1 <:^ ^ e roo ea+a en ca t e U r o f 

I 1o rtii j /• t s N ) i l , i e ^ 
, ryv (le K»,UO ivtt Via< a í j o j t d l . . , . ' . . . . . . " fe 

n-í"- o% -í, r^ u-í-\tí h c w-^ JS j 1 — j f 
<>r'-\ t,i.¡.e.o do EíJw. 'ida KS. ita' Cuciid \ r a s . , , , . . , . , . , • . , , . . . . . . . . . . . ft 

•ua. liJSsiarüssoH üHi.TBffa'í3JA-KiA ouw TSKWfa s ü -SATOH, IT^WEB© ism ASITKS'OS » 

IMAGEMES B L M S J O B 8 0 B T I D O 
PBBOIOñ M 0 P B B A D 0 3 

OHFEBB^BIA SELIQÍOSA 
Medallas, rosarios, cnieifijos, püa» y placas ftrtfaticaa 
per* í«gs!os. Reeordatoriog, estampas y postales religlsgjg. 

estómago, nfiones « infaecietiea gasSTOlntestffi'^iss (titaiOeas). 
Bein» de las de roes» por lo digestiva, tagiéri-a y agradable. 

MARÍA CA.!MOSA 
Artículos para jardín, isdadíras, ai^marics fng^ííSooa, 

tlienw)». filtros, jaulas, cafeteras, eifáter». 
C 8 0 Z , 81, y QSTO, a 

Diabetes y debilidad en renera! 
AGUAS DE W I L L A H S S T i , PEíWS-PLANCAS 

GBAN H O T E L SANTB. IfiLISÁ 
Clima'—OSO mate-os sobre el lÚTel del mar—(üBap j Í M M » 
SK lo toáfl pintcaeaco de Is^derra de Cfe-áelsa. PBao»» 
informes al administrador. Apartado de PeüiMS-BiMie»», 

Estación de Albondiguilla (C6rdij''a'i. 
I^xpor tac ión do a g u a s a t o d a s prir tes . 

l A i i f L L i S i E F l i i l i i i e S 

mm ii Giiiiiiei 
Preeoéi d n competencia, en 
ignaJdad da p ^ o 1 tEanafio. 
Pedid catálogo a MatíhS. Gro» 
tter. Apartado Í8 i . Bütsao. 

Armas nacionales y extrani» 
ras, las mejores marcas i.<k 
mundo. Cartnoiios, efectos da 
casa y sport. A B 7 Q R Qi 

HOKÍALBZA, 11. 

BOBAS DE OFICINA ©B 

IL DIBATE 
P^arde . . . „ . . . . . . . * . . Da 3 a 7. 

Mafiana De 9 a 1. 

M O L I M O S 
para mafto o fuerza motria. 
Par» todos los « K » . Pedido*» 
tilogo. Mütílja. Srpfter. BUbaa, 

0FOi!Oieif£s @L mim mmm K ciiiiif i^e 
PBEPAEAOION COMPLETA bajo la dirección da DON J U L I O Z A R a A L U Q ü í J H » B 
D E ADjMIMISTBAOION D E L CUBSPO PEBICIAI , , y a cargo de los seúoiej doíi •Manuel 
Sánchea de Castro, don Pedro IMosteiro y aon Pedro CerSn, funcionta-ics del Cui-rpo auxiliar. 
(«Gaceta» del 21 de junio.) .Plazas de 3.000 ptaa. Bachilleres, icaeBtroay simiiiu-í!s Wagnilloo 
inteimadc paar» amlíos Se»», abafllijÉamente inddiNEidienfe. Espacioso iardt'n pa,-» recno . 

ACADEMIA DE CALDEROJÍ DB LA BAHCA-ABABA, n. ~ ÍSIADHU». 

Anuncios breves y económicos 

¿ L Q U I L E B E S 
GSAN nave para taller, al­
macén, garage, <son vivíenaa, 
Püsr , 67, 

SEÑORITA desea gabinete. 
SO pesetas, en buena casa. 
Barquillo, 11, colegio. 

COMPRiS 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con prs-
ferencia de 1850 a 1870. 
CriM, 1. Madrid. 

.lili y demás aparata? para la i » 
düsíria del café, cacao, eto, 
Fodid calíUogo * Mattlis. Gra-
lj€i'. Aparí̂ aao 185. Bübaot 

VlVJil CAIICÜO-

!t%líi'!ai]!!PiL.0i1eis 

CqMPSO' toda clase mobi­
liario completos, m u e b l e s 
sueltos, colchones, máquina» 
coser, escribir, cajas cauda­
les, gramáfonos, bicicletas, 
alhaj'as, toda clase objetos, 
Matosanz. Luna, 23; Estre­
lla, 10. Tetófono 61-19, 

OOMPBO ílhftjas, denraiB-
ras, oro, platino, plata. Pla-
íía Mayor, 38 Tesqujca Ci«-
dad-Eodrigo), platería. 

E N S E Ñ A N Z A S 

HESJHANOS iBiaRISTAS. 
E l colegio de 1» Castell!'-
D», 37, g§ tradad» a la cali» 
contigua. Cisne, 8, finca ad­
quirida en propiedad. Primera 
y segunda enseñanza. 

M A E ST R O S naciónala» 
y municipales. Preparaciór, 
eficaz. Secciones de repsso-
Clases partioularsB. Acadeíai» 
Zapata. Baico, 8, jiVIa^rid. 

ACADEMIA Anglada. Prp-
paraciones prácticas. Bancos, 
escritorios, cálculos, eoatah'-
lidad, caligrafía, idiomas, ts-
quigraffa, eefloritas. varones. 
Leganitos, 8. 

PEB!')1DAS 
P E R B I D S ' 
iulú, mandíí-
ello, atiende 
tificaré. Prec 
lería. 

¥ 1 

•erro '•!if¡í 
••••\c..C.-. : 

adon, 3, 

?.:<:s 

t im 
1 ue-

Gra-
papc-

C m E M A T O C K A F O . selec 
ción Mavi. Películns epcoffidas 
a basé de srtc y morsMad. 
Depósito: Roili-írnpz fian Pe-
dro, 57, Madii,; 

1 S P E C I P I 0 O S 

C A L L I e í D A Desia«ra-
tuin LaTrwa, üweo remedio 
para quitar callos y diireza.'. 
En farmacias, 1,50. 

ViSI iTAS 

¥ B íi D O s-j 
Liicy, Pérer¡jr 
Ba.]boa, 5: d do 

e.-.. General 
i\'i¡fez de 

rnatro. 

L,1íííLL¡5S 
ccuíeccioíieg. t' 
ropero,?; foou'' 

V-.PV 

DEMANDAS 
ENTID. ID ACREDITADA 
negocio comercial primer or 
den, precisa delegados en las 
principales plazas para ven 
tas fáciles, debiendo realizar 
pobros. Sueldo inicial, fijo, 
2.000 pesetas anuales más co | '^r"^! V 
inisionea csgi fijas, muy sii. | 
perioros a! sueldo. Güriii 1(9 
mrtáüca imprescindible, IQ.OOC 
pesetas, EÓlidaiiaento garantí 
zadas, devengando aparte m 

i tereses. Apartado Correos 923, 
^ a á r i d i 

MOTOCICLETAS 
IMOTOCICLETAS uuc-.." 
oe oc''Si''u , t n cto csri 
solí« \ n <' Ipca'l ^ 
tomo il '-alón lilí-a'! 

OFERTA'} 
V I U D A jOven r c g j c 
posición o di^, jiiad ei,..*, 
tte», ¡A^íttot^ S 043. 

ff p;;Ta 
LLiPóinic.'í [-ara 
:i'if5, t.xjmilas, 

jersevs, i?onÍ!,i« ¡odelog cV 
.Atocha. 

'm Bf swm^ 
13 1 nnPi-fra 

C C G i ^ L A loiu*! , o-írécesí^ 
M3 i»v£^. &a:fufflo, ' 1 , 



t-^M 

A^GL, el IÍBÍCO en España 
iüdiistriai y mercaatil, constituido a base coopera­
tiva y promotor de empresas: 

Compra en 
desarrollarlos a 

total 
base 

0 en 
de 

! participación toda 
sus 

ciase de neg 
elementos financieros y d( 

jocios para 
2 coopera-

tismo."Los que tengáis alguna propiedad o industria que queráis 
explotar más ampliamente o de la que queráis desprenderos, bien en 
su totalidad, bien en parte, dirigios hoy mismo, sin dejarlo para 
mañana, al Banco Español. 

Va a montar sucursales en todas las principales poblaciones de 
" T ' " l " i " » " lllllHIJWiHI 

España y necesita promotores y directores para las mismas.-Los que 
creáis con personalidad, aptitudes y relaciones bastantes para 

ñeros a su frente, dirigios en seguida al Banco Español pidiéndole 
antecedentes. 

Va a enviar en breve agentes vendedores a América con muestra­
rios españoles para organizar allí el intercambio con España y reca-
bar pedidos.-Los que queráis aquellos mercados o fomentar vuestras 
ventas, tanto en el interior de España como en aquellas repúblicas, 
dirigios inmediatamente al Banco Español. 

La correspondencia al secretario del Banco: 

1.24 (Grao Via), y CASULLERO DE GRACIH 


